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Un j o u r , — nous avons t o u s de c e s d a t e s f u n é b r e s 1 — 

L e c r o u p , m o n s t r e h i d e u x , é p e r v i e r d e s t é n è b r e s , 

S u r l a M a n c h e m a i s o n b r u s q u e m e n t s ' a b a t t i t , 

H o r r i b l e , e t , s e r u a n t s u r l e p a u v r a p e t i t , 

Le s a i s i t à la g o r g e ; d u o i r e m a l a d i e ! I 

De l ' a i r p a r qu i l ' on vi t s i n i s t r e p e r f i d i e ! 

Q u i n ' a vu s e d é b a t t r e , h é l a s ! c e s d o u x e n f a n t s 

Q u ' é t r e i n t l e c r o u p f é r o c e e n s e s d o i g t s é t o u f f a n t s I 

l i s l u t t e n t ; l ' o m b r e e m p l i t l e n t e m e n t l e u r s y e u x d ' a n g e , 

E t d e l e u r b o u c h e f r o i d e i l s o r t u n r â l e é t r a n g e , 

E t s i m y s t é r i e u x , q u ' i l s e m b l e q u ' o n e n t e n d , 

D a n s l e u r p o i t r i n e , o u m e u r t l e souf l le h a l e t a n t , 

L ' a f f r e u x coq d u t o m b e a u c b a n t e r son a u b e o b s c u r e , 

T e l q u ' u n f r u i t qu i du g i v r e a s e n t i I a p i q ú r e , 

L ' e n f a n t m o u r u t . L a m o r t e n t r a c o m m e u n v o l e u r 

E t l e p r i t . — U n e m è r e , u n p è r e , l a d o u l e u r , 

L e no i r c e r c u e i l , l e f r o n t q u i s e h e u r t e a u x m u r a i l l e s , 

L e s l u g u b r e s s a n g l o t s q u i s o r t e n t d e s e n t r a i l l e s , 

O h 1 l a p o r o l e e x p i r e o u c o r a m e n c e l e c r i ; 

S i l e n c e a u x m o t s h u m a i n s 1 

(VICTOR HCGO.) 



w m m u M i i m e i i i l 

Qual a causa da angina membranosa, que n'estes 
últimos annos tem grassado tanto em diversos 
paizes J ^ A í t y ^ c ^ i ê — 

Terá ella sido sempre d a mesma natureza ? s ' 
• , • - r jr . 

L ' l i o m m e e s t e s c l á v e d e son i n s t i n c t 

, de c a u s a l i t é . 

FORGET. 

Et io log ia , e n a t u r e z a d a s mo lé s t i a s , e is os p r o b l e m a s ma i s 
t r a n s c e n d e n t e s da p a t h o l o g i a : — a f f i rma-o a r azão do d i s -
c í p u l o , e c o n f i r m a - o a e x p e r i e n c i a do m e s t r e . 

A. o b s e r v a ç ã o d ' u m p h e n o m e n o d e s p e r t a i m m e d i a t a i n e n t e 
no h o m e m o s e n t i m e n t o n a t u r a l de b u s c a r a r azão da sua 
e x i s t e n c i a . 
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C o n h e c i d o o e f f e i t o , t o d o o e s p i r i t o b e m f o r m a d o se 
m o s t r a á v i d o d o c o n h e c i m e n t o d a c a u s a . E p a r a q u e ? A s 
r e l a ç õ e s d e c a u s a l i d a d e c o n s t i t u e m , c e r t a m e n t e , o e s t i -
m u l o , q u e i n c i t a o h o m e m á m a n i f e s t a ç ã o de t a m e l e v a d a s 
t e n d e n c i a s : — a s s i m p . e x . o c o n h e c i m e n t o do r a i o n ã o é 
d e m u i r e c e n t e d a t a , t o d a v i a s é c u l o s c o r r e r a m , s e m q u e 
a s u a o r i g e m s e d e s e n r e d a s s e d a s t r e v a s d o m y s t e r i o , 
e m q u e s e a c h a v a e n v o l v i d a ; a t é q u e e m f i m ve io a m e -
m o r i a de F r a n k l i n , p u b l i c a d a na P h i l a d e l p h i a a 7 de N o -
v e m b r o d e 1 7 2 9 , a n n u n c i a r á s c i e n c i a a i d e n t i d a d e d ' e l l e 
c o m a e l e c t r i c i d a d e . C o m a r d e n t e e n t h u s i a s m o foi r e c e b i d a 
a n o t i c i a , e o n o m e de F r a n k l i n r e t u m b o u m a i s u m a v e z 
p o r t o d o o m u n d o s c i e n t i f i c o . S o u b e - s e , p o i s , q u e o r a i o 
e r a u m a d a s m a n i f e s t a ç õ e s d a e l e c t r i c i d a d e a t m o s p h e r i c a ; 
m a s n ã o b a s t o u i s to , e a m e m o r i a d e F r a n k l i n , b e m l o n g e 
d e r e m o v ê r t o d a s a s d i f i c u l d a d e s , foi pe lo c o n t r a r i o i n c e n -
t i v o p a r a n o v o s t r a b a l h o s , po r q u e i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s 
d e d e s c o b e r t a e m a b s t r a c t o a c a u s a d o r a i o , todos o s p h y -
s k o s s e d e r a m p r e s s a e m e s t u d a r , n ã o s ó a f o n t e d a e l e -
c t r i c i d a d e a t m o s p h e r i c a , c o m o , a f n d a m a i s , o m o d o p o r q u e 
e s t e a g e n t e p r o d u z i a u m p h e n o m e n o t a m m a r a v i l h o s o . 

S e j a a i n d a m a i s f r i z a n t e o e x e m p l o : — o h o m e m q u e 
v i s i t a r a s v i n h a s d o D o u r o d e p o i s d a f l o r e s c ê n c i a v e r á , e m 
l u g a r d um p a n o r a m a s e d u c t ô r e a l e g r e , um t e r r e n o á r i d o e 
i n c u l t o ; — e m l u g a r d ' u m a v e g e t a ç ã o v i ç o s a , f r u c t o s e n f e s a -
d o s ; — e m l u g a r d ' u m a r v i v i f i c a n t e , u m a a t m o s p h e r a d'en-

xôfre; e f i n a l m e n t e , em l u g a r do r e g o z i j o , v e r á a i n d i f f e -
r e n ç a ; e , e m l u g a r d a r i q u e z a , a c h a r á a d e s g r a ç a ! . . . C o m -
m o v i d o e m p r e s e n ç a d ' u m q u a d r o t a m l u g u b r e , a d m i r a r á o 
C r e a d ô r n a s u a o m n i p o t ê n c i a , m a s l a m e n t a r á a c r e a ç ã o n a 
s u a m i s é r i a ; e d e p o i s , o l v i d a n d o t u d o , q u e l h ' e n l e i a a m e n t e , 
s e n t i r á a p o b r ê z a d e s u a s f a c u l d a d e s , p a r a c o n t e m p l a r com 
m a g o a o p a i z , q u e o u t r ' o r a ( e r a m b e l l o s e s s e s t e m p o s ! . . . J 



s e o s t e n t a v a v a i d o s o d e g r a n d e z a e m a g n i f i c ê n c i a ! — e o b e -
d e c e n d o a o m a i s s u b l i m e i m p u l s o d e s e u c o r a ç ã o , p e r g u n -
t a r - s e - h a n a t u r a l m e n t e , — o q u e é i s t o ? — q u a l é a c a u s a de 
t a m g r a n d e m a l ? — M e d i t a r á l o n g a s h o r a s s o b r e o a s s u m -
p t o , e s a b e r á em fim, q u e um v e g e t a l p a r a s i t a — o oidium 

Tuckeri — é a c a u s a da m o l é s t i a . M a s s e g u r a m e n t e n ã o 
p a r a m a q u i s u a s m e d i t a ç õ e s : — o e s p i r i t o do h o m e m n ã o 
s e c o n t e n t a com t a m p o u c o , — e x i g e m a i s d e s i . C o n t i n u a r á , 
po i s , a i n t e r r o g a r - s e : — m a s d ' o n d e v e m es ta c a u s a ? — 
s e r á do a r ? — s e r á da t e r r a ? — e de q u e m o d o p r o d u z 
e l l a u m a m o l é s t i a t a m r e p e l l e n t e pe lo s e u a s p e c t o , e t a m 
c r u e l p e l a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s ? — Ass im p r o c e d e a r e s -
p e i t o d e t u d o a r a z ã o h u m a n a , e m q u a n t o o i m p e t o d a s p a i -
x õ e s a n ã o o f f u s c a , 011 a v i o l ê n c i a da m o l é s t i a a n ã o p r e -
v e r t e . — O i n s t i n c t o d e c a u s a l i d a d e é , po i s , o c a r a c t e r m a i s 
n o b r e , q u e d i s t i n g u e o h o m e m , c r e a t u r a p o r i sso a m a i s 
p r i v i l e g i a d a d a c r e a ç ã o . 

A i m p o r t a n c i a d a s c a u s a s m ó r b i d a s , e x a l t a d a p o r u n s 
e d e p r i m i d a p o r o u t r o s , v e m d e t a m l o n g e , q u e j á H i p p o -
c r a t e s , e s s e p o r t e n t o a d m i r a v é l q u e t a n t o e u n o b r e c e a h i s -
to r i a d a m e d i c i n a , c r e o u pe la r a z ã o o s q u a t r o e l e m e n t o s 
e t i o l o g i c o s — quente, frio, sêcco, e húmido, — logo d e p o i s 
d e t e r c o l l i g i d o pe la o b s e r v a ç ã o o s r e s p e c t i v o s e l e m e n t o s 
s y m p t o m a t i c o s — sangue, pituita-, bile, e atrabile, — a t t r i -
b u t o s dos q u a t r o e l e m e n t o s u n i v e r s ^ e s d ' E m p e d o c l e s — 
terra, agua, ár, e fôgo, — S u r g i r a m e n t ã o os s y s t e m a s . A 
m e d i c i n a , a t é ali s i m p l e s a r t e d e c u r a r , r e c e b e o o p r i m e i r o 
c a r a c t e r d e s c i e n c i a , — e p r o g r e d i o , 

S e i s s é c u l o s d e c o r r e r a m , s e m q u e a s d o u t r i n a s h i p p o c r a -
t i c a s s e d e i x a s s e m a b a l a r e m s e u s f u n d a m e n t o s ( t a m so l idos 
e r a m e l l e s ! ) , a t é q u e 1 7 0 a n n o s d e p o i s d a e r a d e C h r i s t o 
a p p a r e c e o G a l e n o , q u e com todo o v i g o r de seu g é n i o , e 
c o m toda a fo rça de s u a i n t e l l i g e n c i a m a n i f e s t o u a p r e t e n -
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cão de m o d i f i c a r r a d i c a l m e n t e a d o u t r i n a h i p p o c r a t i c a , q u e 
e n t ã o d o m i n a v a a sc ienc ia como d o g m a : — p o r é m , se a 
h i s to r ia n ã o m e n t e , i u f r u c t u o s a foi sua p r e t e n ç ã o ; — G a l e n o 
c o m m e n t o u , m a s não r e f u t o u ; d i s cu t i o , m a s n ã o r e j e i t o u ; 
e s c l a r e c e u , e n ã o i n n o v o u ; f ina lmente G a l e n o p o n d e r o u 
b e m , m a s acce i t ou r e s p e i t o s a m e n t e a s i d e i a s d o ve lho m e s -
t re ( 1 ) , e toda a i d a d e m e d i a v iveu e m b a l a d a n a s c r e n ç a s 
d e H i p p o c r a t e s , q u e r e c e b e r a m d o e x i m i o m e d i c o r o m a n o 
a m a g i s t r a l c o n f i r m a ç ã o . 

N o s é c u l o d e c i m o sex to a p p a r e c ê o P a r a c e l s o , — e s p i r i t o 
a u d a z e r e v o l u c i o n á r i o , q u e , a t a c a n d o com d e n o d o as i d e i a s 
d e G a l e n o , dese jou a s s e n t a r e m s u a s r u i n a s u m a d o u t r i n a 
p r ó p r i a e o r i g i n a l : — p r e t e n ç ã o diff ici l e o u s a d a ! . . . Aos 
o lhos , p o r é m , d a s o c i e d a d e P a r a c e l s o c o m b a t ê o t r i u m -
p h a n l e m e n t e tan to a s d o u t r i n a s m e d i c a s d e G a l e n o , como a s 
t h e o r i a s p h i l o s o p h i c a s de Ar i s tó t e l e s ; m a s , c h e g a n d o o m o -
m e n t o de c r e a r , s en t i o f a l l e c e r e m - l h e os r e c u r s o s , e acce i tou 
de novo o q u e já t i nha r e j e i t a d o : — n a d a p o u d e , po is , a i n -
ve ja d e P a r a c e l s o c o n t r a a s d o u t r i n a s h i p p o c r a t i c a s , q u e 
a i n d a d ' e s t a vez f i ca ram f i rmes , r e s i s t i n d o f o r t e m e n t e á s 
i r a s do facc ioso a g g r e s s ô r . 

P a r a c e l s o , t heo r i co in fe l i z , t e v e em c o m p e n s a ç ã o se r o 
p r a t i c o m a i s q u e r i d o d ' Â l ! e m a n h a e S u i s s a ; m a s e p h e m e r a 
foi s u a r e p u t a ç ã o , pois não t a r d o u , a vir o f f u s c a r - l h e o c o n -
ce i to de p r a t i c o e m i n e n t e a c o n f u s ã o de s e u s e s c r i p t o s . 
A i n d a a s s i m , m e r e c e u - l h e m a i o r c o n s i d e r a ç ã o e c l a reza a 
d o u t r i n a sob re a s c a u s a s m ó r b i d a s . S e g u n d o e l le t odas a s 
m o l é s t i a s e r a m o e f fe i to de c i n c o e n t i d a d e s o c c a s i o n a e s , 
q u e s i g n i f i c a v a m o u t r a s t a n t a s o r i g e n s : s e n d o a 1 . " r e p r e -
s e n t a d a pe la i n f luenc i a dos a s t r o s : a 2 . 1 p e l a i n f l u e n c i a 

(1) Car , en fa i t de m e d e c i n e , exp r imez les s ix v o l u m e s in-fol io de 

Ga l i en , i l vous r e s t e r a en t r e l e s mains Hippoc ra t e a v e c se s q u a t r e 

h u m e u r s , e tc . (Raspai1). 



dos v e n e n o s : à~3 . a p e l a i n f l u e n c i a d a n a t u r e z a ( e n t i d a d e 
n a t u r a l ) : a 4 . a p e l a i n f l u e n c i a d o s e s p í r i t o s s o b r e n a t u r a e s : 
e a S . a pe l a i n f l u e n c i a de D e o s . 

V e i o logo d e p o i s Y a n - H e l r a o n t , q u e s e n d o a m i g o f i e l , e 
d e f e n s o r s t r e n u o d a s d o u t r i n a s d e P a r a c e l s o , fo i , p o r i s so , o 
m a i s c r u e l i n i m i g o d e G a l e n o n a B é l g i c a : — m a s s e m m a i o r 
f e l i c i d a d e q u e s e u a n t e c e s s o r . F o i t a m g r a n d e a a f f e i ç ã o , 
q u e a m e d i c i n a l h e i n s p i r a r a n o c o m e ç o d a s u a c a r r e i r a 
s c i e n t i f i c a , q u e , p e r t e n c e n d o á f a m i l i a m a i s n o b r e d o s e u 
p a i z , n ã o vac i l l ou e m t r o c a r todos o s f o ro s d e n o b r e a a por u m 
só t i t u lo de g l o r i a — medicus per ignem. — M a i s t a r d e , p o -
r é m , v e n d o - s e e n v o l v i d o n ' u m c h ã o s d e in f in i to s c h a r l a t ã e s , 
q u e a l a r d e a v a m d ' i n j u s t a s g l o r i a s , c o m e ç o u a e s t i g m a t i z a r a 
m e d i c i n a , e a d u v i d a r de s e u s r e c u r s o s : e i s a r a z ã o p o r q u e 
r e n u n c i o u o t i t u lo f a v o r i t o , r e c e b e n d o em t r o c o o de — chi-

mico universal,— q u e a p o s t e r i d a d e g e n e r o s a m e n t e l h e t e m 
c o n s e r v a d o . 

V a n - H e l m o n t , — c h i m i c o h á b i l , — e e s p i r i t o c r e a d ô r , d o -
m i n o u a m e d i c i n a do s e u t e m p o com a s u p e r i o r i d a d e , q u e 
dá o e s t u d o c o n s t a n t e , e o c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o d ' u m a 
s c i e n c i a a c c e s s o r i a , c o m o a c h i m i c a . V a n - H e l m o n t f u l m i -
n o u G a l e n o , m a s n ã o p o u d e r e f o r m a r - I h e a s d o u t r i n a s : — 
a m i s s ã o do r e f o r m a d o r é n o b r e , m a s a t a r e f a é a r d u a . 

E r a t o d a a s c i e n c i a u m a a n a r c h i a , e a d e s o r d e m h o r r o r i -
s a v a , q u a n d o B a c o n e D e s c a r t e s f i ze ram s e n t i r a s u a b e n e -
tica i n f l u e n c i a s o b r e a m e d i c i n a , q u e , d e b a i x o d a i n s p i r a ç ã o 
d ' e s p i r i t o s t a m e s c l a r e c i d o s , m u d o u d i a m e t r a l m e n t e d e 
r u m o ; e o s e l e m e n t o s i m a g i n a r i o s d a a n t i g u i d a d e f o r a m 
i m m e d i a t a m e n t e s u b s t i t u í d o s p e l a a p r e c i a ç ã o d a s q u a l i d a -
d e s s e n s í v e i s do e s p i r i t o e da m a t é r i a . 

S u c c e d e r a m - s e R e d i , À n d r y , L i n n e o , S t a h l , B o e r h a v e , 
B r o w n , R a s o r i , C a b a n i s , B i c h a t , F i n e i , B r o u s s a i s , e t c . , e 
c o m e l l e s n o v a s r e v o l u ç õ e s s u r g i r a m n a s c i e n c i a , m a s a i n d a 
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a s s i m a e t i o l o g i a p o u d e a t r a v e s s a r i n c ó l u m e e p o c h a s t a m 
t u m u l t u o s a s , n ã o c e d e n d o e m n a d a d o p r e s t i g i o , q u e l he 
l e g a r a H i p p o c r a t e s n a i n f a n c i a d a m e d i c i n a ; e a i n d a n ã o 
v a e l o n g e a e p o c h a , em q u e o a p h o r i s m o — sublata causa, 

tollitur effectus— e r a a p r e g o a d o c o m o u m a v e r d a d e a x i o -
m a t i c a O a p h o r i s m o é d e m a s i a d a m e n t e a b s o l u t o , e n ó s , 
q u e d e f e n d e m o s por c o n v i c ç ã o a i m p o r t a n c i a d a s c a u s a s , 
s e n t i m o s - n o s p o b r e s d e r e c u r s o s , p a r a s u s t e n t a r m o s u m 
p r i n c i p i o , t a m a r r o j a d o n o e s t a d o a c t u a l d a s c i e n c i a . Mas 
n ã o s e j a m o s i n j u s t o s ; — r e s p e i t e m o s a s o p i n i õ e s dos n o s s o s , 
q u a n d o v a e n ' e l l a s o c o h e r e n c i a com o s b o n s p r i n c í p i o s . 

S e a i n d a h o j e v a l e s s e m n a s c i e n c i a a s d o u t r i n a s p a t h o -
l o g i c a s , q u e v o g a v a m n o c o m e ç o d ' e s t e s é c u l o , q u e m r e -
c e i a r i a de p r o c l a m a r c o n s c i e n c i o s a m e n t e o a p h o r i s m o — 
sublata causa, tollitur effectus ? F a ç a m o s , p o i s , m a i s j u s t i ç a 
aos s e u s a p o l o g i s t a s , e n e m por m o m e n t o s a c r e d i t e m o s , q u e 
e l l e s , v u l t o s r e s p e i t á v e i s n a s c i e n c i a , f o s s e m t a m i n c o n s i -
d e r a d o s , q u e n ã o a n t e v i s s e m c o n t r a o a p h o r i s m o p r e d i l e c t o 
e s s a s r e f l e x õ e s v u l g a r e s , q u e , n a d a v a l e n d o e m o u t r a s e p o -
c h a s , t e m h o j e f o r ç a d e s o b e j o , p a r a m o s t r a r e m b e m p a -
t e n t e a i m p o s s i b i l i d a d e de s u a d e f e z a — in totum—. 

M a s p e n s a n d o d e s t e m o d o a r e s p e i t o d o a p h o r i s m o , n e m 
p o r isso c a s a m o s a nossa o p i n i ã o com a de F o r g e t , q u e c a p r i -
c h a n d o e m c o n t r a r i a r q u a s i t o d a s a s a s s e r ç õ e s d e s e u s c o n -
t e m p o r â n e o s , a t é se a v e n t u r a a n e g a r á e t i o l o g i a o v a l o r e 
i n t e r e s s e , q u e t a n t o e n c a r e c e m e s t e r a m o d a p a t h o l o g i a : 
p e l o c o n t r a r i o b o a s r a z õ e s nos s o c c o r r e m , q u a n d o a c c e i -
t a m o s a l uc t a no c a m p o o p p o s t o . O c a p r i c h o de F o r g e t é - l h e 
p o u c o l i s o n g e i r o . R e s p e i t a m o s o t a l e n t o d o p r o f e s s o r d e 
S t r a s b u r g o , e f a s c i n a - n o s , m a i s q u e t u d o , a s u a e r u d i ç ã o 
m e d i c a ; m a s l a m e n t a m o s a m a r g a m e n t e , q u e u m g é n i o t a m 
c r e a d ò r se d e p r a v e c o m f u t i l i d a d e s ; — é q u e o t a l e n t o 
n e m s e m p r e é c o m p a t í v e l c o m a s i s u d è z a ! . . . Mas a i n d a 
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bera q u e F o r g e t , d e s l u m b r a d o pela luz d a v e r d a d e , s e t r a h i o 
c l a r a m e n t e , e s c r e v e n d o com o p r o p r i o p u n h o a f a t a l c o n -
d e m n a ç ã o : po i s l e a m - s e com a t t e n ç ã o os s e u s p r i n c í p i o s 
de t h e r a p e u t i c a g e r a l , e e s p e c i a l , e a h i se a c h a r ã o m a n i -
f e s t a s c o n t r a d i c ç õ e s r e l a t i v a m e n t e a o va lo r d a s c a u s a s m ó r -
b i d a s Ass i s t e -nos , po i s , a c o n v i c ç ã o , de q u e F o r g e t , d e s -
m e n t i n d o a o p i n i ã o g e r a l á c e r c a da i m p o r t a n c i a da e t i o -
l o g i a , m e n t i r a á consc i ênc i a p r ó p r i a . 

Mas p a r a q u e l e v a r m a i s l onge a c e n s u r a , s e F o r g e t j á 
n ã o e x i s t e ? F o r g e t , essa luz b r i l h a n t e , q u e a i n d a h o n t e m 
a l l u m i a v a toda a s c i e n c i a , já n ã o é do m u n d o , — a p a g o u - s e . 
De F o r g e t o q u e res ta em f im? R e s t a m a p e n a s r e c o r d a -
ções g l o r i o s a s ! — r e s t a a p e n a s u m n o m e , q u e a c h a r á n a 
h i s tor ia dos s á b i o s u m l u g a r d e d i s t i n c ç ã o I . . . r e s t a a p e -
n a s u m a r e p u t a ç ã o , q u e j a m a i s e s q u e c e r á , p o r q u e , s e a 
v ida é e p h e m e r a , a r e p u t a ç ã o do h o m e m g r a n d e n ã o m o r r e ! . . 
G é n i o s como os de F o r g e t a d m i r a m - s e u m a vez na v ida ! . . 

O fac to , de q u e a e t io log ia t em s ido i n v o c a d a como base 
de c l a s s i f i cações p a t h o l o g i c a s , e t h e r a p e u t i c a s : e a c o n s i -
d e r a ç ã o , d e q u e a m e s m a molés t i a r e q u e r , p a r a s e c u r a r , 
um t r a c t a m e n t o i n t i m a m e n t e s u b o r d i n a d o á n a t u r e z a e 
i n t e n s i d a d e d a s c a u s a s , f o r n e c e m - n o » novos a r g u m e n t o s e m 
apo io da t h e s e , q u e s u s t e n t a m o s : a s s im p . e x . a p n e u m o n i a 
a g u d a , c o n f o r m e é o c c a s i o n a d a por u m a c a u s a i r r i t a n t e 
o b r a n d o d i r e c t a m e n t e s o b r e o p u l m ã o : — ou por um es-
t a d o s a b u r r a l d a s v ias d i g e s t i v a s ; ou a i n d a pela s u p p r e s s ã o 
r a p i d a d ' u m f luxo h a b i t u a l , e t c . , a s s im e x i g e n o seu t r a c t a -
m e n t o r ac iona l m e d i c a ç õ e s bem d i f f e r e n t e s : e a i do m e -
d ico , q u e na c u r a d a s molés t i a s fôr i n d i f e r e n t e á sua e t i o -
logia : o q u e a s s im p r o c e d ê r c o m m e t t e r á f a l t a s i m p e r d o á -
v e i s ; — m e n t i r á a o mi s t e r e l e v a d o , pa ra q u e foi d e s t i n a d o 
pe l a s o c i e d a d e ; e a f o g a r á a d i g n i d a d e p r ó p r i a no c h a r c o 
i m m u n d o d o c h a r l a t a n i s m o , n ' e s s a i n d u s t r i a m i s e r á v e l , q u e 
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d e g r a d a t a n t o a s c i e n c i a , q u a n t o av i l t a a p r o f i s s ã o ! . . . M a s , 
a i n d a a s s i m , d e s g r a ç a d a m e d i c i n a , e d e s g r a ç a d a h u m a n i -
d a d e ! o c h a r l a t a n i s m o c r e s c e v e r g o n h o s a m e n t e á c u s t a do 
a p o i o dos g r a n d e s ! . . . E n o j a - n o s o e n t h u s i a s m o , — e c h e g a 
m e s m o a i n d i g n a r - n o s o fogo , em q u e a r d e m as a l t a s r e g i õ e s 
da s o c i e d a d e , f a v o r e c e n d o a ' homeopathia, kinesipathia, e 
a t é o magnetismo animal!... 

A. e t i o l o g i a é t a m b é m um dos r a m o s m a i s e s p i n h o s o s da 
p a t h o l o g i a . E m a b o n o d ' e s t a v e r d a d e l e m b r a r e m o s : l . ° q u e , 
á l é m d a s c a u s a s m ó r b i d a s s e n s í v e i s , h a a i n d a a s p r i m a r i a s 
— causw causarum —, q u e , p o r s e r e m i n a c c e s s i v e i s ao a l -
c a n c e d o h o m e m , r e c e b e r a m d e H i p p o c r a t e s a d e n o m i n a ç ã o 
h y p e r b o l i c a de causas sobrenaturaes, ou divinas: 2 . ° q u e 
o m e s m o e f fe i to m o r b i d o p ô d e s e r o r e s u l t a d o de m u i t a s 
c a u s a s ; p . e x . a — ipilepsia — c o n t a n a s s u a s — v e r m e s , 

lezões hepaticas, rheumatismo, dentição, etc., o q u e i m p õ e 
a o m e d i c o a o b r i g a ç ã o d e f a m i l i a r i s a r - s e c o m t o d a s e l l a s 
p a r a p o d è r v i v ê r v ida d e s a f f r o n t a d a e fe l iz , p r e e n c h e n d o d i -
g n a m e n t e o s e u f im : 3 . ° q u e m u i t a s c a u s a s d e s c o n h e c i d a s 
s e a s s o c i a m por v e z e s , e f o r m a m u m a r e s u l t a n t e , q u e , 
o b r a n d o c o m o c a u s a ú n i c a , p r o d u z u m e f f e i to t a m s i m p l e s 
n ' a p p a r e n c i a , q u a m c o m p l e x o n a r e a l i d a d e : p . e x . a s — 
cachearias que succedem a moléstias longas, e mal tratadas: 

4 . ° q u e m u i t a s v e z e s o e f f e i to n ã o é p r o p o r c i o n a l á c a u s a 
s e n s í v e l ; p. ex o — tétano mortal,—como e f fe i to d ' u m a 
f e r i d a q u a s i i m p e r c e p t í v e l : 5 . ° q u e u m a m e s m a c a u s a p ô d e 
o c c a s i o n a r m u i t o s e f fe i tos d i f f e r e n t e s ; p. e x . o — vírus sy-

flitico—, q u a n d o i n o c u l a d o , d e t e r m i n a , ou cancros, ou 
blennorhagias, ou bubões, ou ophtalmias, ou vegetações, 

ou accidentes nervosos, e t c . : 6 . ° q u e no o r g a n i s m o a n i m a l 
é m u i t a s v e z e s diff ic i l a d i s t i n c ç ã o e n t r e c a u s a e e f f e i t o ; 
p . e x . , q u e m o u s a r á n e g a r , q u e o c a l o r a n i m a l é s i m u l -
t a n e a m e n t e c a u s a , e e f fe i to d a n u t r i ç ã o ? — . 
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S e , po i s , no m u n d o p h y s i c o n e m s e m p r e é fác i l o p r o -
b l e m a d e — causalidade — , m u i t o m a i s s o b r e s a h e m a s d i f -
i c u l d a d e s n o m u n d o o r g â n i c o , o n d e f i g u r a u m e l e m e n t o , 
q u e , f ó r a d o a l c a n c e d a i n t e l l i g e n c i a h u m a n a , z o m b a c o n s -
t a n t e m e n t e de s e u s r e c u r s o s : — é a v i d a . — A v i d a m o d i -
fica t a m p r o f u n d a m e n t e o s p h e n o m e n o s o r g â n i c o s , q u e e s s e 
e q u i l í b r i o d e c a u s a l i d a d e , q u e n u n c a s e d e s m e n t e fó ra d o 
o r g a n i s m o , j a m a i s s e ve r i f i c a nos a c t o s s u b o r d i n a d o s á s u a 
i n f l u e n c i a . 

D a d i f i c u l d a d e d a e t i o l o g i a d e c o r r e c o m o c o n s e q u ê n c i a 
f o r ç a d a a n e c e s s i d a d e d ' u m a c l a s s i f i c a ç ã o , q u e , g u i a n d o n o 
l a b y r i n t h o d a s c a u s a s , f a c i l i t e o s e u e s t u d o . A s i m p l i c i d a d e 
e c l a r e z a , s e n d o , p o r c e r t o , a s m e l h o r e s v i r t u d e s d ' u m a c l a s -
s i f i c a ç ã o , i m p õ e m - n o s s e m p r e a s u a p r e f e r e n c i a e m r e l a ç ã o 
a o u t r a s , q u e p o r v e n t u r a n ã o s a t i s f a ç a m a t a e s c o n d i ç õ e s . 
A h i f icam, p o i s , os motivos", q u e n o s d i c i d i r a m a e s c o l h e r a 
c l a s s i f i c a ç ã o e t i o l o g i c a , q u e s e s e g u e . 

D i v i d i m o s t o d a s a s c a u s a s em d o i s g r a n d e s g r u p o s — in-

ternas e externas—,conforme r e s i d e m d e n t r o , ou f ó r a do o r -
g a n i s m o : — e s u b d i v i d i m o s um e o u t r o g r u p o em — predis-

ponentes —, ou a s q u e p r e p a r a m o o r g a n i s m o p a r a o d e s e n -
v o l v i m e n t o d a m o l é s t i a , d o m e s n i o m o d o q u e a s i n f l u e n c i a s 
a t m o s p h e r i c a s , e a m ã o do h o m e m p r e p a r a m o solo p a r a a 
g e r m i n a ç ã o da p l a n t a : — e occasionaes ou determinantes —, 

i s to é , a s q u e , j u n t a n d o - s e á s p r e d i s p o n e n t e s , d e s p e r t a m a 
a p p a r i ç ã o da m o l é s t i a , a s s i m c o m o a s e m e n t e l a n ç a d a á t e r -
r a , p r e v i a m e n t e p r e p a r a d a , d e s p e r t a o n a s c i m e n t o d a n o v a 
p l a n t a . N o t e - s e p o r é m , q u e , e m b o r a l h e r e c o n h e ç a m o s a s 
v a n t a g e n s , n e m p o r isso r e p u t a m o s e s s e n c i a l e s t a s a b d i v i -
s ã o ; — u m a c a u s a , q u e é p r e d i s p o n e n t e a r e s p e i t o d ' u m a 
m o l é s t i a , p ô d e e m c e r t a s c o n d i ç õ e s s e r o c c a s i o n a l d a m e s m a 
m o l é s t i a , p . e x . a s b e b i d a s a l c o ó l i c a s , q u e p r e d i s p õ e m i n n e -
g a v e l m e n t e p a r a a s — c o n g e s t õ e s cerebraes — , n ã o d e i x a m , 
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p o r i s so , d ' o c c a s i o n a r a m e s m a m o l é s t i a , l ogo q u e se ve r i f i -
q u e m c e r t a s c o n d i ç õ e s i n d i v i d u a e s . 

R e j e i t a m o s a d i s t i n c ç ã o e n t r e c a u s a s d e t e r m i n a n t e s , e o c -
c a s i o n a e s , p o r q u e , n ã o s e n d o n e c e s s a r i a a o e n s i n o , i m p l i c a 
a c o m p l e t a a b s t r a c ç ã o da i n f l u e n c i a v i t a l , e c o n s e q u e n t e -
m e n t e d a p r e d i s p o s i ç ã o , n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s m o l é s -
t i a s . 

J á nos i a m p a s s a n d o e s q u e c i d a s a s c a u s a s — especificas, 

e próximas — . E s p e c i f i c a s s ão a s q u e , o b r a n d o d ' u m m o d o 
i n a c c e s s i v e l á s l e i s p h y s i c a s e c h y m i c a s , t e e m p o r c a r a -
c t e r p a r t i c u l a r a f a c u l d a d e e x c l u s i v a d e p r o d u z i r d e t e r -
m i n a d a s m o l é s t i a s , — p . e x . a o — v i r u s siflitico—,que 
é a c a u s a e x c l u s i v a da sv f l i s , é - l h e , p o r i s so , b e m c a b i d o o 
n o m e de — causa especifica. — C o n s t i t u e m e l l a s um g r u p o 
d a s o c c a s i o n a e s . 

M a s o q u e é c a u s a p r ó x i m a ? Diz M o n n e r e t , «é o 
p r i n c i p i o e s p e c i a l , ou a c o n d i ç ã o m o r b i f i c a , — sine qua 

non da moléstia » : d iz S a v i g n a c , « é a c a u s a d i r e c t a , i m -
m e d i a t a , e r e a l m e n t e e f f i c i e n t e d a s p r i m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s 
m ó r b i d a s » : d i z D u r a n d - F a r d e l , « é o m e c a n i s m o , p e l o 
q u a l a e c o n o m i a s o f f r e a n t e s d ' u m m o d o , d o q u e d ' o u t r o , 
a i n f l u e n c i a d a s c a u s a s r e m o t a s » : d i z C h o m e l , e É u f e -
l a n d « é a e s s e n c i a i n t i m a , o u a n a t u r e z a d a s m o l é s t i a s » 
e t c . 

S e d e s c e r m o s á e s p e c i a l i d a d e , n ã o a c h a r e m o s m e n o s 
r e p u g n a n t e a d i v e r g e n c i a ; a s s i m t e m - s e d i t o , q u e a c a u s a 
p r ó x i m a da i n f l a m m a ç ã o é o — calôr do sangue —; é a 
p a s s a g e m d ' e s t e l i q u i d o d o s s e u s v a s o s n a t u r a e s p a r a o u t r o s , 
n ã o d e s t i n a d o s a r e c e b ê l - o : — é a o b s t r u c ç ã o d o s p e q u e n o s 
v a s o s : — é a e x a l t a ç ã o da c o n t r a c t i l i d a d e , e s e n s i b i l i d a d e do 
t e c i d o i n f l a m m a d o , e t c . P a r a q u e c o n s e r v a r , p o i s , n a l i n -
g u a g e m m e d i c a , q u e , f i l h a d a c o n v e n ç ã o , d e v e s e r c l a r a , 
as p a l a v r a s — causa próxima—, se n ã o ha a c o r d o e n t r e os 
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p a t h o l o g i s t a s a r e s p e i t o da s u a s i g n i f i c a ç ã o ? O a s s u m p t o é 
t a m m e s q u i n h o . n a s c i e n c i a , c o m o é v e r g o n h o s o e n t r e o s m é -
d i c o s o s e u d e s a c c ô r d o : p o r i sso f a z e m o s v o t o s , p o r q u e a p a -
t h o l o g i a r i s q u e d a s u a n o m e n c l a t u r a t a e s p a l a v r a s , q u e , 
c o m o m u i t a s o u t r a s e g u a l m e n t e e q u i v o c a s , l h e e m b a r a ç a m 
o s p a s s o s n o c a m i n h o d o p r o g r e s s o . 

Natureza das moléstias. É o t h e m a , q u e p e l a s u a s u b l i -
m i d a d e a b r e n a p a l h o l o g i a u m h o r i s o u t e m a i s v a s t o á d i s -
c u s s ã o : — m a s i n f i n d o s e r á o d e b a t e , p o r q u e o p r o b l e m a 
é i n s o l ú v e l . 

Q u a n d o e n c e t a m o s e s t e t r a b a l h o , e r a c o m n o s c o o p r o -
pos i to d e d i s s e r t a r l a r g a m e n t e s o b r e u m a s s u m p t o t a m 
g r a v e : — p o r é m j á va i l o n g a a i n t r o d u c ç ã o , e n ó s r e c e i a m o s , 
q u e , p o r e x c e s s i v a m e n t e e x t e n s a , a t o r n e m o s f a s t i d i o s a ; — 
p o r i sso , s a c r i f i q u e - s e e m b o r a a b e l l ê z a d o a s s u m p t o , m a s 
v e n h a r a p i d a a t e r m i n a ç ã o . 

T o d o s o s p a t h o l o g i s t a s c o n f e s s a m i n g e n u a m e n t e a i m p o s -
s i b i l i d a d e de b e m d e f i n i r a — n a t u r e z a das moléstias: p o -
r é ° \ f a t a l c o n t r a d i c ç ã o , t odos d i l i g e n c e i a m d e f i n i l - a : — é 
q u e " a n a t u r e z a , d a s m o l é s t i a s a c h a n a s c i e n c i a d u a s a c c e -
p ç õ e s : natureza real ou imaginaria, e natureza experimen-

tal ou apparente. 

A n a t u r e z a r e a l e x p r i m e a s m o d i f i c a ç õ e s i n t i m a s e m o l e -
c u l a r e s , q u e r e s u l t a m d ' a c ç ã o d a s c a u s a s , e d e t e r m i n a m 
a s l e z õ e s e s y m p t o m a s c o n c o m i t a n t e s d a m o l é s t i a . M a s s a -
b e m o s nós c o m o o b r a m a s c a u s a s ? c o n h e c e m o s n ó s o m e -
c h a n i s m o , e o p o r q u e da f o r m a ç ã o d a s l e z õ e s , e da m a -
n i f e s t a ç ã o dos s y m p t o m a s ? S e g u r a m e n t e n ã o : a s s i m p . e x . 
d i z - s e g e r a l m e n t e , a — f e b r e typhoide— é o r e s u l t a d o d ' u m a 
a l t e r a ç ã o d o s a n g u e : m a s e ra q u e c o n s i s t e e s t a a l t e r a ç ã o ? 
é um m i a s m a , d i z e m u n s ; é u m a t r a n s f o r m a ç ã o da f ib r ina , 
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d i z e m o u t r o s : p o r é m o q u e é e s s e m i a s m a ? d ' o n d e v e m 
ta l a l t e r a ç ã o f i b r i n o s a ? — T o c a m o s o s e x t r e m o s d a r a z ã o ; — 
d ' a q u i a l é m t u d o é i n a c c e s s i v e l á i n t e l l i g e n c i a do h o m e m : 
p o r isso d i r e m o s com S a v i g n a c — a n a t u r e z a r e a l d a s m o -
l é s t i a s é u m a i n c ó g n i t a , q u e , s e p u l t a d a n a l a c u n a , q u e 
s e p a r a i n f i n i t a m e n t e a i m p r e s s ã o c a u s a l d a s u a e x p r e s s ã o 
m ó r b i d a , d e b a l d e s e p r o c u r a r á . 

A n a t u r e z a r e a l d a s m o l é s t i a s , — a s u a e s s e n c i a i n t i m a 
é u m a b y s m o i n s o n d á v e l ! . . . é u m — m a r e r n a g n u m — , 

a o n d e n a u f r a g a m todos o s r e c u r s o s d o p a t h o l o g i s t a ! . . . 

A n a t u r e z a r e a l d a s m o l é s t i a s é p a r a o m e d i c o o m e s m o 
q u e o i n f i n i t o é p a r a o m a t h e m a t i c o . E s t e c o m p r e h e n d e o 
i n f i n i t o , m a s n u n c a p o u d e t o c a l - o ; a q u e l l e d e f i n e e m a b s -
t r a c t o a n a t u r e z a r e a l d a s m o l é s t i a s , m a s n u n c a p o u d e 
o b s e r v a l - a . 

O m e s m o n ã o s u c c e d e a r e s p e i t o da n a t u r e z a e x p e r i -
m e n t a l , q u e nos é s e m p r e a c c e s s i v e l . 

A n a t u r e z a e x p e r i m e n t a l d a s m o l é s t i a s s i g n i f i c a o c o m -
p l e x o dos e l e m e n t o s s e n s í v e i s , q u e a s c a r a c t e r i s a m e s s e n -
c i a l m e n t e : p . e x . a o b s e r v a ç ã o t e m - n o s f e i t o c o n h e c e r 
m u i t a s a f f e c ç õ e s , em q u e o — r u b o r , o c a l o r , a t u m e f a c -
ç ã o , a d o r , e a t e n d e n c i a á f o r m a ç ã o d ' u m l i q u i d o s e r o s o , 
p l á s t i c o , o u p u r u l e n t o f i g u r a m c o m o e l e m e n t o s c o m m u n s . 
A o c o m p l e x o d ' e s t e s e l e m e n t o s c o n c e d e m o s c o n v e n c i o n a l -
m e n t e o n o m e de — inflammação —, d e s e j a n d o a s s i m e x p r i -
m i r a n a t u r e z a e x p e r i m e n t a l d ' e s s e g r u p o d e m o l é s t i a s . S e m -
p r e , po i s , q u e o b s e r v a r m o s e m q u a l q u e r o r g ã o u m a m o l é s t i a , 
r e p r e s e n t a d a p o r t o d o s , o u p a r t e d ' e s t e s c a r a c t e r e s g e r a e s , 
e u n i f o r m e m e n t e r e l a c i o n a d o s , r e v e l l a n d o a s s i m m o d i f i c a -
ç õ e s i n t e r i o r e s s e m e l h a n t e s , e p a r e c e n d o por isso n a s c e r 
d o m e s m o foco ( n a t u r e z a r e a l ) , n ã o d u v i d a r e m o s d e l h e 
a s s i g n a r a — natureza inflammatoria—. 

D o m e s m o m o d o r a c i o c i n a r e m o s á c e r c a d ' o u t r o s g r u p o s f o r -



m a d o s c o n f o r m e os m e s m o s p r i n c í p i o s , t a e s c o m o , — as ne-

vroses, as hemorrhagias, as liydropesias, etc. 

E n ' e s t a a c c e p ç ã o , q u e nos p r o p o m o s d i s c u t i r a n a t u r e z a 
da angina membranosa, c e r t o s de q u e p o r e s t e m o d o nos 
p o u p a m o s a o d e s g o s t o d e j u l g a r u m s e m n u m e r o d ' h y p o -
t h e s e s r i d í c u l a s , e i n v e r o s í m e i s , q u e , q u a n d o m u i t o , a p e -
n a s d o c u m e n t a m a i m a g i n a ç ã o fe l iz d e s e u s a u c t ô r e s . C u s t a 
a c r ê r , q u e o e s p i r i t o h u m a n o t e n h a c r e a d o e x t r a v a g a n -
c i a s t ã o p u e r i s ! 

L e n d o com a t t e n ç ã o o s l i v ros a n t i g o s , n ã o c o l l i g i m o s d o -
c u m e n t o s b a s t a n t e m e n t e a u t h e n t i c o s , q u e n o s a u c t o r i s e m 
a a f f i r m a r d ' u m m o d o p o s i t i v o , q u e a angina membranosa 

j á fô ra c o n h e c i d a no b e r ç o da m e d i c i n a : a i n d a a s s i m é 
c o m n o s c o a c o n v i c ç ã o , d e q u e tal m o l é s t i a n ã o p a s s a r a d e s a -
p e r c e b i d a a H i p p o c r a t e s , À s c l e p i a d e s , A r e t ê o d a C a p a d ó c i a , 
e o u t r o s . 

F o i — 98 — a n n o s a n t e s da e r a c h r i s t ã , q u e À s c l e p i a d e s , 
s e g u n d o d iz G a l e n o , i n v e n t o u p a r a a c u r a d a — e s q u i n c n -

cia — a i n c i s ã o da t r a c h ê a , q u e M a r c o A u r e l i o S e v e r i n o o lha 
c o m o u m p r e s e n t e d o s D e o s e s . ( 1 ) O s a n t i g o s R o m a n o s , 
h o r r o r i s a d o s com v e r m o r r e r nos t o r m e n t o s d a s u f f o c a ç ã o 
t o d a s as p e s s o a s a f f e c t a d a s d'esquinencia tracheal, c r e a r a m 
u m a d i v i n d a d e — Dea Angenora,— p a r a i n v o c a r e m s e u s 

s o c c o r r o s , q u a n d o d e s p o n t a s s e o f l age l lo . 

S ã o e s t a s , e o u t r a s m u i t a s p a s s a g e n s , q u e nos f i rmam a 
c r e n ç a , de q u e a angina membranosa já fô ra c o n h e c i d a dos 
a n t i g o s ; e se n a s s u a s d e s c r i p ç õ e s n ã o figura a falsa mem-

brana, q u e na l i n g u a g e m dos m o d e r n o s r e p r e s e n t a o c a r a -
c t e r e s s e n c i a l d a m o l é s t i a , n e m p o r isso d e v e m o s e s t r a n h a r , 
a t t e n d e n d o , a q u e a — a n a t o m i a — é u m a s c i e n c i a , q u e , 
n a s c e n d o com a m e d i c i n a , v i v e u v i d a a c a n h a d a p o r m u i t o s 

(1) À s c l e p i a d e s u l t imum aux i l ium posu i t , in iis qui m a x i m é su f focan-

tu r , l a r y n g e m i n c i d e r e . 
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s é c u l o s á f a l t a de m e i o s , q u e l h e g a r a n t i s s e m o d e s e n v o l v i -
m e n t o . A i n d a n ã o e s q u e c e m o s , po r m u i t o r e c e n t e , a e p o c h a , 
em q u e o e s c a l p é l l o s y m b o l i s a v a o h o r r o r dos p o v o s ; e as 
d i s s e c ç õ e s c a d a v é r i c a s e r a m a t r o z m e n t e c o n d e m n a d a s c o m o 
p r o f a n a ç ã o d o s r e s t o s h u m a n o s , e o m a i s vil a t t e n t a d o c o n t r a 
o s p r e c e i t o s s a g r a d o s d a r e l i g i ã o d o m i n a n t e ! ! . . 

A a n g i n a m e m b r a n o s a é , s e m d u v i d a , a m o l é s t i a , q u e 
d e s g r a ç a d a m e n t e o f f e r e c e nos l i v r o s m a i s v a s t a s y n o n i m i a . 
A i n d a m a i s u m a vez nos r e v o l t a m o s c o n t r a o s d e s a c o r d o s 
n a n o m e n c l a t u r a m e d i c a . 

Q u a l é a d e n o m i n a ç ã o , q u e m e l h o r c o m p e t e á m o l é s t i a ? 
R e j e i t a m o s - l h e o n o m e d e — c r u p — , q u e l h e fô ra a s s i g n a d o 
p e l o m e d i c o e s c o c ê z F r a n c i s c o H o m e : 1 . ° p o r q u e e n t r e o 
som d ' e s t a p a l a v r a , a r t i c u l a d a na n o s s a l i n g u a , e o s o m da 
tosse c a r a c t e r í s t i c a d a m o l é s t i a n ã o v e m o s a n a l o g i a s s e n s í -
v e i s : p o r q u e o t i m b r e da voz e tosse n ' e s t a a f f e c ç ã o v a -
r i a a ta l p o n t o , q u e n o s p a r e c e tô la a p r e t e n ç ã o de o a f f e r i r 
p o r u m som d e t e r m i n a d o : 3 . ° p o r q u e n o s r e p u g n a s e m p r e 
a d e s i g n a ç ã o d e q u a l q u e r m o l é s t i a p o r u m a p a l a v r a , q u e 
a p e n a s e x p r i m e u m dos s e u s s y m p t o m a s , a i n d a a s s i m m u i t o 
i n f i e l , e v a r i a v e l : — v o x n i h i l significat—dizia A r e t ê o . — O 
n o m e d a s m o l é s t i a s d e v e v i r - l h e d a s u a n a t u r e z a , e n u n c a 
d ' u m s ó d e s e u s s y m p t o m a s . 

A t t e n d e n d o a c o n s i d e r a ç õ e s e g u a l m e n t e p o n d e r o s a s t a m -
b é m n ã o a u c t o r i s a m o s as d e s i g n a ç õ e s garrutilho dos Hes-

panhões; angina su/focante dos Americanos; angina trá-

cheal, estridulosa; orthopnêa membranosa, etc. 

E r r a r e m o s n ó s c o n c e d e n d o á m o l é s t i a a d e n o m i n a ç ã o 
de — angina membranosa — ? N ã o o p e n s a m o s , p o r a t -
t e n d e r m o s 1 . ° a q u e a a f f e c ç ã o , q u e s e d i s c u t e , q u e r c o -
m e c e p r i m o r d i a l m e n t e p o r e s t e , o u a q u e l l e o r g ã o , p r o -
c u r a s e m p r e , c o m o s é d e d a s u a p r e d i l e c ç ã o , a m u c o s a , 
q u e r e v e s t e a p a r t e s u p e r i o r do a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , e 
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d i g e s t i v o : 2 . ° a q u e a m e s m a m o l é s t i a , q u e r s e j a u m a í n -
f l ammação f r a n c a , ou e s p e c i f i c a , n u n c a p e r d e p o r i sso a Í n -
d o l e i n f l a m m a t o r i a , q u e , e m n o s s a o p i n i ã o , l h e é e s s e n c i a l , 
c o m o m a i s t a r d e d e m o n s t r a r e m o s : 3 . ° a q u e a f a l s a m e m -
b r a n a é , po r c e r t o , o c a r a c t e r a n a t o m i c o , q u e m a i s a s s i -
g n a l a a m o l é s t i a e n t r e o s p a t h o l o g i s t a s m o d e r n o s . P o r t a e s 
r a z õ e s p a r e c e - n o s , po i s , q u e a d e s i g n a ç ã o e s c o l h i d a p r e e n -
c h e c a b a l m e n t e o s e u f im ; e e m b o r a e l la d e n o t e p a r a a l -
g u é m u n i c a m e n t e a a f f e c ç ã o p s e u d o - m e m b r a n o s a , l o c a l i -
s a d a n a m u c o s a d a p h a r i n g e , t o d a v i a , á p a r t e o u t r a s r a -
z õ e s , ba s t a a c o n s i d e r a ç ã o , d e q u e u m m e s m o i n d i v i d u o , 
a t a c a d o p . e x . de laringite membranosa t e m c o m m u n i c a d o 
a u n s a tracheite, a o u t r o s a pharingite., e a i n d a a o u t r o s 
a amygclalite, e stomatite membranosas, p a r a nos c o n v e n -
c e r , d e q u e a m o l é s t i a p s e u d o - m e m b r a n o s a , d e s e n v o l v i d a 
na m u c o s a da l a r i n g e , t r a c h ê a , b ô c c a , e p h a r i n g e é s e m p r e 
a m e s m a m o l é s t i a na s u a e s s e n c i a . E se a n a t u r e z a da m o -
lés t i a n ã o v a r i a , p a r a q u e v a r i a r a s u a d e s i g n a ç ã o ? 

M a s ta l d e n o m i n a ç ã o n ã o a b r a n g e a m o l é s t i a , q u a n d o 
s e d e s e n v o l v e n a p e l l e , e p o r e s t a r a z ã o p a r e c e p r e f e -
r í v e l a p a l a v r a — cliphtheria — de B r e t o n n e a u , q u e e x -
p r i m e a a f f e c ç ã o em t o d a s as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s ; t o d a v i a 
m u i t o d e p r o p o s i t o d e s p r e s a m o s tal d e s i g n a ç ã o , p o r q u e , a s 
m a n i f e s t a ç õ e s c u t a n e a s a p e n a s r e p r e s e n t a m u m s v i n p t o m a 
a s s u s t a d o r da m o l é s t i a nos s e u s ú l t i m o s p e r í o d o s , e n ã o a 
p r ó p r i a m o l é s t i a , q u e , a nos so v e r , p r i n c i p i a s e m p r e p e l a 
m u c o s a , q u e f o r r a a p a r t e s n p e r i o r do c a n a l d i g e s t i v o , e r e s -
p i r a t ó r i o ; a m e n o s q u e a s u a c a u s a o c c a s i o n a l s e j a o c o n -
t a g i o , p o i s e n t ã o p ô d e e l la c o m e ç a r p r i m i t i v a m e n t e p o r u m , 
o u o u t r o p o n t o d o t e g u m e n t o e x t e r n o , e p r o p a g a r - s e s e c u n -
d a r i a m e n t e p a r a o s e u l u g a r p r e d i l e c t o — m u c o s a pliaringo-

laringêa: m a s t a e s c a s o s s ã o t a m e x t r a o r d i n á r i o s , q u e n ã o 
i n v a l i d a m a d e n o m i n a ç ã o , q u e p r e f e r i m o s . 
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P o r o u t r o l a d o a p a l a v r a — diphtheria— é h ô j e e q u i -
voca na s c i e n c i a ; p o r q u e se p a r a u n s é s y n o n i m a d ' a f f e c -
ç ã o p s e u d o - m e m b r a n o s a ; p a r a os a l l e r a a e s — R o k i t a n s k i , 
V i r c h o w , F r i e d r e i c h — e o u t r o s m u i t o s , s i g n i f i c a u m a a f f e c -
ç ã o , c a r a c t e r i s a d a p e l a i n f i l t r a ç ã o d a s c a m a d a s s u p e r f i -
c i a e s d e q u a l q u e r m u c o s a p o r u m a m a t é r i a a m a r e l l o - c i n -
z e n t a , q u e se s u b s t i t u e ao t e c i d o n o r m a l , e o t r a n s f o r m a 
i m m e d i a t a m e n t e e m m a t é r i a a m o r p h a c o m u m a t e x t u r a g r a -
n u l o s a , e com u m a s p e c t o p s e u d o - m e m b r a n o s o : — e m q u a n t o 
q u e p a r a L a b o u l b e n e e x p r i m e u m a pyrexia virulenta, c o m 
t e n d e n c i a á f o r m a ç ã o d e f a l s a s m e m b r a n a s s o b r e a s m u -
c o s a s e p e l l e d e s n u d a d a ; e a c o m p a n h a d a q u a s i s e m p r e d e 
p h e n o m e n o s i n f l a m m a t o r i o s , q u e l h e s ã o a c c e s s o r i o s ( 1 ) . 

E l i m i n e - s e , p o i s , da nosologia a p a l a v r a diphtheria p e l a s 
m e s m a s r a z õ e s , q u e j u s t i f i c a m a e l i m i n a ç ã o d a s e x p r e s -
sõe s causa próxima. 

(1) R e c h e r c h e s c l in iques e t a n a t o m i q u e s su r l e s af fec t ions p s e u d o -

m e m b r a n e u s e s par Laboulbène (pag, 3 4 0 e s e g u i n t e s ) . 



PRIMEIRA PARTE 

Qual a causa cia angina membranosa, que 
n'estes últimos annos tem grassado tau lo 
em diversos paizesl 

T e m o s c o m p u l s a d o o s l i v ros a n t i g o s e m o d e r n o s á c ê r c a 
da — a n g i n a membranosa—, e m a r a v i l h a - n o s s o b r e m o d o 
o d e s a c c ô r d o , q u e d i v i d e o s h o m e n s d a s c i e n c i a r e l a t i v a -
m e n t e ás s u a s — causas.— U n s , c o n f e s s a n d o a s u a i n -
s u f i c i ê n c i a p a r a o p i n a r e m s o b r e a s s u m p t o t a m o b s c u r o , 
a p e n a s i n v o c a m , e l e v e m e n t e d i s c u t e m a l g u m a s d a s c a u s a s 
s u p p o s t a s d a m o l é s t i a : — o u t r o s , p o r é m , m e n o s m o d e s t o s , 
c h a m a m e m seu a u x i l i o t o d a s a s c a u s a s p o s s í v e i s , e e x a g -
g e r a m l h ' o v a l o r , q u a n d o , e m p e n h a d o s n o e s t u d o d ' e s t a a f -
f e c ç ã o , p r e t e n d e m d e c i f r a r o e n i g m a d o s e u d e s e n v o l v i -
m e n t o . , 

Se a e t i o l o g i a da angina membranosa e s t á b e m e s t u -
d a d a , p a r a q u e t a n t a s d i v e r g ê n c i a s ? S e o t e r r e n o é c o n h e -
c i d o , p a r a q u e c u l t i v a l - o d ' u m m o d o t a m d i f f e r e n t e ? 

N ã o h a , po i s , m i s t e r o u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s p a r a t r a z e r a 
r e l e v o a s d i f f i c u l d a d e s d o a s s u m p t o , c u j a d i s c u s s ã o s e nos 
a n t ' o l h a . 

D e s e j a r a m o s d i s s e r t a r , u m a por u m a , s o b r e t o d a s a s 



c a u s a s da angina membranosa, p o r é m l o n g e nos l e v a r i a 
e s t e t r a b a l h o ; e o nosso p r o p o s i t o é o u t r o . D i s c u t i r e m o s , 
po i s , u n i c a m e n t e a l g u n s dos s e u s p r i n c i p a e s p o n t o s e t i o -
log i cos , n a p e r s u a s ã o d e q u e d ' e s t e m o d o e s c l a r e c e r e m o s o 
c a m p o , o n d e t e m o s d e b u s c a r o s m e l h o r e s e l e m e n t o s p a r a 
a s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s , q u e n o s s ã o c o m m e t t i d o s . 

Idade. —É b e m s a b i d o de t o d o s , q u e a angina mem-

branosa, n ã o p o u p a n d o i d a d e s , s e m o s t r a a i n d a a s s i m 
m a i s f r e q u e n t e , e i r r e g u l a r d e s d e os — 2 — a t é aos — 7 — 
a n n o s . C o m o e x p l i c a r e s t a f r e q u e n c i a e i r r e g u l a r i d a d e ? 
Se r e c o r d a r m o s a a n a t o m i a e p h y s i o l o g i a dos o r g â o s n a s 
p r i m e i r a s i d a d e s , a h i a c h a r e m o s b e m p a t e n t e a r e s p o s t a 
á i n t e r r o g a ç ã o : — a s s i m a e s t r e i t e z a do c a n a l r e s p i r a t ó r i o na 
i n f a n c i a , — a t e n u i d a d e e x t r e m a de t o d a s a s s u a s p a r t e s 
c o n s t i t u i n t e s , — a m a i o r p l a s t i c i d a d e do s a n g u e , — o e x -
c e s s o d ' a c t i v i d a d e v i ta l em t o d o s o s o r g ã o s e e s p e c i a l m e n t e 
n a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a , — a m o b i l i d a d e n e r v o s a , — a g r a n d e 
s y m p a t h i a , q u e n ' e s t a q u a d r a d a v i d a c a r a c t e r i s a q u a s i t o d a s 
as f u n c ç õ e s , — o t r a b a l h o de d e n t i ç ã o e o s s i t i c a ç ã o , — a n e -
g l i g e n c i a q u e s e d i v i s a e m t o d o s o s a c t o s d a i n f a n c i a , — 
e a ind i f fe renç -a , com q u e n ' e s t a i d a d e , c o m o q u e p o r a c a s o , 
se a c c e i t a o b e m , e se r e c u s a o m a l , — e i s as c a u s a s p r i n -
c i p a e s , q u e d i s p õ e m o h o m e m a c o n t r a h i r a m o l é s t i a com 
m u i t o m a i s f r e q u e n c i a , e i r r e g u l a r i d a d e nos p r i m e i r o s a n -
n o s d a v i d a . 

D e m a i s u m o r g ã o é t a n t o m a i s i m p r e s s i o n a v e l , q u a n t o 
m e n o s i m p r e s s i o n a d o t e m s i d o — : é e s t a u m a lei de p h y -
s i o l o g i a , q u e , p o r m u i t o v e r d a d e i r a , c o r r e j á c o m o p r o -
v é r b i o na s c i e n c i a ; e é p o r isso q u e o f e to no m o m e n t o , 
em q u e se d e s p r e n d e dos v í n c u l o s m a t e r n o s , e c o m e ç a a 
v i v e r e m m u n d o n o v o , s e r i a v i c t i m a d a e x t r e m a - e x c i t a b i -
l i d a d e d e s e u s o r g ã o s , s e a n a t u r e z a , p r e v i d e n t e e m todos 
os s e u s a c t o s , o n ã o p r e s e r v a s s e da i n f l u e n c i a p e r i g o s a dos 



a g e n t e s e x t e r i o r e s . P o i s p a r a q u e s e r v e e s s e h u m o r v i s c o s o , 
q u e e n v o l v e t o d o o c o r p o d o r e c e m n a s c i d o , s e n ã o p a r a 
p o u p a r o t e g u m e n t o e x t e r n o a o c o n t a c t o i r r i t a n t e d o a r e x -
t e r i o r ? P a r a q u e s e r v e a m e m b r a n a p u p i l l a r , q u e m u i t a s 
v e z e s p e r s i s t e d e p o i s d o n a s c i m e n t o , s e n ã o p a r a p r o t e g ê r a 
r e t i n a , a i n d a n ã o h a b i t u a d a a i m p r e s s õ e s , d ' u m a luz e x c e s -
s i v a m e n t e v i v a ? P a r a q u e s e r v e o m u c o a u r i c u l a r , s e n ã o 
p a r a m o d e r a r a s v i b r a ç õ e s s o n o r a s c o m m u n i c a d a s a o a r 
pe los c o r p o s e l á s t i c o s , o b s t a n d o a s s i m aos s e u s e f f e i t o s n o -
c i v o s s o b r e o o u v i d o i n t e r n o , q u e c o m e ç a e n t ã o a f u n c c i o -
n a r ? E f i n a l m e n t e p a r a q u e s e r v e m e s s a s m u c o s i d a d e s , q u e 
h u m e d e c e m a pituitário,, e a m u c o s a d i g e s t i v a , s e n ã o p a r a 
m i n o r a r a i m p r e s s ã o d a s m o l é c u l a s o d o r í f e r a s , e s u a v i s a r a 
a c ç ã o i r r i t a n t e d o f l u i d o n u t r i t i v o ? T a n t o s m e i o s d e d e f è z a 
nos p r i m e i r o s d i a s d a v ida e x t r a - u t e r i n a a t t e s t a m e v i d e n t e -
m e n t e a e x t r e m a s e n s i b i l i d a d e dos o r g ã o s , a n t e s d e g a -
n h a r e m o h a b i t o d e s e n t i r . 

M a s q u a l é o m o t i v o , p o r q u e a f r e q u e n c i a da angina 

membranosa só c o m e ç a a m a n i f e s t a r - s e a o s d o i s a n n o s , 
e n ã o d e s d e o n a s c i m e n t o , c o m o a p p a r e n t e m e n t e d e v ê r a 
a c o n t e c e r ? D e p r o p o s i t o p r e v e n i m o s es t a r e f l e x ã o , p a r a r e -
t i r a r m o s d e s o b r e n ó s o p e s o d e q u a l q u e r c o n t r a d i c ç ã o , q u e 
p o r v e n t u r a p o s s a o c c o r r ê r a a l g u é m , l e n d o m e n o s b e m p e n -
s a d a m e n t e a s u l t i m a s l i n h a s . 

É c e r t o q u e n o r e c e m n a s c i d o a b u n d a m t o d a s a s c a u s a s 
p r e d i s p o n e n t e s , q u e j á m e n c i o n a m o s ; — m a s a p r e d i s p o s i -
ç ã o n ã o b a s t a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da angina mem-

branosa. À m o l é s t i a é s e m p r e o p r o d u c t o de do i s f a c t o r e s 
— predisposição e occasião ou estimulo morbifico. — 

D i z S a v i g n a c « a p r e d i s p o s i ç ã o é u m e s t a d o v i r t u a l , d ' o n d e 
a o c c a s i ã o f a z s u r g i r a m o l é s t i a » ; o ra se com o fe to n a s c e 
u m a p r e d i s p o s i ç ã o b e m p r o n u n c i a d a p a r a a angina, mem-

branosa, f a l t a - l h e um o u t r o e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l á s u a 
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m a n i f e s t a ç ã o , —é a c a u s a o c c a s i o n a l : — p o r q u e l á e s t á o 
a m ô r < i ' u m p a e e x t r e m o s o , e a s c a r i c i a s d ' u m a m ã e d e s v e ! -
l a d a , p a r a a b r i g a r e m o f i lho d ' a c ç ã o p e r i g o s a dos a g e n t e s , 
q u e o r o d ê a m , o b s t a n d o a s s i m , a q u e o g e r m e n m o r b i g e n o 
s ' i m p l a n t e n ' u m o r g a n i s m o t a m a p t o a r e c e b ê l ' o , c o m o a 
r e p r o d u z i T o ! . . . 

Infecção e Contágio. A angina membranosa s e r á i n f e c -
c i o s a ? S e r á c o n t a g i o s a ? o u s e r á i n f e c t o - c o n t a g i o s a ? 

Q u e a m o l é s t i a é i n f e c c i o s a n i n g u é m o c o n t e s t a , p o r isso 
n ã o s a c r i f i q u e m o s ó t e m p o á d i s c u s s ã o de v e r d a d e s d e m o n s -
t r a d a s , e c a m i n h e m o s a l é m . 

P o r m u i t o s a n n o s se d i s c u t i o i n u t i l m e n t e o contagio da 
angina membranosa, á m i n g o a de r a z õ e s p o n d e r o s a s , q u e 
f i zes sem p e n d e r s e n s i v e l m e n t e a b a l a n ç a p a r a u m dos 
l a d o s , e a q u e s t ã o se d e c i d i s s e . H ô j e p o r é m , q u e a s c i e n -
c i a p o s s u e p r e c i o s o s e l e m e n t o s p a r a a s o l u ç ã o d o p r o b l e m a , 
as d u v i d a s s o m e m - s e , e a d i v e r g e n c i a c e d e o l u g a r ao 
a c o r d o . 

T o d o s o s p a t h o l o g i s t a s c o n t e m p o r â n e o s s e p r o n u n c i a m 
a b e r t a m e n t e em f a v o r do contagio da angina membranosa 

m e n o s o d i s t i n c t o p r o f e s s o r d a e s c h o l a m e d i c o - c y r u r g i c a d e 
L i s b o a , o s r . A n t o n i o M a r i a B a r b o s a , q u e a i n d a h o j e v a c i l l a , 
a g u a r d a n d o f u t u r o s e s c l a r e c i m e n t o s . P a r e c e - n o s , q u e , s e m 
nos d e s v i a r m o s d o c a m i n h o d a boa l ó g i c a , s u s t e n t a r i a m o s 
s e m c u s t o u m a o p i n i ã o m a i s a b s o l u t a , v a l e n d o - n o s u n i c a -
m e n t e d o s f a c t o s , q u e e n r i q u e c e m os — estudos sobre o crup 

• — d o i l l u s t r e c y r u r g i ã o . 

O s r . B a r b o s a h o u v e - s e c o m d e m a s i a d a m o d é s t i a e m s u a s 
c o n c l u s õ e s s o b r e o contagio da angina membranosa : — 

e s p e r a do f u t u r o , o q u e é j á do p r e s e n t e . Se t i v é s s e m o s l ido 
a s u a memoria u n i c a m e n t e na p a r t e r e s p e c t i v a ao con-

tagio, c o m m e t t e r i a m o s s e g u r a m e n t e a i n j u s t i ç a de o q u a l i -
f i ca r de t i m i d o em s u a s o p i n i õ e s : m a s n ó s , q u e a t e m o s 



e s t u d a d o d e s d e a p r i m e i r a a t é á u l t i m a l i n h a , n ã o a c h a m o s 
b e m c a b i d o o e p i t h e t o : — a t i m i d e z do nosso c o l l e g a s ò b r e 
e s t e p o n t o c o n t r a s t a p e r f e i t a m e n t e c o m a o u s a d i a d e s u a s 
i d e i a s a r e s p e i t o d a n a t u r e z a d a m o l é s t i a e m q u e , s e n ã o 
n o s e n g a n a m a p p a r e n c i a s , s . s r . a p o s s u e e l e m e n t o s m e n o s 
s e g u r o s p a r a e s p o s a r u m a o p i n i ã o m u i t o m a i s a r r o j a d a , e 
i n v e r o s í m i l , c o m o e m l u g a r p r o p r i o d e m o n s t r a r e m o s . L e v a n -
t e - s e , p o i s , a i n j u r i a , p o r q u e o s r . A n t o n i o M a r i a B a r b o s a 
n e m d e t í m i d o p ô d e j u s t a m e n t e s e r a r g u i d o . 

S u s t e n t a m o s o contagio da angina membranosa, do m e s m o 
m o d o q u e s u s t e n t a r í a m o s o c o n t a g i o da syflis, da hydro-

phobia, da varíola, e l e . 

S ã o i n n u m e r o s o s f a c t o s , q u e a s c i e n c i a m o d e r n a o f f e -
r e c e e m a p o i o d ' e s t a o p i n i ã o : — p o r é m p a r a q u e r e p r o -
d u z í l - o s , s e e l l e s s ã o do d o m i n i o de t o d o s ? A fo rça da 
a r g u m e n t a ç ã o d e v e m e d i r - s e p e l a q u a l i d a d e , e n u n c a pe l a 
q u a n t i d a d e dos a r g u m e n t o s . A p o n t a r e m o s , p o i s , u n i c a -
m e n t e c i n c o f a c t o s , p o r e n t e n d e r m o s , q u e t a n t o nos b a s -
t a r á , p a r a , a d e s p e i t o d ' i n j u s t a s r e f l e x õ e s , e s c l a r e c e r m o s 
c o m a luz da e v i d e n c i a a v e r d a d e , q u e d e f e n d e m o s . 

l . ° facto. M . r D . f r a n c e z , c o l l o c a d o n ' u m a d a s m a i s 
e l e v a d a s p o s i ç õ e s d o e s t a d o , t i n h a q u a t r o f i l h o s , s e n d o u m 
de 7 , o u t r o de 4 a n n o s , e do i s g e m e o s de 10 m e z e s d ' i d a d e . 
N ' u m dos p r i m e i r o s d i a s d e F e v e r e i r o d e 1 8 5 5 , foi u m 
d o s g e m e o s a t a c a d o g r a v e m e n t e de angina membranosa, 

d e q u e s u c c u m b i o p a s s a d o s t r e s d i a s . L o g o d e p o i s d e s e n -
v o l v ê u - s e a m e s m a a f f e c ç ã o n o s e g u n d o , e m s o c c ô r r o d o 
q u a l c o r r e r a m o s m e s m o s f a c u l t a t i v o s , q u e t i n h a m t r a t a d o 
o p r i m e i r o ; p o r é m d e l i b e r a r a m n ã o e n s a i a r t r a t a m e n t o , 
p o r s u p p ô r e m a m o r t e i m m i n e n t e . F o i c h a m a d o u m o u t r o 
m e d i c o — o D . r D e l a n g l a r d , q u e , r e p r o v a n d o a s p e r a m e n t e 
a a b s t e n ç ã o de s e u s c o l l e g a s , p r e s c r e v ê o o — n i t r a t o de 
p r a t a p a r a c a u t e r i s a r a s s u p e r f í c i e s a f f e c t a d a s , — f r i c ç õ e s 
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e s t i m u l a n t e s s o b r e a p e l l e , — e u m a p o ç ã o d e v i n h o q u i -
n a d o . A m o l é s t i a r e s s e n t i o - s e f a v o r a v e l m e n t e d ' e s t e t r a -
c t a m e n t o , e n ã o p r o g r e d i o . * . 

P a s s a d a s s e i s s e m a n a s c o m e ç a v a u m a c o n v a l e s c e n ç a 
fe l i z , e o g e m e o e r a b a p t i s a d o no P a l a c i o d a s T u i l h e r i a s . 
D u r a n t e a m o l é s t i a d ' e s t e a p p a r e c e r a m e g u a l m e n t e a f f e -
c t a d o s s u a m ã e , e o s d o i s i r m ã o s r e s t a n t e s , q u e , d o t a d o s 
d ' u m a c o n s t i t u i ç ã o v i g o r o s a , n ã o d e i x a r a m c h e g a r s e u s 
s o f f r i m e n t o s t a m l o n g e , e c u r a r a m - s e c o m g a r g a r ê j o s d e 
c h l o r a t o d e p o t a s s a , e c a u t e r i s a ç õ e s d e n i t r a t o d e p r a t a . 
O D . r D e l a n g l a r d o r d e n o u a c o n d u c ç ã o d ' e s t e s , a i n d a c o n -
v a l e s c e n t e s , p a r a c a s a d e M . m e C . , q u e h a b i t a v a n o c a m p o , 
e c o n t i n u o u a v i s i t a l -o s r e g u l a r m e n t e . 

Ao c a b o do p o u c o s d i a s c o m e ç a r a m a m a n i f e s t a r - s e o s 
p r i m e i r o s s y m p t o m a s d a m e s m a a f f e c ç ã o e m d u a s f i l h a s d a 
c a s a d o c a m p o , a s q u a e s , á Custa d ' u m t r a t a m e n t o p r o m p t o 
e a p r o p r i a d o , se s a l v a r a m . 

N o s p r i m e i r o s d i a s d ' A b r i l d o m e s m o a n n o s e n t i u - s e 
n o v a m e n t e i n c o m m o d a d o M . r D . , a q u e m foi d i a g n o s t i -
c a d a p o r m é d i c o s d i s t i n c t o s u m a — flebite, — q u e , s e n d o 
c o m b a t i d a d e s d e logo p o r m e i o s , q u e a s c i e n c i a a c o n s e -
l h a c o m o m u i p r o f í c u o s , s e m o d i f i c o u s a l u t a r m e n t e , s e m 
c o m t u d o a b a n d o n a r c o m p l e t a m e n t e o d o e n t e . 

P r o m e t t i a a m o l é s t i a f e l i z t e r m i n a ç ã o , q u a n d o no d i a • 
14 d e s p o n t o u s e m c a u s a a p r e c i a v e l u m a angina membra-

nosa, q u e em b r e v e s d i a s a s s u m i u o seu m a i o r a u g e . 
A p r e s s a r a m - s e o s f a c u l t a t i v o s e m r e m o v e r e s t a c o m p l i c a -
ç ã o , p o r c o m p r e h e n d e r e m b e m o a l c a n c e d e s u a s c o n s e -
q u ê n c i a s ; p o r é m i n ú t e i s f o r a m s u a s p r e s s a s : — a i n d a m a i s 
u m a vez a m o r t e e s c a r n e c e u d e t o d o s o s r e c u r s o s d a a r t e 
d e c u r a r ! . . 

M . r D . f a l l e c e u n o d i a 1 7 d ' A b r i l , e n o d i a 1 6 foi 
p e l a s e g u n d a vez a t a c a d o d a m e s m a a f f e c ç ã o o g e m e o , 



q u e . a f f r o n t a d o c r u e l m e n t e pe la m o r t e do i s m e z e s a n t e s , 
l h e p o u d e r e a g i r c o m o q u e p o r e n c a n t o . D ' e s t a vez p o r é m 
f o i - l h e a s o r t e a d v e r s a , e s u c c u m b i o , p a s s a d a s a l g u m a s 
h o r a s d e p o i s d a m o r t e d e seu p a e . M a s a i n d a a q u i n ã o 
p a r a r a m a s i r a s d a m o l é s t i a . P o r u m a i n d i s c r i p ç ã o b e m 
r e p r e h e n s i v e l fo i d a d a t o d a a r o u p a b r a n c a d o d e f u n c t o 
M . r D . á l a v a d e i r a d a c a s a . E s t a r o u p a foi c o l l o c a d a n o 
p a v i m e n t o t e r r e o d ' u m a r m a z é m , e s o b r e e l l a b r i n c o u t o d a 
u m a m a n h ã a n e t a d a l a v a d e i r a , q u e , c o n t r a h i n d o i m m e -
d r a t a m e n t e a angina membranosa b e m c a r a c t e r i s a d a , p a -
g o u com a v i d a o p r e ç o de s e u d i v e r t i m e n t o . 

2 . ° facto. A m u l h e r d ' u m p o r t e i r o do P a l a c i o - R e a l de 
P a r i s q u e i x o u - s e n o d i a 2 4 d ' A b r i l d e 1 8 6 0 a M . r L a -
b o u l b e n e d ' u m p a d e c i m e n t o d e g a r g a n t a , q u e b e m d e p r e s s a 
t o m o u todos os c a r a c t e r e s de angina membranosa. E s t a m o -
l é s t i a foi c o n v e n i e n t e m e n t e t r a c t a d a p e l o s m e i o s s e g u i n -
tes : — a c i d o c h l o r i d r i e o e mel ( p a r t e s e g u a e s ) p a r a c a u -
t e r i s a ç õ e s s o b r e a s s u p e r f í c i e s a f f e c t a d a s , — g a r g a r ê j o s a d s -
t r i n g e n t e s ; v i n h o q u i n a d o : - — e t e r m i n o u f a v o r a v e l m e n t e . 

L o g o n o c o m e ç o d a m o l é s t i a no tou L a b o u l b e n e , q u e es t a 
m u l h e r e s t a v a c o n s t a n t e m e n t e a b r a ç a d a a u m s e u f i l h o com 
2 a n n o s d ' i d a d e . Á c u s t a de r e p e t i d a s a d m o e s t a ç õ e s d e i x o u 
e l la de t o c a r a c r e a n ç a ; p o r é m j á v e i o t a r d e a r e s o l u ç ã o ; 
p o r q u e q u a n d o e l la c h e g a v a a o e s t a d o d e c o n v a l e s c e n ç a , 
c o m e ç a v a o f i lho a r e f e r i r á g a r g a n t a l i g e i r o s i n c o m m o d o s , 
q u e t o m a r a m r a p i d a m e n t e u m c a r a c t e r a s s u s t a d o r . Fo i r e -
c o n h e c i d a a e x i s t e n c i a d ' u m a angina membranosa, a i n d a 
a s s i m m e n o s b e m c a r a c t e r i s a d a do q u e na m ã e ; e o d o e n t e 
m o r r ê o , t o m a n d o a p e n a s v o m i t i v o s . 

3 . ° facto. D i z B r e t o n n e a u q u e , a n t e s d e s e d e s e n v o l v e r 
a i p e d e m i a d e T o u r s , se m a n i f e s t a r a & angina membranosa 

n ' u m a c r e a n ç a , q u e f r e q u e n t a v a u m p e q u e n o c o l l e g i o , 
a o n d e e r a m e d u c a d o s 3 0 i n f a n t e s , dos q u a e s f o r a m a t a c a d o s 
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1 2 logo d e p o i s , s e m q u e fosse p o s s í v e l e x p l i c a r e s t e f a c t o , 
s e n ã o p e l o c o n t a c t o d o p r i m e i r o a f f e c t a d o c o m o s s e u s c o n -
d i s c í p u l o s . 

í.° facto. U m a p e q u e n a G . c o m 2 m e z e s d ' i d a d e foi a t a -
c a d a de angina membranosa no d i a 17 de m a i o , e f a l l e c e u 
n o d i a 2 2 d o m e s m o m e z . 

N a t a r d e d o d i a 2 1 c o m e ç o u s u a m ã e a s e n t i r o s p r i m e i r o s 
s y m p t o m a s d a m e s m a m o l é s t i a , q u e t r i n t a e t a n t a s h o r a s 
d e p o i s e s t a v a p e r f e i t a m e n t e b e m c a r a c t e r i s a d a . 

À a i a da c r e a n ç a f a l l e c i d a foi logo d e p o i s a t a c a d a d ' u m a 
a n g i n a s i m p l e s , m a s m u i t o g r a v e ; e c u r o u - s e e m 1 3 d i a s . 

S e u pa i so f f r êo t a m b é m p e l a m e s m a o c c a s i ã o u m a a n -
g i n a b e n i g n a , q u e d e s a p p a r e c ê o e m í d i a s . 

A m e s m a a f f e c ç ã o , e c o m o m e s m o c a r a c t e r foi c o n t r a -
h i d a p o r s e u s a v ó s , e p o r u m a s r . a d a v i s i n h a n ç a , q u e v i -
n h a m r e p e t i d a s v e z e s v i s i t a r e s t a f a m í l i a ( 1 ) . 

O S . ° facto f o i - n o s c o m m u n i c a d o , pe lo s r . J o s é M a r i a 
C o u t i n h o , d i g n í s s i m o c l i n i c o n ' e s t a c i d a d e . 

E i s ipsis verbis a d e s c r i p ç ã o de s . s r . a : « M . . c o m 22 a n n o s 
d i d a d e , t e m p e r a m e n t o s a n g u í n e o , c o n s t i t u i ç ã o r o b u s t a , e 
c r e a d a d e s e r v i r , e n t r o u p a r a u m a d a s e n f e r m a r i a s d o hos -
p i t a l d a U n i v e r s i d a d e , q u e m e e s t á e n c a r r e g a d a , com f o r t e s 
a c c e s s o s d e s u f f o c a ç ã o , t o s se c r u p a l , a p b o n i a , a b a t i m e n t o 
g e r a l , e t c . 

Q u a n d o v i s i t e i p e l a p r i m e i r a vez a d o e n t e , s o u b e d ' e l l a , 
q u e , p o u c o s d i a s a n t e s d a s u a e n t r a d a n o h o s p i t a l , d o r m i r a 
n a c a m a , e m q u e h o r a s a n t e s t i n h a f a l l e c i d o d e •crup u m 
d o s f i l h o s d o s r . R a m o s , b r a s i l e i r o r e s i d e n t e n ' e s t a c i d a d e , 
c o b r i n d o - s e n ' e s s a o c c a s i ã o com os m e s m o s l e n ç o e s e c o b e r -
t o r e s , q u e t i n h a m s e r v i d o a o p r i m e i r o d o e n t e ; e q u e a l g u m a s 

(1) E s t e f ac to foi c o m m u n i c a d o pelo Dr . Henry Roge r ao Dr . P e t e r , 

e vem r e f e r i d o na Cl in ica de T r o u s s e a u (pag . 364. ) 



— 2 9 — 

h o r a s d e p o i s c o m e ç a r a a s e n t i r - s e n o t a v e l m e n t e i n c o m m o -
d a d a . 

B e s e a d o n o q u a d r o d e s v m p t o m a s , q u e a d o e n t e o f f e r e c i a , 
e n a s c a u s a s , a q u e s e h a v i a e x p o s t o , n ã o d u v i d e i d e d i a -
g n o s t i c a r u m a — larinyite diphtherica. G r a ç a s , p o r é m , á 
a p p l i c a ç ã o d e s a n g r i a s l o c a e s s o b r e o col lo , r e v u l s i v o s e n e r -
g i c o s , v o m i t i v o s , e e x p e c t o r a n t e s , a m o l é s t i a foi p o u c o e 
p o u c o d i s s i p a n d o - s e , a t é q u e d e s a p p a r e c ê o c o m p l e t a m e n t e . » 

C o m o a p o i o de f a c t o s t a m c o n c l u d e n t e s , e m u i t o s o u -
t r o s , q u e , p o r s u p é r f l u o s , o m i t t i m o s , q u e m r e c e i a r á d e s u s -
t e n t a r , q u e a angina membranosa é e s s e n c i a l m e n t e c o n t a -
g i o s a ? 

E n ã o v e n h a m o b j e c t a r - n o s c o m os f ac to s n e g a t i v o s , e 
c o m o s i u s u c c e s s o s d a i n o c u l a ç ã o , p o r q u e o b j e c ç õ e s d ' e s t a 
c a t h e g o r i a só r e v e l a m o d e s e j o d ' e m b a r a ç a r , e n ã o d ' e s -
c l a r e c e r . 

Q u e m u i t a s v e z e s um i n d i v i d u o so f f r e a angina membra-

nosa no s e i o d ' u m a f a m i l i a , a l i á s n u m e r o s a , s e m a c o m m u n i -
c a r a u m a só p e s s o a , é um f a c t o , q u e , á f o r ç a de se r e p e t i r , 
s e t e m t o r n a d o v u l g a r . M a s s e f a c t o s d ' e s t a o r d e m i n v a l i d a m 
o contagio da angina membranosa, e n t ã o r i s q u e - s e da s c i e n -
c i a a p a l a v r a — c o n t a g i o — ; e n t ã o d i g a - s e a f o u t a m e n t e , — a 
c l a s s e d a s m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s n ã o t e m u m a e x i s t e n c i a r e a l , 
— é u m a c h i m e r a . 

N ã o é r a r o , q u e u m i n d i v i d u o , a f f e c t a d o d e syflis p r i m i -
t i v a , c o h a b i t e c o m m u l h e r s ã , s e m l h e c o m m u n i c a r o virus 

syflitico: — n ã o é r a r o , q u e um i n d i v i d u o , a f f e c t a d o de va-

ríola, e escarlatina, t r a n s m i t i a e s t a s m o l é s t i a s u n i c a m e n t e 
a p a r t e d a s p e s s o a s , com q u e m v i v e , d e i x a n d o o u t r a s i n c ó -
l u m e s . F a c t o s d ' e s t e s a c c u m u l a m - s e n a s i e n c i a ; e p o r v e n -
t u r a ha a l g u é m , q u e r e c u s e á syflis, ávariola, e á escarla-

tina a p r o p r i e d a d e do c o n t a g i o ? N ã o , p o r q u e n e g a r a t a e s 
m o l é s t i a s e s t a v i r t u d e fôra n e g a r o contagio na s u a g e n e -
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r a l i d a d e ; e o contagio é i n n e g a v e l , a s s i m c o m o s ã o i n n e -
g a v e i s a s v e r d a d e s t r i v i a e s d a m e d i c i n a . 

O — elemento contagioso, e a predisposição individual — 

c o n s t i t u e m a s d u a s c o n d i ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s á t r a n s m i s -
s i b i l i d a d e d ' u m a m o l é s t i a . 

P a r a q u e s e d ê o contagio, a s s i m c o m o p a r a q u e s e d ê 
q u a l q u e r o u t r o a c t o p a t b o l o g i c o o u p h y s i o l o g i c o , s ã o e s s e n -
c i a l m e n t e n e c e s s á r i o s t r e s e l e m e n t o s — estimulo externo, — 

economia que o receba,— e capacidade reciproca, — q u e , na 
f r a s e d e R a c a m i e r , s i g n i f i c a a a p t i d ã o e s p e c i a l d o o r g a n i s m o 
a r e s p o n d e r á a c ç ã o do e s t i m u l o . Só p o r e s t a capacidade 

reciproca, só p o r e s t a s r e l a ç õ e s e n t r e o e s t i m u l o e a e c o -
n o m i a , é q u e p ô d e e x p l i c a r - s e d ' u m m o d o p l a u s í v e l a — 
predisposição. P o r i s s o s e p e s s o a s no e s t a d o de boa s a ú d e 
n ã o s e d e i x a m c o n t a g i a r p o r u m i n d i v i d u o , a f f e c t a d o d e 
angina membranosa, é p o r q u e , ou l h e s f a l t a a p r e d i s p o s i ç ã o 
o r g a n i c a , e n e s t e c a s o o germen morbigeno, e m b o r a c h e i o 
d e v i d a , p e r d e - s e , e m o r r e á f a l t a d ' u m o r g a n i s m o , q u e l he 
g a r a n t a a s u b s i s t ê n c i a , e o r e p r o d u z a : ou o germen c a r e c e 
d a a p t i d ã o n e c e s s a r i a p a r a g e r m i n a r e m o r g a n i s m o s , e m -
b o r a b e m p r e d i s p o s t o s . É e s t a a b y p o t h e s e , q u e se v e r i -
fica f r e q u e n t e m e n t e a p r o p o s i t o da angina membranosa, 

q u e , s e n d o n a t u r a l m e n t e c o n t a g i o s a , n ã o m a n i f e s t a a i n d a 
a s s i m es ta p r o p r i e d a d e logo d e s d e o s e u c o m e ç o , m a s u n i c a -
m e n t e , q u a n d o , p e r c o r r e n d o c o m m a i s o u m e n o s r a p i d ê z 
os s e u s p e r í o d o s , a t t i n g e o s e u m á x i m o d ' i n t e n s i d a d e : a s s i m 
n ' o l ' o a t t e s t a n i o s f a c t o s , s o b r e q u e a s s e n t a m n o s s a s c o n -
v i c ç õ e s ; e s e n d o a s s i m n ã o e s t r a n h a m o s , q u e a m o l é s t i a , 
q u a n d o p o u c o v i o l e n t a , d e i x e d e s e t r a n s m i t t i r á s p e s s o a s , 
q u e t r a t a m com o s i n d i v í d u o s a f f e c t a d o s . 

T o d a s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s a u c t o r i s a m a c o m p a r a ç ã o d o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s m o l é s t i a s c o m a r e p r o d u c ç ã o d o s a n i -
m a e s e v e g e t a e s , e m q u e e g u a l m e n t e s ã o n e c e s s a r i a s — 
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u m a a p t i d ã o e s p e c i a l dos g e r m e s , u m a d i s p o s i ç ã o p a r t i -
c u l a r d o i n d i v i d u o , e o u t r a s c o n d i ç õ e s a i n d a d e s c o n h e c i d a s , 
p a r a q u e s e r e a l i s e c o m fe l iz s u c c e s s o o a c t o n w s t e r i o s o d a 

fecundação. 

T a m b é m n ã o i g n o r a p i o s o s i n s u c c e s s o s d a i n o c u l a ç ã o . 
E s p a n t a - n o s a i n d a h o j e a c o r a g e m d e T r o u s s e a u e P e t e r , 
q u e , l e v a n d o o a m o r d a s c i e n c i a a t é á l o u c u r a , c o m m e t -
t e r a m a i n d i s c r i p ç ã o d e i n o c u l a r e m e m s i p r o p r i o s s e m 
r e s u l t a d o p o s i t i v o a p a r t e l i q u i d a d a s f a l s a s m e m b r a n a s 
d i p h t h e r i c a s , c o m o f i m d e v e r i f i c a r e m , s e s i m , o u n ã o 
a f a l s a m e m b r a n a e r a o r e c e p t á c u l o do e l e m e n t o c o n t a -
g i o s o . 

M e n o s f e l i z e s , p o r é m , f o r a m V a l e i x , e H e n r y B l a c h e , q u e , 
s e m o q u e r e r e m , s e d e i x a r a m c o n t a g i a r n o m o m e n t o , e m q u e 
s o c c o r r i a m e n f e r m o s a f f l i c to s , d e s e m p e n h a n d o a s s i m c o m 
todo o z ê l o , e d i g n i d a d e o s a n t o m i s t e r , p a r a q u e o m e d i c o 
foi d e s t i n a d o p e l a s o c i e d a d e ! . . . 

A i n d a b e m q u e a j u s t a c o n s i d e r a ç ã o p o r p e s s o a s t a m c a r a s 
á s c i e n c i a j a m a i s d e i x a r á e s q u e c e r e s t e s f a c t o s , em q u e o 
contagio da angina membranosa a c h a r á s e m p r e p r o v a s d e c i -
s i v a s . 

B r e t o n n e a u t a m b é m t e n t o u p o r m u i t a s v e z e s a i n o c u l a ç ã o 
d a m o l é s t i a nos a n i m a e s i r r a c i o n a e s , p o r é m i n f r u c t u o s a s f o -
r a m s u a s t e n t a t i v a s , p o r q u e n u n c a c o n s e g u i o , o q u e d e s e -
j a v a . 

M a s o q u e p r o v a m t o d a s e s t a s e x p e r i e n c i a s ? A u c t o r i s a m 
e l l a s p o r v e n t u r a a l g u m a c o n c l u s ã o c o n t r a o contagio da 
angina membranosa ? S e g u r a m e n t e n ã o : — a bôa l ó g i c a 
r e p e l l e s e m e l h a n t e m o d o d e c o n c l u i r . 

Q n e a i n o c u l a ç ã o n ã o é o m e i o de t r a n s m i s s ã o da m o -
l é s t i a : e i s a ú n i c a c o n c l u s ã o , q u e r i g o r o s a m e n t e p ô d e d e -
d e d u z i r - s e d e t a e s f a c t o s . 

M a s a l é m d a i n o c u l a ç ã o , h a m a i s d o u s m e i o s d e r e c o n h e -
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c e r o c a r a c t e r c o n t a g i o s o n a s m o l é s t i a s ; s ã o o — c o n t a c t o , 

e a inhalação. 

D i z - s e , q u e u m a m o l é s t i a s e t r a n s m i t t e pe lo c o n t a c t o , 
q u a n d o b a s t a q u e o germen morbifico t o q u e i m m e d i a t a -
m e n t e o t e g u m e n t o e x t e r n o o u i n t e r n o , p a r a q u e a s m a -
n i f e s t a ç õ e s d e s s a m o l é s t i a c o m e c e m a d e s e n v o l v e r - s e no i n -
d i v i d u o , q u e a n t e r i o r m e n t e a o c o n t a c t o n a d a s e n t i a d e s e -
m e l h a n t e : a s s i m p. e x . a syflis e s c o l h e o r d i n a r i a m e n t e e s t e 
m e i o , p a r a se t r a n s m i t t i r , p o r q u e o c o n t a c t o do pús syflitico 

c o m u m a m u c o s a q u a l q u e r é b a s t a n t e , p a r a q u e s e d ê a 
t r a n s m i s s ã o , logo q u e e x i s t a a r e c e p t i v i d a d e o r g a n i c a . 

S e r á a a n g i n a m e m b r a n o s a t r a n s m i s s í v e l p o r e s t e m e i o ? 
A s s i m p e n s a m o s n ó s ; 1 p o r q u e Y a l e i x c o n t r a h i o es t a m o -
l é s t i a , r e c e b e n d o n a b ô c c a a s a l i v a d ' u m a c r e a n c a e g u a l -
m e n t e a f f e c t a d a , q u a n d o t e n t a v a o b s e r v a r - l h e a g a r g a n t a : 
— 2 . ° p o r q u e um m e d i c o f r a n c e z , p r a t i c a n d o a iracheo-

tomia, e r e c e i a n d o a s u f f o c a ç ã o , p r o v e n i e n t e d ' u m a g r a n d e 
q u a n t i d a d e d è s a n g u e q u e t i n h a e s c o r r i d o p a r a a t r a c h ê a , 
d e l i b e r o u a p p l i c a r a b ô c c a á f e r i d a , e s u g a r o s a n g u e . C o n -
s e g u i o a s s i m d e s e m b a r a ç a r a t r a c h ê a , m a s p a g o u c a r a a s a -
t i s f a ç ã o , q u e s e n t i r a p o r e s t e m o t i v o , p o i s p a s s a d o s 4 8 h o r a s 
s u c c u m b i a á s t o r t u r a s d ' u m a angina membranosa b e m c a r a -
c t e r i s a d a : — 3 . ° p o r q u e n a i p e d e m i a d e T o u r s M . H e r p i n , 
t r a t a n d o d a m e s m a a f f e c ç ã o u m a c r e a n ç a , e r e c e b e n d o n a 
v e n t a e s q u e r d a s a l i v a , e m u c o s i d a d e s , q u a n d o l h e c a u t e r i -
s a v a a g a r g a n t a , s e n t i o , p a s s a d o s p o u c o s d i a s , e n t u p i d a 
essa v e n t a , e logo d e p o i s se l he d e s e n v o l v e o u m a angina 

membranosa, q u e t e r m i n o u f a v o r a v e l m e n t e : — 4 . ° p o r q u e 
G e n d r o n , p r a t i c a n d o a tracheotomia, r e c e b e o n o s l á b i o s 
u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e p r o d u c t o s p s e u d o - m e m b r a n o -
sos no m o m e n t o , em q u e a b r i a a t r a c h ê a ; e u m a angina 

membranosa foi a c o n s e q u ê n c i a i m m e d i a t a d ' e s t e i n c i d e n t e 
e t c . 
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T r a n s c r e v e m o s todos e s t e s f a c to s da memoria do s r . B a r -
b o s a ; e n ã o l he t r a n s c r e v e m o s a s c o n c l u s õ e s , po r s e r e m o p -
p o s t a s á nos sa c o n v i c ç ã o . P a r e c e - n o s , q u e o c o l l e g a c r ê 
d e m a s i a d a m e n t e e m c o i n c i d ê n c i a s . S e s e u e s p i r i t o c o n t i n u a 
a c o n t e n t a r - s e c o m e x p l i c a ç õ e s t a m c o m e z i n h a s , e i a m f r í -
v o l a s , d e s d e j á l h e v a t i c i n a m o s u m f u t u r o c h e i o d ' i n c e r t e z a s . 
O m e d i c o , q u e p r o c u r a na m e d i c i n a a c e r t e z a dos m a t h e -
m a t i c o s , é d ' u m a i m m o d e s t i a a d m i r a v e l : — a c e r t e z a d a m e -
d i c i n a é a p r o b a b i l i d a d e d ' o u t r a s s c i e n c i a s . 

A t r a n s m i s s ã o p o r inhalação d á - s e , q u a n d o o g e r m e n 
m o r b i g e n o p e n e t r a n a e c o n o m i a p e l o c a n a l r e s p i r a t ó r i o . 

S e r á a i n d a a angina membranosa t r a n s m i s s í v e l p o r e s t e 
m e i o ? P a r e c e - n o s , q u e é e s t e o c a m i n h o , q u e m a i s a m p l o se 
a b r e á e n t r a d a do e l e m e n t o c o n t a g i o s o no o r g a n i s m o : — 
e e r a n a t u r a l , q u e a s s i m a c o n t e c e s s e , a t t e n d e n d o aos ó r -
g ã o s , q u e a . m o l e s t i a e s c o l h e o r d i n a r i a m e n t e p a r a s é d e . E 
e m b o r a a l g u é m q u e i r a c o n f u n d i r e s t e m e i o d e t r a n s m i s s ã o 
com a — i n f e c ç ã o — , d i z e n d o , q u e e m t a e s c a s o s é o a r , d e p o i s 
d e v i c i a d o p e l o s e f f l u v i o s e m a n a d o s d o c o r p o d o e n t e , q u e 
a c t u a s o b r e o s i n d i v í d u o s , m i n i s t r a n d o - I h e s d ' e s t e m o d o o 
e l e m e n t o m o r b i d o , s e m e l h a n t e m e n t e a o q u e s u c c e d e n a 
v e r d a d e i r a — infecção—, b e m p o u c o j u d i c i o s a n o s p a r e c e 
a c o n s i d e r a ç ã o . E n i H a l c a s o o ar n ã o é v i c i a d o , c o m o b e m 
diz T r o u s s e a u , m a s a p e n a s c o n t a m i n a d o ( 1 ) ; e e n t r e v i c i a -
ç ã o e c o n t a m i n a ç ã o * n i n g u é m , p o r c e r t o , d e s c o n h e c e a s d i s -
t a n c i a s . 

O a r r e p r e s e n t a e n t ã o o p a p e l de v e h i c u l o p a r a o g e r m e n 
m o r b i g e n o , do m e s m o m o d o q u e o pus do bubão, e a crusta 

da pustula variolica s ã o os v e h i c u l o s dos — virus syflitico, 

e variolico. 

M a s a o n d e n o s l e v a r ã o e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s ? A l c a n ç a m o s 

(1) T r o u s s e a u , c l in ique c i t . p a g . 2 6 4 . 

3 
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i n s e n s i v e l m e n t e u m a q u e s t ã o , q u e a i n d a h o j e s e d e b a t e com 
i n t e r e s s e n o c a m p o d a p a t h o l o g i a g e r a l , e e m c u j a d i s c u s -
s ã o t e m o s v i s to e m p e n h a d o s o s r e c u r s o s dos p a t h o l o g i s t a s 
de t o d a s a s e r a s , e e a t h e g o r i a s . 

H a v e r á d i f f e r e n ç a s e n t r e infecção e contagio ? E i s a q u e s -
t ã o . 

T e m - s e d i t o a t é h o j e : — a infecção differe do contagio : 

1 . ° p o r q u e a s m o l é s t i a s i n f e c c i o s a s r e c o n h e c e m s e m p r e p o r 
c a u s a o c c a s i o n a l a a c ç ã o d o a r v i c i a d o por e m a n a ç õ e s m ó r -
b i d a s , n a s c i d a s d e q u a l q u e r foco ; e m q u a n t o q u e a s c o n -
t a g i o s a s s ã o o r e s u l t a d o d o c o n t a c t o i m m e d i a t o d o e n f e r m o , 
q u e p a d e c e , c o m a p e s s o a , q u e va i p a d e c e r : — 2 . ° p o r q u e 
a infecção é já um e s t a d o m o r b i d o , em q u a n t o q u e o con-

tagio n ã o p a s s a d ' u m e l e m e n t o e t i o l o g i c o ; — a p a l a v r a in-

fecção e x p r i m e m o l é s t i a , e contagio a p e n a s e x p r i m e causa : 

— 3 . ° p o r q u e o g e r m e n d a m o l é s t i a i n f e c c i o s a m o r r e , e n ã o 
s e m u l t i p l i c a n o i n d i v i d u o i n f e c t a d o ; e m q u a n t o q u e o g e r -
m e n c o n t a g i o s o s e r e p r o d u z n o o r g a n i s m o d o e n t e , e s e t r a n s -
m i t t e c o m a m e s m a v i r t u d e a o u t r o s i n d i v í d u o s . 

A c c e i t a m o s a t e r c e i r a d i f f e r e n ç a ; o m i t t i m o s a s e g u n d a , 
p a r a n ã o d i s c u t i r m o s o r e s u l t a d o d ' u m a c o n v e n ç ã o a r b i -
t r a r i a ; e r e j e i t a m o s a p r i m e i r a . 

Para que uma moléstia contagiosa, ou infecciosa se desen-

volva é sempre indispensável o contacto immediato do ele-

mento morbigeno com o organismo vivo : —é um p r i n c i p i o , 
q u e n i n g u é m c o n t e s t a , p o r q u e a b ô a r a z ã o o d i e t a , e p o r q u e 
os f a c t o s o c o n f i r m a m . 

O r a q u e r o g e r m e n m o r b i f i c o s e d e s t a q u e d ' u m foco m o r -
b i d o , e vá p o r i n t e r m e d i o do a r a t m o S p h e r i c o t o c a r a e c o -
n o m i a , q u e r s e c o m m u n i q u e d i r e c t a m e n t e d ' u m p a r a o u t r o 
i n d i v i d u o ; q u e i m p o r t a ? A e s s e n c i a d o f a c t o n ã o m u d a ; — 
— o c o n t a c t o i m m e d i a t o do e l e m e n t o m o r b i g e n o c o m a e c o -
n o m i a v i v a v e r i f i c a - s e n ' u m , e n ' o u t r o c a s o . 



N ã o b u s q u e m o s , p o i s , a q u i a s d i f f e r e n ç a s e n t r e — i n f e c -

ção e contagio; — n ã o i n v o q u e m o s o f a c t o do c o n t a c t o , p a r a 
m a r c a r m o s a s r a i a s , q u e s e p a r a m a s i g n i f i c a ç ã o sc i en t i f i ca 
d ' e s t a s p a l a v r a s , s e d e s e j a m o s c a m i n h a r c o h e r e n t e s com o s 
p r i n c í p i o s m a i s t r i v i a e s d a p a t h o l o g i a m o d e r n a . 

I n t e r r o g a n d o a e t y m o l o g i a d a s m e s m a s p a l a v r a s , a i n d a 
v e m o s c o n f i r m a d a s e s t a s i d e i a s . 

I n f e c t a r d e r i v a do v e r b o l a t i n o — inficere— q u e s i g n i -
f i c a c o r r o m p e r : e q u e m p ô d e c o n c e b e r a c o r r u p ç ã o e s p o n -
t â n e a ? q u e m p ô d e c o n c e b e r , q u e u m c o r p o s e c o r r o m p a , 
s e m q u e se ja t o c a d o p e l o e l e m e n t o d e c o r r u p ç ã o ? 

Do m e s m o m o d o a p a l a v r a — contagio — s i g n i f i c a e l y m o -
l o g i c a m e n t e c o m m u n i c a ç ã o p e l o c o n t a c t o : e o q u e é c o n -
t a c t o , s e n ã o o t o q u e de do i s c o r p o s ? — L o g o a e t y m o l o g i a d a s 
d u a s p a l a v r a s t a m b é m n ã o a u c t o r i s a a o p i n i ã o , d o s q u e 
q u e r e m a c h a r n o f a c t o d o c o n t a c t o u m a d i f f e r e n ç a e s s e n c i a l 
e n t r e — infecção e contagio. 

D e m a i s , o s q u e p r o c l a m a m t a e s d i f f e r e n ç a s , n e m p o r i sso 
r e p e l l e m as d e s i g n a ç õ e s — infecção purulenta, — tubercu-

losa, — cancrosa, e t c . , a u c t o r i s a d a s p e l a p r a c t i c a , e s a n c -
c i o n a d a s pe l a s c i e n c i a : e e s t a s m o l é s t i a s r e s u l t a m s e m p r e 
d a b s o r p ç ã o d ' e l e m e n t o s m o r b i d o s , e l a b o r a d o s n o p r o p r i o 
i n d i v i d u o , e m q u e e l l a s s e d e s e n v o l v e m , e n ã o n ' a t m o s -
p h e r a , c o m o d e v ê r a s ê r , p a r a q u e o n o m e d ' i n f e c ç ã o l h e s 
fosse b e m c a b i d o s e g u n d o a o p i n i ã o , q u e i m p u g n a m o s . 

A c h a m o s f i n a l m e n t e a e x p l i c a ç ã o d e s s a s e n f a d o n h a s d i s -
s i d ê n c i a s r e l a t i v a m e n t e a o c a r a c t e r c o n t a g i o s o , o u i n f e c -
c i o s o de c e r t a s m o l é s t i a s . S e , p o i s , a angina membranosa, 

a cholera morbus, a febre amarella, e t c . , t e e m p a r e c i d o c o n -
t a g i o s a s a u n s , e i n f e c c i o s a s a o u t r o s , é p o r q u e ha e p i d e -
m i a s , e m q u e e s t a s m o l é s t i a s a s s u m e m tal g r a v i d a d e , q u e 
o g é r m e n m o r b i g e n o a d q u i r e p o r i s s o a a c t i v i d a d e n e c e s -
s á r i a , p a r a q u e , p e n e i r a n d o e m o r g a n i s m o s p r e d i s p o s t o s , 
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a h i s e r e p r o d u z a , e d ' a h i s e t r a n s m i t i a . E m t a e s c a s o s e s t a s 
m o l é s t i a s s ã o e v i d e n t e m e n t e c o n t a g i o s a s . 

A o c o n t r a r i o , p o r é m , a c o n t e c e m u i t a s v e z e s , q u e a s 
m e s m a s m o l é s t i a s s e d e s e n v o l v e m c o m t a l b e n i g n i d a d e , 
q u e o g e r m e n m o r b i g e n o , c o m m u n i c a d o a q u a l q u e r o r g a -
n i s m o , a h i s e d e f i n h a , e m o r r e , á f a l t a da a p t i d ã o p r e c i s a , 
p a r a p o d e r r e p r o d u z i r - s e , e d e p o i s t r a n s m i t t i r - s e . E n t ã o 
e s t a s m o l é s t i a s s ã o u n i c a m e n t e i n f e c c i o s a s . 

D e m o d o q u e c o n f o r m e o g e r m e n p o s s u e , o u n ã o a a p t i -
d ã o p a r a s e m u l t i p l i c a r e m o r g a n i s m o s p r e d i s p o s t o s , a s s i m 
as m o l é s t i a s infecto-contagiosas m a n i f e s t a m ou o c a r a c t e r 
c o n t a g i o s o , ou i n f e c c i o s o ; e t o d a s a s d i v e r g ê n c i a s dos p a -
t h o l o g i s t a s s o b r e e s t e p o n t o n a s c e m d e q u e r e r e m a s s i g n a r 
e x c l u s i v a m e n t e a q u a l q u e r m o l é s t i a o u u m , o u o u t r o d ' e s t e s 
c a r a c t e r e s , q u a n d o a r a z ã o d e t odos , a j u d a d a d a o b s e r v a -
ç ã o , m o s t r a v i s i v e l m e n t e , q u e a m e s m a a f f e c ç ã o p ô d e d e -
c l a r a r - s e c o n t a g i o s a , o u i n f e c c i o s a c o n f o r m e a s c i r c u m s -
t a n c i a s , q u e a c o m p a n h a m o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

Á d i v i s ã o do c o n t a g i o e m — d i r e c t o e indirecto—, a i n d a 
se t em a c r e s c e n t a d o a de — contagio vivo, e morto —, s e -
g u n d o n ' e l l e f i g u r a m e l e m e n t o s m o r b i d o s e l a b o r a d o s , e 
t ransmit t icTos p o r e n t e s v i v o s , o u e x h a l a ç õ e s dos c o r p o s i n a -
n i m a d o s . 

B e m r i d í c u l a s , e e n g a n o s a s n o s p a r e c e m t a e s d i v i s õ e s ! . . 
P o i s q u e i m p o r t a , q u e u m i n d i v i d u o s e d e i x e c o n t a g i a r 

pe l a angina membranosa, t o c a n d o d i r e c t a m e n t e o d o e n t e , 
o u o s s e u s v e s t i d o s , o u o a r , q u e e l le t i v e r c o n t a m i n a d o ? 
P o i s em q u a l q u e r d ' e s t e s c a s o s n ã o é s e m p r e o m e s m o vírus; 

— n ã o é s e m p r e o c o n t a c t o i m m e d i a t o d a s s u a s p a r t í c u l a s 
c o m u m o r g ã o a b s o r v e n t e , q u e d e t e r m i n a a m o l é s t i a ? 

Q u e i m p o r t a a i n d a q u e o foco d o c o n t a g i o se ja v i v o o u 
m o r t o ? O q u e d e v e s e m p r e i m p o r t a r é , q u e o e l e m e n t o c o n -
t a g i o s o c o n s e r v e a a c t i v i d a d e n e c e s s a r i a , p a r a g e r m i n a r e m 
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o r g a n i s m o , a p t o a r e p r o d u z i l - o : — e a a c t i v i d a d e dos g e r -
m e s n ã o l h e s v e m d o foco m o r b i f i c o , m a s s im d a s u a c o n s -
t i t u i ç ã o e l e m e n t a r . 

E s q u e ç a m - s e , p o i s , t a e s d i v i s õ e s , v i s to q u e n ' e l l a s s ó ' 
f i g u r a c o m o f u n d a m e n t o a c o n v e n ç ã o a r b i t r a r i a d ' a l g u n s 
p a t h o l o g i s t a s ; — e r a s g u e - s e p o r u m a v e z o v é o , q u e h a t a n t o s 
a n n o s o b s c u r e c e es ta q u e s t ã o d e p a t h o l o g i a g e r a l , d i z e n d o 
c o m S a v i g n a c , — a s p a l a v r a s infecção e contagio,—porisso 
q u e n ã o e n c o n t r a m n a s c i e n c i a u m a s i g n i f i c a ç ã o b e m d e -
t e r m i n a d a ; — p o r i s s o q u e n ã o e x p r i m e m r i g o r o s a m e n t e a 
i d e i a , p a r a q u e f o r a m b u s c a d a s n a l i n g u a g e m dos l a t i n o s , 
d e v e m s e r s u b s t i t u í d a s p o r o u t r a s , q u e p r e e n c h a m m e l h o r 
o s e u fim. 

A c c e i t a m o s a p a l a v r a contaminação, l e m b r a d a p o r S a v i -
g n a c , p o r e n t e n d e r m o s , q u e e l l a e x p r i m e p r e c i s a m e n t e o 
f a c t o i n i c i a l , c o m m u m á i n f e c ç ã o e c o n t a g i o , — contacto 

do elemento morbifico com o corpo vivo:— e c o n f o r m e e s t e 
e l e m e n t o t i v e r , ou n ã o a v i r t u d e de se r e p r o d u z i r , e t r a n s m i -
t i r , a s s i m a s s o c i a r e m o s a e s t a p a l a v r a os a d j e c t i v o s — 
transmissiva ou emissiva; f icando d ' e s t a f ó r m a s u b s t i t u í d a s 
as p a l a v r a s contagio e infecção p e l a s e x p r e s s õ e s — conta-

minação transmissiva, e contaminação emissiva: — e t e r -
m i n a r á a s s i m e s sa f a s t i d i o s a p o l e m i c a , q u e t a n t o s p e z a r e s 
t e m c a r r e a d o á s c i e n c i a ( 1 ) . 

Meteorologia. A angina membranosa è u m a m o l é s t i a de 
t o d o s os p a i z e s e c l i m a s : a s s i m p e n s a m os p a t h o l o g i s t a s , 
e n ã o s e j a m o s n ó s , q u e m l h e s v e n h a c o n t r a r i a r o p e n s a -
m e n t o . 

(1) V e j . p r ínc ipes de l a d o c t r i n e e t d e Ia m è t h o d e en m c d e c i n e p a r . 

S a v i g n a c . (pag . 391 e s e g u i n t e s ) P a r i s 1 8 6 1 . 
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M a s q u e m a f f i r m a , q u e a angina membranosa é u m a 
m o l é s t i a de t o d o s os p a i z e s e c l i m a s , n e m p o r i sso c o n t e s t a a 
a e x i s t e n c i a d ' a g e n t e s p h v s i c o s , q u e p o s s a m , m a i s q u e o u -
t ro s , p r o m o v e r a s u a p r o d u c ç ã o : — a p r i m e i r a a s s e r ç ã o n ã o 
c o n t r a d i z a s e g u n d a . 

O f r i o h ú m i d o , e as v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s f a v o r e -
c e r ã o o d e s e n v o l v i m e n t o da angina membranosa? Se n o s 
d e i x á s s e m o s s e d u z i r p e l a s p a l a v r a s d o s r . A n t o n i o M a r i a 
B a r b o s a , a u c t o r i s a d a s p o r T r o u s s e a u , r e s p o n d e r í a m o s c o m 
e l l e s n e g a t i v a m e n t e : — m a s p e r m i t t a m - n o s o s i n s i g n e s p a t h o -
l o g i s t a s , q u e a i n d a d ' e s t a vez d i s c o r d e m o s d e s u a o p i n i ã o . 

A memoria do s r . B a r b o s a é o p r o d u c t o de o b s e r v a -
ç õ e s l a b o r i o s a s , e p e s a d a s l u c u b r a ç õ e s : — é o m a i s s o l i d o 
m o n u m e n t o d e g l o r i a , q u e s e a v i s t a n a v i d a l i t t e r a r i a d o 
d i s t i n c t o a c a d é m i c o . S . S . " e s c r e v e u m a i s , o q u e o b s e r v o u , 
do q u e , o q u e l e u : — é um v e r d a d e i r o a m i g o da s c i e n -
c i a . M a s , a i n d a a s s i m , p a r e c e - n o s , q u e t o d a s a s o b s e r v a ç õ e s 
d o e s t i m á v e l c o l l e g a r e l a t i v a m e n t e á i n f l u e n c i a d a s e s t a -
ç õ e s e c l i m a s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o da angina mem-

branosa n ã o t e e m v a l o r b a s t a n t e , p a r a a u c t o r i s a r e m u m a 
o p i n i ã o , q u e va i d ' e n c o n t r o á g e r a l m e n t e a d m i t t i d a . 

C a r e c e m o s d e f ac tos p r o p r i o s e m o p p o s i ç ã o aos d o s r . 
B a r b o s a . C o m e ç a m o s a g o r a a n o s s a c a r r e i r a m e d i c a , e f a l -
t a - n o s p o r isso e s s e e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l á i n v e n ç ã o c l i -
n i c a ' — a experiencia. M a s , se á m i n g o a de r e c u r s o s p r á -
t i cos , n ã o p o d e m o s o s t e n t a r o p i n i õ e s n o v a s , v a l b a - n o s , a o 
m e n o s , a p o u c a r a z ã o , de q u e o C r e a d ô r n o s fez m e r c ê , 
p a r a c o m o d e s i n t e r e s s e d o p r i n c i p i a n t e j u l g a r m o s a s a l h e i a s . 

Q u e o f r i o h ú m i d o , e a s v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s f a -
v o r e c e m o d e s e n v o l v i m e n t o da angina membranosa d i z e m - n o 
o s f a c t o s ; e q u e a s s i m d e v e a c o n t e c e r a f f i r m a - o a p h y s i o l o g i a . 

N i n g u é m , p o r c e r t o , i g n o r a q u e N a p o l e ã o 1 . ° , r e c e -
b e n d o e m F i n c k e n s t e i n n o a n n o d e 1 8 0 7 a i n f e l i z n o v a , 
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d e q u e s e u s o b r i n h o L u i z C a r l o s N a p o l e ã o t i n h a f a l l e c i d o d e 
crup, a p r o v e i t a r a e s t a o c c a s i ã o , p a r a a i n d a m a i s u m a vêz 
l e v a r s e u n o m e a t odos o s c a n t o s d o m u n d o , p r o m o v e n d o 
d e s d e logo u m c o n c u r s o c o m o p r e m i o d e 1 2 $ 0 0 0 f r a n c o s , 
p a r a q u e m d e s c o b r i s s e a n a t u r e z a e t r a c t a m e n t o da m o l é s t i a , 
d e q u e s e u s o b r i n h o f ô r a u m a d a s m u i t a s v i c t i m a s . 

C o n c o r r ê r a m , c o m o e r a n a t u r a l , t o d a s a s s u m i d a d e s m e -
d i c a s d ' e s s a e p o c h a ; e u m a d a s c o n c l u s õ e s , a q u e d e c o m -
m u m a c c ô r d o c h e g a r a m foi a s e g u i n t e : «a humidade do 

clima, e da estação favorecem o desenvolvimento do crup.» 

J u g a n d , a s s i s t i n d o , e e s t u d a n d o c o m t o d a a r e f l e x ã o , 
de q u e s e u e s p i r i t o é c a p a z , a e p i d e m i a de angina mem-

branosa, q u e f l a g e l i o u I s s o u d u n , a n t i g a c a p i t a l d o b a i x o 
B e r r i , d ê s d e 1 8 5 6 a t é 1 8 5 9 , c h e g o u a c o n v e n c e r - s e 1 . ° 
q u e e s t a m o l é s t i a e r a o c c a s i o n a d a p o r u m m i a s m a e s p e -
c i a l , q u e , r e s i d i n d o n ' a t m o s p h e r a , t i n h a com o s m i a s m a s 
p a l u d o s o s a n a l o g i a s m a n i f e s t a s : 2 . ° q u e a c l i m a t o l o g i a 
p r ó p r i a d ' e s s a c i d a d e , e a s v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s , 
a h i t a m f r e q u e n t e s , e r a m a s c a u s a s , q u e m a i s p r e d i s p u -
n h a m p a r a a m o l é s t i a N o t e - s e , p o r é m , q u e , s e g u n d o a 
e l e g a n t e d e s c r i p ç ã o d e J u g a n d , I s s o u d u n é u m a c i d a d e 
m u i t o s u j e i t a a i n n u n d a ç õ e s d a s a g u a s , q u e a c i r c u m d a m , 
e o s e u c l i m a é e s s e n c i a l m e n t e f r i o e h ú m i d o em q u a l -
q u e r e s t a ç ã o d o a n n o ( 1 ) . 

O p o v o d ' A n z j n , e m - q u e Z i m m e r m a n n o b s e r v o u , e t r a t o u 
e m 1 8 5 5 , 5 6 e 5 7 , u m a d a s m a i s n o t á v e i s e p i d e m i a s d e 
angina membranosa, é e x t r e m a m e n t e f r i o e h ú m i d o ; e as 
v a r i a ç õ e s d e t e m p e r a t u r a , e m u d a n ç a s d e t e m p o são ah i 
f r e q u e n t í s s i m a s , e p r e c i p i t a d a s ( 2 ) . 

(1) E t u d e s p r a t i q u e s su r Vangine couenneuse, a propos d 'une ép idé -

n i i e d a n s l a a r r o n d i s s e m e n t d ' I s soudun par l e Dr . J u g a n d . — P a r i s 1 8 6 1 . 

- (2) Vangine couenneuse et le croup : — m e m o i r e su r l e s affect ions 

d i j i l i the r i t iques par l e Dr . Z i m m e r m a n n . V a l e n c i e n n e s 1 8 6 0 . 
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P a r i s a o n d e a angina membranosa é t a m b é m m u i t o f r e -
q u e n t e e s t á s i t u a d a , c o m o b e m s e s a b e , n a s m a r g e n s d ' u m 
r io , e a p o u c a d i s t a n c i a do m a r : — é a r e j a d a p o r v e n -
tos i m p e t u o s o s : — t e m u m a c o n s t i t u i ç ã o a t m o s p h e r i c a m u i t o 
v a r i a v e l , p r i n c i p a l m e n t e n a p r i m a v e r a , e e s t i o ; d e s o r t e 
q u e p e l a m a n h ã , de t a r d e , e á n o i t e a a t m o s p h e r a é h ú -
m i d a , e a c c u s a u m a t e m p e r a t u r a de 8 a 1 5 . ° ( R e a u m u r ) : 
em q u a n t o q u e ao m e i o dia é s ê c c a , e t a m q u e n t e q u e o 
m e s m o t h e r m o m e t r o m a r c a 20" a 2 8 . ° . — R e p e t e - s e t a m b é m 
m u i t a s v e z e s n ' e s t a c i d a d e a p a s s a g e m r a p i d a d a c o n s t i -
t u i ç ã o a t m o s p h e r i c a a u s t r a l , q u e n t e , e h ú m i d a p a r a a c o n s t i -
t u i ç ã o o p p o s t a , p r i n c i p a l m e n t e d u r a n t e a s t r e s e s t a ç õ e s — 
o u t o m n o , i n v e r n o e p r i m a v e r a . 

S e q u i z e s s e m o s r e f e r i r t odos o s f a c t o s d ' e s t a n a t u r e z a , 
n ã o c h e g a r i a p a r a t a n t o toda a c a p a c i d a d e , q u e c o m p o r t a 
u m a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l : — b a s t a , p o r t a n t o , d i z e r , q u e , 
e x c e p t u a n d o o s e s c r i p t o s d e T r o u s s e a u , e d o s r . A n t o n i o 
M a r i a B a r b o s a , t odos os t r a t a d o s de angina membranosa, 

q u e h o u v e - m o s á m ã o , n o s m i n i s t r a m f a c t o s e m r e f o r ç o 
d a a s s e r ç ã o , q u e s u s t e n t a m o s . 

D i z , p o i s , a o b s e r v a ç ã o , q u e o f r i o h ú m i d o , e as v i c i s -
s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s a c c e l e r a m o d e s e n v o l v i m e n t o da an-

gina membranosa: m a s c o m o e x p l i c a r t h e o r i c a m e n t e a i n -
f l u e n c i a e s p e c i a l d ' e s t a s c a u s a s ? — O f r i o h ú m i d o , o b r a n d o 
s o b r e a p e l l e , t r a d u z s e m p r e a s u a a c ç ã o p e l o e n f r a q u e -
c i m e n t o , o u s u p p r e s s ã o d a e x h a l a ç ã o c u t a n e a : — j á p o r -
q u e e n t i b i a a s f u n c ç õ e s d ' e s t e o r g ã o , e q u i l i b r a n d o p a r t e d o 
c a l o r i c o , n e c e s s á r i o á s u a e x e c u ç ã o : — e j á p o r q u e d i f i -
c u l t a a s a h i d a d a m a t é r i a e x h a l a d a , e s t r e i t a n d o p h y s i c a -
m e n t e o s p ó r o s c u t â n e o s . O r a p e l o a n t a g o n i s m o , q u e r e g e 
p h y s i o l o g i c a m e n t e todos os o r g ã o s , é fác i l de p r e v ê r a priori 

a r e p e r c u s s ã o s o b r e o t e g u m e n t o i n t e r n o d ' e s t a f u n c ç ã o , 
s u p p r i m i d a n o e x t e r n o . S e n d o a s s i m , t o d a s a s m u c o s a s d e -
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v e m r e d o b r a r d ' a c t i v i d a d e e m seu f u n c c i o n a l i s m o , m a s 
m u i t o m a i s a r e s p i r a t ó r i a , q u e m a n t é m c o m a p e l l e r e -
l a ç õ e s s v m p a t h i c a s e x t r e m a m e n t e n u m e r o s a s e m r e l a ç ã o 
a q u a l q u e r o u t r a m u c o s a . 

A l é m de q u e o f r i o h ú m i d o , d i r i g i n d o a s u a a c ç ã o i m -
m e d i a t a m e n t e s o b r e a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a , a h i p r o v o c a 
u m a r e a c ç ã o v i t a l t a n t o m a i s f o r t e , q u a n t o é m e n o s e l e -
v a d a a t e m p e r a t u r a , — a reacção organica é ordinaria-

mente contraria, e superior á acção, — o q u e se e x p l i c a 
h v p o t h e t i c a m e n t e , a d m i t t i n d o i n h e r e n t e a o o r g a n i s m o u m a 
f o r ç a , q u e , v e l a n d o i n c e s s a n t e m e n t e p e l o b e m - e s t a r d o 
i n d i v i d u o , r e a g e s e m p r e c o n t r a q u a l q u e r e s t i m u l o , m e n o s 
f a v o r a v e l á s u a c o n s e r v a ç ã o . 

L o g o o f r i o h ú m i d o , p o r q u e d e p r i m e t o d a s a s f u n c ç õ e s , 
d e v e e x c i t a r n a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a u m a r e a c ç ã o v i t a l , q u e 
l h e a u g m e n t e a r e c e p t i v i d a d e p a r a a s c a u s a s e f f i c i e n t e s d a 
angina membronosa. 

D e m a i s , n o a r f r i o , p o r s e r m u i t o m a i s d e n s o d o q u e 
o a r q u e n t e , p r e d o m i n a s e m p r e o o x y g e n i o , q u e , p e n e t r a n d o 
p o r isso a b u n d a n t e m e n t e n o s p u l m õ e s , a h i v iv i f i ca o s a n g u e , 
m i n i s t r a n d o - l h e e x c e s s o d ' e s t i m u l o r e l a t i v a m e n t e a o e s t a d o 
n o r m a l . O r a o s a n g u e , a d q u i r i n d o p o r es ta f ó r m a p r o p r i e -
d a d e s d e m a s i a d a m e n t e e s t i m u l a n t e s s o b r e t odos o s o r g ã o s 
v a s c u l a r e s , d e v e f o r ç o s a m e n t e a u g m e n t a r - l h e s a p r e d i s p o -
s i ç ã o p a r a a s m o l é s t i a s i n f l a m m a t o r i a s , e m q u e n—flogo-

se, — c o n s e q u ê n c i a n e c e s s a r i a de e s t i m u l a ç ã o — ubi sti-

mulus, ibi fluxus — r e p r e s e n t a um e l e m e n t o e s s e n c i a l : 
e a angina membranosa é , p a r a n ó s , u m a m o l é s t i a e s s e n -
c i a l m e n t e i n f l a m m a t o r i a . 

P o r o u t r o l a d o a o b s e r v a ç ã o c l i n i c a d e t o d o s o s d i a s 
m o s t r a , q u e a i n t e n s i d a d e ' , e f r e q u e n c i a d e q u a l q u e r m o -
l é s t i a c r e s c e m s e m p r e n a r a z ã o d i r e c t a d a r a r i d a d e , e r a -
p i d e z , c o m q u e o b r a m a s s u a s c a u s a s : i s to é , q u e t o d a s 
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a s c a u s a s m ó r b i d a s g e r a e s o b r a m c o m t a n t o m a i s a c t i v i -
d a d e , e a s m o l é s t i a s , q u e e l l a s o c c a s i o n a m s ã o t a n t o m a i s 
g r a v e s , q u a n t o m a i s p r e c i p i t a d a , e m e n o s f r e q u e n t e é a 
a c ç ã o d e s s a s c a u s a s . A peste, a cholera-morbus, a febre ama-

rella, a varíola e t c . , s ã o m o l é s t i a s , q u e , s o b r e v i n d o a c c i -
d e n t a l m e n t e e m q u a l q u e r l u g a r , a h i s e m a n i f e s t a m c o m 
a s p e c t o m a i s a s s u s t a d o r , d o q u e nos p a i z e s , e m q u e , s e n d o 
e n d e m i c a s , s e p o d e m j u s t a m e n t e r e p u t a r c o m o u m p r o d u c t o 
n a t u r a l do c l i m a . É b e m s a b i d o de t o d o s , q u e a febre ama-

rella d ' A m e r i c a a m e a ç a c o n s e q u ê n c i a s m e n o s s i n i s t r a s a o s 
i n d í g e n a s , d o q u e aos e s t r a n g e i r o s , a i n d a n ã o h a b i t u a d o s 
ao c l i m a : — q u e a peste é m e n o s m o r t í f e r a no L e v a n t e , 
d ' o n d e é o r i g i n a r i a , d o q u e n o s p o v o s , q u e a c o m m e t t e a c -
i d e n t a l m e n t e : — q u e a varíola, o r d i n a r i a m e n t e b e n i g n a 
e n t r e nós , foi p o r e x t r e m o d e v a s t a d o r a n ' A m e r i c a , e n o K a m -
t s c h a t k a , q u a n d o p a r a a h i foi i m p o r t a d a p e l a p r i m e i r a vez . 
E n ã o se p e n s e , q u e a s m o l é s t i a s sporadicas e s t ã o fó ra do 
a l c a n c e d ' e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s : a s convulsões do s i n f a n t e s 
s ã o m u i t o m a i s p e r i g o s a s n o c a m p o , a o n d e a b u n d a m a s c o n -
d i ç õ e s h y g i e n i c a s , a s s e g u r a n d o boa s a ú d e , d o q u e n a s g r a n -
d e s c i d a d e s , e m q u e u m a a t m o s p h e r a s e m p r e c o n t a m i n a d a , 
e os e x c e s s o s do p r a z e r o b r a m c o n s t a n t e m e n t e s o b r e o i n -
d i v i d u o , a m e n i s a n d o - l h e a v i d a , m a s e n c u r t a n d o - l h e a e x i s -
t e n c i a . Os h a b i t a n t e s do n o r t e a d q u i r e m a icterícia, l ogo 
q u e c h e g a m a o s t r o p i c o s ; e p o r q u e ? p o r q u e s e d e i x a m i m -
m e d i a t a m e n t e i n f l u e n c i a r por u m a c a u s a , q u e c r e s c e d ' e -
n e r g i a , p o r s e r e x t r a n h a á s u a o r g a n i s a ç ã o ( 1 ) . 

D e t a n t o s f a c t o s q u e c o n c l u i r , po i s , s e n ã o q u e u m a m o -
lés t ia é t a n t o m a i s g r a v e , q u a n t o m a i s a l h e i a é ao c l i m a , 
e á e s t a ç ã o , em q u e se d e s e n v o l v e ; e t a n t o m a i s f r e q u e n t e 
n o m e s m a p a i z , q u a n t o m a i s r a p i d a s , e r a r a s s ã o a s c a u s a s , 

(1) N o u v e l l e s r e c h e r c h e s sur Ia laryngo-trachéite pa r B laud (pag. 2 9 5 

e seguin tes ) P a r i s — 1 8 2 3 . 
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q u e a o c c a s i o n a m ? N ' e s t e s e g u n d o c a s o n ã o a d m i r a m o s , 
q u e o o r g a n i s m o , s e n d o f e r i d o p o r i m p r e s s õ e s s ú b i t a s , s e 
r e s s i n t a v i v a m e n t e ; j á p o r q u e , s e n d o a t a c a d o d e r e p e n t e , 
n ã o s e a c h a p r e p a r a d o p a r a a r e a c ç ã o ; e j á p o r q u e l he f a l t a 
o h a b i t o p a r a e s s a s i m p r e s s õ e s : e de n ô v o o d i z e m o s — 
os orgãos são tanto mais impressionáveis, quanto menos im-

pressionados teem sido : o o p i o , e o a r s é n i c o p e r d e m o s e u 
c a r a c t e r v e n e n o s o , e c h e g a m m e s m o e t o r n a r - s e i n o f f e n s i v o s 
p a r a a q u e l l e s , q u e p o u c o e p o u c o s e h a b i t u a m á a c ç ã o d e s -
t e s a g e n t e s , a l i á s v e n e n o s t e m í v e i s , q u a n d o t o m a d o s p e l a 
p r i m e i r a v e z e m d ó z e s u p e r i o r á p h a r m a c o l o g i c a . 

^-.irt no fl onvnn Qtn.S /1 til I ílíTs 

Pag . 42, l inh . 30 — em logar de - f r e q u e n t e - lêa-se — i n t e n s a 

m e n t e se a t t a z e m : e q u e a i m e u s i u a u p UU iJUUiVjuvi 

v a i d e c r e s c e n d o g r a d u a l m e n t e d e s d e o s p r i m e i r o s c a s o s , o r -
d i n a r i a m e n t e g r a v e s , a t é aos ú l t i m o s , s e m p r e b e n i g n o s . 

V e r d a d e s t am e v i d e n t e s n ã o p o d i a m e s c a p a r a o e s p i r i t o 
e m i n e n t e m e n t e o b s e r v a d o r do a n c i ã o de Cós : e com e f fe i to 
e n t r e os s e u s a p h o r i s m o s se lê o s e g u i n t e ; « mutationes tem-

porum potissimum pariunt morbos, et in quibusdam tem-

poribus magnos mutationes aut frigoris, autcaloris; et alia 

pro ratione eodem modo.» 

R a c i o c i n a n d o d ' e s t e m o d o a r e s p e i t o da angina mem-

branosa, n ã o t a r d a r i a a c o n c l u s ã o , de q u e a s v i c i s s i t u d e s 
a t m o s p h e r i c a s e x e r c e m u m a i n f l u e n c i a f a v o r a v e l a o seu 
d e s e n v o l v i m e n t o . M a s d i z - s e , o s q u e d e f e n d e m a i n f l u e n -
c ia do f r i o , e v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s no d e s e n v o l v i -
m e n t o da angina membranosa, s e g u r a m e n t e e s q u e c e m , q u e 
a m o l é s t i a f ó r a e n d e m i c a no E g v p t o , e na S y r i a , d ' o n d e 
l h e n a s c e m os n o m e s de ulcera egypciaca, e ulcera syriaca. 



— 4 2 — 

a s c a u s a s m ó r b i d a s g e r a e s o b r a m c o m t a n t o m a i s a c t i v i -
d a d e , e a s m o l é s t i a s , q u e e l l a s o c c a s i o n a m s ã o t a n t o m a i s 
g r a v e s , q u a n t o m a i s p r e c i p i t a d a , e m e n o s f r e q u e n t e é a 
a c ç ã o d e s s a s c a u s a s . A peste, a cholera-morbus, a febre ama-

rella, a varíola e t c . , s ã o m o l é s t i a s , q u e , s o b r e v i n d o a c i -
d e n t a l m e n t e e m q u a l q u e r l u g a r , a h i s e m a n i f e s t a m c o m 
a s p e c t o m a i s a s s u s t a d o r , d o q u e nos p a i z e s , e m q u e , s e n d o 
e n d e m i c a s , s e p o d e m j u s t a m e n t e r e p u t a r c o m o u m p r o d u c t o 
n a t u r a l do c l i m a . E b e m s a b i d o de t o d o s , q u e a febre ama-

rella d ' A m e r i c a a m e a ç a c o n s e q u ê n c i a s m e n o s s i n i s t r a s a o s 
i n d í g e n a s , d o q u e a o s e s t r a n g e i r o s , a i n d a n ã o h a b i t u a d o s 

i í n a o s e p e n s e , q u e a s m o l é s t i a s sporaaicas e s i a o i o r a ao 
a l c a n c e d ' e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s : a s convulsões d o s i n f a n t e s 
s ã o m u i t o m a i s p e r i g o s a s n o c a m p o , a o n d e a b u n d a m a s c o n -
d i ç õ e s h y g i e n i c a s , a s s e g u r a n d o b o a s a ú d e , d o q u e n a s g r a n -
d e s c i d a d e s , e m q u e u m a a t m o s p h e r a s e m p r e c o n t a m i n a d a , 
e os e x c e s s o s do p r a z e r o b r a m c o n s t a n t e m e n t e s o b r e o i n -
d i v i d u o , a m e n i s a n d o - l h e a v i d a , m a s e n c u r t a n d o - l h e a e x i s -
t ê n c i a . Os h a b i t a n t e s do n o r t e a d q u i r e m a icterícia, logo 
q u e c h e g a m a o s t r o p i c o s ; e p o r q u e ? p o r q u e s e d e i x a m i m -
m e d i a t a m e n t e i n f l u e n c i a r po r u m a c a u s a , q u e c r e s c e d ' e -
n e r g i a , p o r s ê r e x t r a n h a á s u a o r g a n i s a ç ã o ( 1 ) . 

D e t a n t o s f a c t o s q u e c o n c l u i r , po i s , s e n ã o q u e u m a m o -
lés t ia é t a n t o m a i s g r a v e , q u a n t o m a i s a l h e i a é ao c l i m a , 
e á e s t a c ã o , em q u e se d e s e n v o l v e ; e t a n t o m a i s f r e q u e n t e 
n o m e s m a p a i z , q u a n t o m a i s r a p i d a s , e r a r a s s ã o a s c a u s a s , 

( t) N o u v e l l e s r e c h e r c h e s sur la laryngo-trachéite pa r B laud (pag. 2 9 3 

e segu in tes ) P a r i s — 1 8 2 3 . 
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q u e a o c c a s i o n a i n ? N ' e s t e s e g u n d o c a s o n ã o a d m i r a m o s , 
q u e o o r g a n i s m o , s e n d o f e r i d o p o r i m p r e s s õ e s s ú b i t a s , s e 
r e s s i n t a v i v a m e n t e ; j á p o r q u e , s e n d o a t a c a d o d e r e p e n t e , 
n ã o s e a c h a p r e p a r a d o p a r a a r e a c ç ã o ; e j á p o r q u e l he f a l t a 
o h a b i t o p a r a e s s a s i m p r e s s õ e s : e de n o v o o d i z e m o s — 
os orgãos são tanto mais impressionáveis, quanto menos im-

pressionados teem sido : o o p i o , e o a r s é n i c o p e r d e m o s e u 
c a r a c t e r v e n e n o s o , e c h e g a m m e s m o e t o r n a r - s e i n o f f e n s i v o s 
p a r a a q u e l l e s , q u e p o u c o e p o u c o s e h a b i t u a m á a c ç ã o d e s -
t e s a g e n t e s , a l i á s v e n e n o s t e m í v e i s , q u a n d o t o m a d o s p e l a 
p r i m e i r a v e z e m d ó z e s u p e r i o r á p h a r m a c o l o g i c a . 

E a i n d a p e l a s m e s m a s r a z õ e s q u e as flegmasias agudas, 

p o r s e r e m o e f f e i to d e c a u s a s s ú b i t a s , o u e x t r a o r d i n a r i a s , s e 
t r a d u z e m p o r p h e n o m e n o s s y m p a t h i c o s m u i t o m a i s a p p a r e n -
tes r e l a t i v a m e n t e á s chronicas, q u e r e s u l t a m d ' a c ç ã o l e n t a , 
g r a d u a l , e d e m o r a d a d a s c a u s a s , a q u e o s o r g ã o s p r o g r e s s i v a -
m e n t e se a f f a z e m : e q u e a i n t e n s i d a d e de q u a l q u e r e p i d e m i a 
va i d e c r e s c e n d o g r a d u a l m e n t e d e s d e o s p r i m e i r o s c a s o s , o r -
d i n a r i a m e n t e g r a v e s , a t é aos ú l t i m o s , s e m p r e b e n i g n o s . 

V e r d a d e s t am e v i d e n t e s n ã o p o d i a m e s c a p a r a o e s p i r i t o 
e m i n e n t e m e n t e o b s e r v a d o r d o a n c i ã o d e C ó s : e com ef fe i to 
e n t r e os s e u s a p h o r i s m o s se lê o s e g u i n t e ; « mutationes tem-

porum potissimum pariunt morbos, et in quibusdam tem-

poribus magnce mutationes aut frigoris, aut caloris; et alia 

pro ratione eodem modo. » 

R a c i o c i n a n d o d ' e s t e m o d o a r e s p e i t o da angina mem-

branosa, n ã o t a r d a r i a a c o n c l u s ã o , de q u e a s v i c i s s i t u d e s 
a t m o s p h e r i c a s e x e r c e m u m a i n f l u e n c i a f a v o r a v e l a o seu 
d e s e n v o l v i m e n t o . M a s d i z - s e , o s q u e d e f e n d e m a i n f l u e n -
c ia do f r i o , e v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s no d e s e n v o l v i -
m e n t o da angina membranosa, s e g u r a m e n t e e s q u e c e m , q u e 
a m o l é s t i a f o r a e n d e m i c a no E g y p t o , e na S y r i a , d ' o n d e 
l he n a s c e m os n o m e s de ulcera egypciaca, e : ulcera syriaca. 
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( 1 ) N ã o q u e i r a m o s s r s . B a r b o s a , e T r o u s s e a u t i r a r t a n t o 
p a r t i d o d ' u m a r g u m e n t o v i s i v e l m e n t e c a p c i o s o , p o r q u e , d e -
s e j a n d o i l l u d i r , f i cam i l l u d i d o s . S e q u i z e s s e m o s i m i t a r o s 
i l l u s t r e s p a t h o l o g i s t a s e m s e u s r a c i o c í n i o s : . — s e n ã o nos r e -
p u g n a s s e a a r g u m e n t a ç ã o d e s l e a l , n e g a r í a m o s a i d e n t i d a d e 
e n t r e a ulcera egypciaca ou syriaca d ' A r e t ê o , e a angina mem-

branosa t a l , c o m o h o j e s e d e f i n e , po i s q u e a n t e r i o r m e n t e a o s 
e s c r i p t o s d e F r a n c i s c o H o m e n i n g u é m , p o r c e r t o , a c h a r á 
n a h i s t o r i a d a m e d i c i n a d o c u m e n t o s b a s t a n t e m e n t e p o s i -
t i v o s e c l a r o s , q u e a t t e s t e m o c o n h e c i m e n t o da m o l é s t i a 
e m e p o c h a s r e m o t a s ; m a s n ã o o f a z e m o s , p o r q u e j á n ' o u t r o 
l u g a r p r o n u n c i a m o s a n o s s a c o n v i c ç ã o a e s t e r e s p e i t o , f a -
z e n d o r e m o n t a r o c o n h e c i m e n t o d a m o l é s t i a a t é a o b e r ç o 
da s c i e n c i a . D a n d o , p o i s , de b a r a t o , q u e a angina mem-

branosa c o m o n o m e de ulcera egypciaca, e syriaca fosse 
e n d e m i c a no E g y p t o , e na S y r i a , n ã o v e m o s 110 f a c t o f o r ç a 
b a s t a n t e , p a r a q u e s e r e c u s e ao f r i o h ú m i d o , e v i c i s s i t u d e s 
a t m o s p h e r i c a s a i n f l u e n c i a , q u e l h e s c o n c e d e m o s . C o n h e -
c e m p o r v e n t u r a o s s r s . B a r b o s a e T r o u s s e a u , t o d a s a s 
c o n d i ç õ e s i n d i v i d u a e s , a t m o s p h e r i c a s , e t e l l u r i c a s n o E g y -
p t o , e n a S y r i a , p a r a d a a u s ê n c i a d o f r i o h ú m i d o n ' e s t e s 
p a i z e s c o n c l u í r e m i m m e d i a t a m e n t e a a u s ê n c i a d a m o l é s t i a ? 
A c o n c l u s ã o é t a m f o r ç a d a , q u e r e b a i x a um p o u c o o m e -
r e c i m e n t o dos r e s p e i t á v e i s p a t h o l o g i s t a s n a s c i e n c i a d e r a -
c i o c i n a r . — N ó s s u s t e n t a m o s , q u e , a l é m d ' u m a i n f i n i d a d e d e 
c a u s a s e f f i c i e n t e s da angina membranosa, o f r io h ú m i d o e 
as v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s a n i m a m , e a p r e s s a m o s e u 
d e s e n v o l v i m e n t o . E de d i z e r - s e i s to a d i z e r - s e , q u e a a u -
s ê n c i a d ' e s t a s c í r a sa s e x c l u e a m o l é s t i a va i u m a d i s t a n c i a , 
q u e r e a l m e n t e n ã o s a b e m o s m e d i r . 

Q u a n d o , p o i s , a o b s e r v a ç ã o e o r a c i o c í n i o m o s t r a m t a m 

(1) Es tudos sôbre o g a r r o t i l h o ou c rup por A. M. B a r b o s a (pag . 59): 

e Cl inique m e d i c a l e de L ' H o t e l - D i e u de P a r i s pa r T r o u s s e a u (pag. 3 1 4 ) . 
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p a t e n t e a i n f l u e n c i a do f r i o h ú m i d o , e v i c i s s i t u d e s a t m o s -
p h e r i c a s no d e s e n v o l v i m e n t o da angina membranosa, n ã o 
a c r e d i t a m o s , q u e , e m b ô a f é , p o s s a m a i n d a s u r g i r d u v i d a s 
a r e s p e i t o d ' e s t a v e r d a d e . 

M a s q u a l a c a u s a da angina membranosa, q u e n ' e s t e s 
ú l t i m o s a n n o s t e m g r a s s a d o t a n t o e m d i v e r s o s p a i z e s ? E i s 
o q u e se nos p e r g u n t a , e a g o r a b e m c l a r a n o s p a r e c e a 
r e s p o s t a . 

T e m o s d e m o n s t r a d o p e l o s f a c t o s , e p e l o r a c i o c í n i o , q u e 
a i n f l u e n c i a d a s v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s é , e d e v e s e r 
f a v o r a v e l a o d e s e n v o l v i m e n t o d a m o l é s t i a . O r a , s e n d o a s s i m , 
n ã o c a r e c e m o s d ' o u t r o s e l e m e n t o s p a r a a s o l u ç ã o d o p r o -
b l e m a . P o i s q u e m h a , q u e nos ú l t i m o s 1 1 a n n o s t e n h a s ido i n -
d i f f e r e n t e á s i r r e g u l a r i d a d e s m e t e o r o l ó g i c a s ? — Q u e m h a , 
q u e n ã o t e n h a a c h a d o n ' e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s o a s s u m p t o p a r a 
l a r g a s m e d i t a ç õ e s ? ! . . — E c o m e f f e i to t a m s a l i e n t e s , e s i n -
g u l a r e s t e e m e l l a s s i d o , q u e a t é n e m o v u l g o o s d e s c o n h e c e ! . . 

H a 1 1 a n n o s , q u e a s e s t a ç õ e s s e c o n f u n d e m , a p o n t o d e 
s e r q u a s i i m p o s s í v e l a s u a d i s t i n c ç ã o pe los c a r a c t e r e s n a -
t u r a e s d e c a d a u m a . 

É n ' e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s , q u e , s e g u n d o a o p i n i ã o a u -
c t o r i s a d a dos h o m e n s c o m p e t e n t e s , r e s i d e a o r i g e m d a 
m o l é s t i a d a s v i n h a s : e b e m s o l i d o s f u n d a m e n t o s a s s e g u -
r a m e s t a o p i n i ã o , p o i s q u e é n o s a n n o s , e m q u e a s e s t a -
ç õ e s , e em g e r a l t o d a a m e t e o r o l o g i a c o r r e m a i s p l a c i d a , e 
r e g u i a r , q u e e s t a m o l é s t i a s e m o s t r a m a i s b e n i g n a : a s s i m 
a c o n t e c ê o n o a n n o d e 1 8 5 8 , e m q u e o p o v o d o D o u r o c o -
lhêo d e s u a s v i n h a s u m a p r o d u c ç ã o t a m fe l i z , q u e j á s e f e l i -
c i t a v a p e l a a u s ê n c i a d o m a l ; e b a s t a r á u m p e q u e n o e s -
f o r ç o d e m e m o r i a , p a r a nos r e c o r d a r m o s , q u e e n t r e o s ú l -
t i m o s 1 1 a n n o s fo i , c e r t a m e n t e , o d e 5 8 , q u e m a i s s e d i s -
t i n g u i o p e l a u n i f o r m i d a d e d e s u a s e s t a ç õ e s . 
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É a i n d a n ' e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s , q u e o s h o m e n s d a s c i e n -
c i a t e e m a c h a d o o c a r a c t e r g r a v e d a s u l t i m a s i p e d e m i a s , 
q u e nos t e e m f l a g e l l a d o . A i n d a h o j e n o s p u n g e a s a u -
d a d e p o r a l g u n s a c a d é m i c o s , v i c t i m a s da grippe typhoide, 

q u e n o o u t o m n o d o a n n o p a s s a d o g r a s s a r a e p i d e m i c a m e n t e 
n ' e s t a c i d a d e . E t a m b é m a i n d a n ã o n o s f u g i o d a m e m o r i a 
a e x p l i c a ç ã o e t i o l o g i c a , q u e p o r e s sa o c c a s i ã o o u v i m o s c o m 
a a t t e n ç ã o e r e s p e i t o , c o m q u e o d i s c í p u l o e s c u t a o m e s -
t r e , a o d i s t i n c t i s s i m o p r o f e s s o r d e c l i n i c a d ' h o m e n s , o s r . 
D . r J o s é G o m e s R i b e i r o , r e l a t i v a m e n t e a o c a r a c t e r m a -
l i g n o , q u e a — grippe — a s s u m i r a e n t ã o e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e . D i z i a s . e x . " « a p a s s a g e m r a p i d a d ' u m t e m p o a b u n -
d a n t e m e n t e c h u v o s o e f r i o p a r a o u t r o e x t r e m a m e n t e s ê c c o 
e q u e n t e » (e r e a l m e n t e a s s i m a c o n t e c e o ) « n o s d a m o p o r q u ê 
da g r a v i d a d e , c o m q u e a m o l é s t i a se p a t e n t ê a a n o s s o s 
o l h o s n ' e s t e s e n f e r m o s » -

E é f ina lmen te n a s m e s m a s i r r e g u l a r i d a d e s - , q u e n ó s 
e n c o n t r a m o s a s c a u s a s , q u e n ' e s t e s ú l t i m o s a n n o s t e e m 
c o n t r i b u í d o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da angina membranosa, 

r e s p o n d e n d o a s s i m á p r i m e i r a p a r t e d a d i s s e r t a ç ã o . 

Se a r e s p o s t a n ã o s a t i s f a z ; — o u t r a n ã o a c o n h e c e m o s . 
N ã o n o s t e m o s p o u p a d o a s a c r i f í c i o s , p a r a h a v e r m o s á m ã o 
q u a l q u e r e s c r i p t o m o d e r n o , q u e n o s t r o u x e s s e a n o t i c i a 
d ' a l g u m a c a u s a e s p e c i a l , q u e e x p l i c a s s e r a s o a v e l m e n t e o 
m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o da angina membranosa n o s ú l t i m o s 
a n n o s : p o r é m i n ú t e i s t e e m s i d o n o s s o s e s f o r ç o s . 

T a m b é m n o s t e m o s c a n ç a d o e m p r o c u r a r n o n o s s o p a i z 
u m a c o l l e c ç ã o r e g u l a r , e c o m p l e t a d ' o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o -
l o g i c a s , a f i m d e q u e , p e l a s u a c o n f r o n t a ç ã o c o m a s o b s e r -
v a ç õ e s a n t e r i o r e s a 1 8 5 0 , p o d e s s e m o s c o m o r i g o r da e s -
t a d í s t i c a p r e c i s a r - l h e s as d i f í e r e n ç a s , e a s s i g n a l a r c o m o 
c u n h o d a a u t h e n t i c i d a d e a a s s e r ç ã o v a g a , e m q u e v a i a 
r e s p o s t a á p r i m e i r a i n t e r r o g a ç ã o , q u e se n o s e n d e r e ç a : 



— 4 7 — 

m a s d e b a l d e t emos p r o c u r a d o a t é h o j e . L a m e n t a m o s e s t a 
f a l t a , e t a n t o m a i s , p o r q u e e s t a m o s c o n v e n c i d o s , q u e e m 
P o r t u g a l j á n ã o m i n g o a m o s m e i o s , p á r a o b t e r t aes o b s e r -
v a ç õ e s d ' u m m o d o r e g u l a r . E s t a m o s p o b r e s d e r e c u r s o s , 
é v e r d a d e , m a s n ã o é t am g r a n d e a p o b r e z a , q u e j u s t i f i q u e 
a f a l t a , q u e c e n s u r a m o s . 
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SEGUNDA PARTE 

Terá a angina membranosa sido sempre ' 
tia mesma natureza 1 

Em d o i s c a m p o s se d i v i d e m os p a t h o l o g i s t a s , a q u e m a 
n a t u r e z a da angina membranosa t e m m e r e c i d o a c o n s i -
d e r a ç ã o d e t h e m a p a r a d e b a t e : — c o n c e d e n d o - l h e u n s a 
n a t u r e z a i n f l a m m a t o r i a , q u e o u t r o s f o r m a l m e n t e l h e r e c u -
s a m . A i n d a f i c a m , p o r é m , b e m d i s t a n t e s d o a c o r d o o s p r i -
m e i r o s , q u a n d o , d e s c e n d o a e s p e c i a l i d a d e s , d i s c u t e m o c a -
r a c t e r i n f l a m m a t o r i o ; p o r q u e , s e p a r a a l g u n s a m o l é s t i a é 
u m a inflammação genuína, p a r a o u t r o s é u m a inflammação 
especifica da m u c o s a r e s p i r a t ó r i a e d i g e s t i v a . 

E n t r e o s d e f e n s o r e s m a i s e s t r e n u o s d a p r i m e i r a o p i n i ã o 
a v u l t a p r i n c i p a l m e n t e B l a u d , q u e , a s s i g n a n d o á angina 
membranosa u m a n a t u r e z a e s s e n c i a l m e n t e f l egmas i ca , - l e v a 
s e u s e s f o r ç o s a p r o v a r a unidade inflammatoria d ' e s t a m o -
l é s t i a , e m b o r a v a r i e m s u a s c a u s a s d e t e r m i n a n t e s . N o e n t r e -
t a n t o o q u e m a i s e n c a r e c e o m e r e c i m e n t o d e s u a m o n o g r a -
p h i a s o b r e o crup é a c l a r e z a e l e a l d a d e d o s a r g u m e n t o s , 
de q u e se v a l e o a u c l o r p a r a l e v a r á e v i d e n c i a a v e r d a d e 
d a s u a o p i n i ã o t a n t o á c e r c a d a n a t u r e z a d a m o l é s t i a , c o m o 
a r e s p e i t o da s u a d i v i s ã o em q u a n t o á f ó r m a em myxageniea, 

4 
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pyogeníca, e menyngogenica, c o n f o r m e o p r o d u c t o s e g r e g a d o 
p e l a m u c o s a o í f e r e c e r o a s p e c t o de muco, pus, ou falsa 

membrana. 

Á p a r t e l i g e i r a s m o d i f i c a ç õ e s , p r o f e s s a m a s m e s m a s i d e i a s 
M a r c u s , B r e r a , Y i e u s s e u x , C h a u s s i e r , D e s r u e l l e s , B r i c h e -
t e a u , C r u v e i l h i e r e t c , p a r a os q u a e s a inflammação pseudo-

membranosa d i f e r e d a i n f l a m m a ç ã o o r d i n a r i a u n i c a m e n t e 
n a i n t e n s i d a d e , e n ã o n a n a t u r e z a . 

A s e g u n d a o p i n i ã o c o n t a a i n d a h o j e n u m e r o s o s e d i s t i n -
c tos a p o l o g i s t a s dos q u a e s l e m b r a r e m o s a p e n a s — B r e t o n -
n e a u — , c u j a o b r a s o b r e as inflammações especiacs do te-

cido mucôso, e em p a r t i c u l a r s o b r e a diphtheria m a r c a j u s -
t a m e n t e u m a e p o c h a m e m o r á v e l na h i s t o r i a da angina mem-

branosa. B r e t o n n e a u d e f i n e a diphtheria u m a flegmasia es-

pecifica, u m a a f f e c ç ã o m ó r b i d a — s u i generis—, q u e n ã o é o 
u l t i m o g r ã o do catarrho, do m e s m o m o d o q u e o dartros es-

eamôso n ã o é o u l t i m o g r á o da erysipela, e t c . ( 1 ) . 

Aos q u e c o n t e n d e m n o s e g u n d o c a m p o c o n d e m n a - o s , 
m a i s q u e t u d o , a m u l t i p l i c i d a d e d e s e u s p e n s a m e n t o s a r e s -
p e i t o d a n a t u r e z a d a m o l é s t i a . S ã o s o l i d á r i o s e m n e g a r - l h e 
a i n d o l e i n f l a m m a t o r i a , m a s s u a s o l i d a r i e d a d e c o n t r a s t a c o m 
a d i v e r g e n c i a , q u e o s s e p a r a , q u a n d o , d e p o i s d e r e c u s a r e m 
á m o l é s t i a o c a r a c t e r d ' i n f l a m m a ç ã o , p r e t e n d e m d e s c o r t i -
n a r - l h e o u t r a n a t u r e z a , e s e n ã o v e j a m o s . 

L o b e i s s t e n . r e c o n h e c e no crup a e x i s t e n c i á de d o i s e l e -
m e n t o s d i s t i n c t o s , principio catarrhal, e principio nervoso. 

P a r a e s t e a falsa membrana é o p r o d u c t o , n ã o d ' u m a i n -
f l a m m a ç ã o , m a s s i m d ' u m v ic io d e s e c r e ç ã o d a m u c o s a , 
q u e , e m l u g a r d o s e u f l u i d o n o r m a l , s e g r e g a d o s a n g u e u m 
l i q u i d o a l b u m i n o s o , s u s c e p t í v e l d e s e c o n c r e t a r , 

(1) B r e t o n n e a u : des inflammations speciales du tissu muqueux, el en 

particulier de la diphthérite. Pa r i s — 1 8 2 8 . 
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Y a l e n t i n e m u i t o s o u t r o s s u p p õ e m , q u e a angina mem-

branosa, é u m a a f f e c ç ã o c a t a r r h a l da m u c o s a r e s p i r a t ó r i a . 

C a r o n c r ê , q u e o crup é um catarrho mucôso, o c c a s i o -
n a d o pe l a a c ç ã o d o f r i o h ú m i d o s o b r e a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a . 
E m c o n s e q u ê n c i a d ' e s t a c a u s a o m u c o é s e g r e g a d o a b u n -
d a n t e m e n t e , e n ã o p o d e n d o s e r e x p e l l i d o , a c c u m u l a - s e , e 
i n t e r c e p t a a p a s s a g e m a o a r , d o m e s m o m o d o q u e q u a l q u e r 
c o r p o e x t r a n h o ( e s p i n h a s , fragmentos osseos, caroços de fru-

ctos e t c . ) e m b a r a ç a d o n o c a n a l r e s p i r a t ó r i o . D e s t a s o r t e 
e x p l i c a e l le a dôr, a dyspnéa, a rala sibilante, a tosse, a 
rouquidão e t c : e a t t r i b u e as a l t e r a ç õ e s dos rins, do estu-

mago e t c . , á s r e l a ç õ e s a n a t ó m i c a s d o p a r v a g o , q u e , d i s -
t r i b u i n d o - s e n o a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , d e v e n a t u r a l m e n t e 
l e v a r a i m p r e s s ã o m ó r b i d a , q u e ah i se d e p õ e , a todos 
o s d e m a i s o r g ã o s , p a r a o n d e m a n d a s u a s r a m i f i c a ç õ e s . 
Q u a n d o a c a u s a o c c a s i o n a l o b r a c o m i n t e n s i d a d e b a s t a n t e 
p a r a p r o d u z i r a i n f l a m m a ç ã o da m u c o s a , é e n t ã o q u e o c a -
lo r i n í l a m m a t o r i o , a c t u a n d o p h y s i c a m e n t e s o b r e o m u c o 
a c c u m u l a d o , l he d á a f ó r m a d e m e m b r a n a . D e m o d o q u e , 
s e g u n d o C a r o n , a m o l é s t i a c o m e ç a p o r catarrho, e t e r m i n a 
p o r inflammação (1). 

R o c h e e s f o r ç a - s e p o r d e m o n s t r a r p e l o s c a r a c t e r e s a n a t ó -
m i c o s , q u e á angina membranosa c o m p e l e m a i s a natureza 

hemorrhagica, do q u e a i n f l a m m a t o r i a . 

B a r d s u s t e n t a , q u e o crup c o n s i s t e e s s e n c i a l m e n t e n ' u m 
e s t a d o p ú t r i d o , o q u a l r e c o n h e c e c o m o c a u s a e f f i c i e n t e u m 
virus p a r t i c u l a r , q u e , t r a n s m i t t i n d o - s e d ' i n d i v i d u o a i n d i -
v i d u o , dá á m o l é s t i a o c a r a c t e r c o n t a g i o s o . 

M i c h a e l i s , H a r l e s , A u t h e n r i e t h , A l b e r s , e m o d e r n a m e n t e 
P i o r r y p e n s a m , q u e o crup é o r e s u l t a d o d ' u m a d i s p o s i ç ã o 

(1) C a r o n : - t r a i t é d u c r o u p a igu , pag . 161 : e a v a n t — p r o p o s — x i i i j . 

Pa r i s 1 8 0 8 . 



e s p e c i a l d o s a n g u e , q u e s e t r a d u z p o r u m a t e n d e n c i a s e n -
s íve l p a r a a c o a g u l a ç ã o . 

R u e t t e c o n s i d e r a a m o l é s t i a c o m o u m a a s p h y x i a ( 1 ) . 
J o d i n e s c r e v ê o e m 1 8 5 9 u m a memoria, e m q u e p r e t e n d e 

p r o v a r , po r a r g u m e n t o s r a c i o n a e s e m i c r o s c o p i c o s , q u e o 
crup é u m a a f f e c ç ã o p a r a s i t a r i a , e q u e o c a r a c t e r a n a t o m i c o , 
q u e m a i s o d i s t i n g u e a — f a l s a membrana— é o r e s u l t a d o da 
i m p l a n t a ç ã o s o b r e a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a d e c e r t o s v e g e t a e s 
p a r a s i t a s — cogomellos,— q u e , p o r s e r e m e x t r e m a m e n t e l e -
v e s e d e l i c a d o s , v o l t e j a m n ' a t m o s p h e r a , q u e l h e s s e r v e d e 
v e h i c u l o p a r a a s p a r t e s d a e c o n o m i a , a p t a s a r e c e b e T o s , e r e -
p r o d u z i T o s . E s t e s vege taes . , m u l t i p i i c a n d o - s e i n f i n i t a m e n t e , 
p e n e t r a m s e m c u s t o n a t o r r e n t e c i r c u l a t ó r i a , e s ã o t r a n s -
p o r t a d o s p e l o s a n g u e a t o d o s os p o n t o s do o r g a n i s m o , l e -
v a n d o c o m s i g o o g e r m e n p a r a m a n i f e s t a ç õ e s m ó r b i d a s d a 
m e s m a n a t u r e z a . ( 2 ) 

O s r . A n t o n i o M a r i a B a r b o s a , d e p o i s d e r e l a t a r a s p r i n -
c i p a e s h v p o l h e s e s a r e s p e i t o da n a t u r e z a do garrotilho, 

e m i t t e e x t e n s a m e n t e a s u a o p i n i ã o s o b r e o a s s u m p t o , s u s t e n -
t a n d o d ' a c ô r d o c.oni T r o u s s e a u , 1 q u e a n a t u r e z a d o c r u p 
é a n a l o g a á d a s febres eruptivas: 2 . ° q u e e s t a m o l é s t i a é 
g e r a l l o g o d ê s d e o s e u c o m ê ç o . ( 3 ) P a r e c e - n o s , q u e s . s r . " , 
p r o c e d e n d o d ' e s t e m o d o , s e d e s v i a r a u m p o u c o d a q u e s t ã o 
p r i n c i p a l . — A angina membranosa s e r á u m a m o l é s t i a i n -
flammatoria ? E n ã o o s e n d o , q u a l é a n a t u r e z a , q u e m e l h o r 
l h e c o m p e t e ? É e s t a a q u e s t ã o , q u e se a g i t a , e s o b r e q u e 
n ó s e s t i m a r a m o s c o n h e c e r b e m e x p l i c i t a m e n t e a o p i n i ã o 

(1) S ô b r e as opin iões de Lobe i s s t en , Va len t in , R o c h e , B a r d , Micha -

e l i s , e R u e t t e , v e j . Compend ium de m è d e c i n e p r a t i q u e , tomo 1 . ° p a g . 

8 8 7 e s e g u i n t e s . B r u x e l l e s — 1 8 3 7 . 

(2) De la n a t u r e et du t r a i t e m e n t du c roup et des angines cçuenneuses 

p a r le Dr . Jod in . P a r i s — 1 8 5 9 . 

(3) E s t u d o s s ô b r e o g a r r o t i l h o ou c r u p . por A. 11. B a r b o s a , pag . 1 3 8 

e s e g u i n t e s . Lisboa — 1 8 6 1 . 
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a u c t o r i s a d a d o nosso c o l i e g a : m a s i n f e l i z m e n t e s . s r . a q u i z 
m o n o p o l i z a r todos o s e s c l a r e c i m e n t o s , q u e , c e r t a m e n t e p o d i a 
f o r n e c e r - n o s , e a p e n a s po r e n t r e u m a a r g u m e n t a ç ã o d i f f u s a 
d e i x a l o b r i g a r o s e u voto c o n t r a a n a t u r e z a i n f l a m m a t o r i a . 

O s r . B a r b o s a p r e t e n d e r e s o l v e r o p r o b l e m a da n a t u r e z a 
do crup, c o m p a r a n d o - o ás febres eruptivas. É r e a l m e n t e 
u m a p r e t e n ç ã o m a l p e n s a d a : — pois q u a l é a n a t u r e z a 
d ' e s t a s febres'? N ã o a c o n h e c e m o s , e d e s e j a r a m o s m e r e -
ce r a s . s r . a o f a v o r de nos e l u c i d a r a e s t e r e s p e i t o , p a r a d e -
po i s o f e l i c i t a r m o s pe l a c o m p a r a ç ã o . O c o l i e g a , d e p o i s de 
t e r d e m o n s t r a d o a s e u m o d o as a n a l o g i a s e n t r e o crup e 
as febres eruptivas, e x u l t o u de s a t i s f a ç ã o , s u p p o n d o t e r 
a c h a d o a n a t u r e z a d ' a q u e l l a m o l é s t i a , p o r é m e n g a n o u - s e : 
o a m ô r da g l o r i a o f f u s c o u - l h e a r a z ã o a p o n t o de o c o n v e n -
c e r , q u e e r a p o s s í v e l a s o l u ç ã o d ' u m p r o b l e m a , o n d e s ó 
f iguram i n c ó g n i t a s . A g r a d e ç a - l h e , p o i s , a s c i e n c i a a bôa 
v o n t a d e , e n ã o é p o u c o . 

P o r o u t r o l a d o a g e n e r a l i s a ç ã o o u l o c a l i s a c ã o d a s m o l é s -
t i a s a p e n a s c o n s t i t u e u m e l e m e n t o , q u e p ô d e e s c l a r e c e r a 
s u a n a t u r e z a , m a s n u n c a r e p r e s e n t a l - a , c o m o p a r e c e c r ê r o 
s r . B a r b o s a . D e i x e m o s , p o r é m , f a i l a r o i l l u s t r e c v r u r g i ã o , 
p a r a q u e m e l h o r p o s s a m o s j u l g a r - l h ' o s p e n s a m e n t o s . 

« D u a s o p i n i õ e s p r i n c i p a e s h a h o j e m a i s s u s t e n t á v e i s r e -
l a t i v a m e n t e á n a t u r e z a do crup. » 

U m a c o n s i d e r a a m o l é s t i a p r i m i t i v a m e n t e loca l , p o d e n d o 
d e p o i s g e n e r a l i s a r - s e e t o r n a r - s e s é p t i c a p e l a sua e x t e n s ã o 
p r o g r e s s i v a , e p e l a o b s o r p ç ã o dos p r o d u c t o s p a t h o l o g i c o s 
c r e a d o s l o c a l m e n t e . » 

« A. o u t r a o p i n i ã o , q u e t e n h o p o r m a i s c o n f o r m e com a 
m e l h o r e a m a i s a c c u r a d a o b s e r v a ç ã o , t em o crup p o r u m a 
m o l é s t i a p r i m i t i v a m e n t e g e r a l , e n ã o c o n s e c u t i v a m e n t e g e -
n e r a l i s a d a , d o m e s m o m o d o q u e a s f e b r e s e r u p t i v a s e o u -
t r a s a íTeceões . » 
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« P a r a mi ra o g a r r o t i l h o é , c o m e f f e i t o , u m a d o e n ç a p r i -
m i t i v a m e n t e g e r a l , u m a m o l é s t i a i n f e c t u o s a , u m a i n t o x i c a -
ç ã o suigeneris, c o m o a s p y r e x i a s c u t a n e a s , t e n d o p o r e r u p -
ç ã o a falsa membrana, do m e s m o m o d o q u e as b e x i g a s 
t e e m a p u s t u l a , a e s c a r l a t i n a t e m as m a n c h a s e s c a r l a t e s 
p o n t o a d a s , e o sarampo as n o d o a s v e r m e l h a s i r r e g u l a r e s na 
p e l l e » ( 1 ) . 

P e n s a m d o m e s m o m o d o o s s r s . B . A . G o m e s , B a r r a l , 
S i m a s , T r o u s s e a u , e L a b o u l b e n e , q u e d e u u l t i m a m e n t e á 
p u b l i c i d a d e um v o l u m o s o tratado sôbre as affecções pseudo-

membranosas, q u e só de p e r s i b a s t a p a r a f a z e r a r e p u t a ç ã o 
s c i e n t i f i c a d o i n s i g n e p a t h o l o g i s t a . 

A h i f i c a m r e s u m i d a s a s o p i n i õ e s , q u e m a i s r e s a l t a m n a 
h i s t o r i a da angina membranosa r e l a t i v a m e n t e á s u a n a t u -
r e z a . 

N u n c a nos p a s s o u pe la m e n t e a i d e i a d e d i s c u t i r t o d a s 
e s t a s h y p o t h e s e s , p o r t e m e r m o s d e c a r r ê a r s o b r e n ó s u r ç a 
t a r e f a t a l v e z i r r e a l i s a v e l , e p o r n ã o q u e r e r m o s t r a n s v i a r -
n o s p a r a l o n g e d o c a m i n h o , q u e d e v e l e v a r - n o s á s o l u ç ã o 
d o s e g u u d o p r o b l e m a L e m b r a m o s - n o s d e a s h i s t o r i a r s o -
m e n t e p a r a m o s t r a r m o s b e m s e n s í v e i s a s d i f i c u l d a d e s d ' u m a 
e s c o l h a a c e r t a d a , e . n ã o m a i s . 

A p r e c i e m o s , p o i s , u n i c a m e n t e a s d u a s o p i n i õ e s m a i s r e -
c e n t e s , p a r a d e p o i s e x p r i m i r m o s e m b r e v e s p a l a v r a s o s 
n o s s o s s e n t i m e n t o s s ô b r e a q u e s t ã o . 

J o d i n , a n n u n c i a n d o á s c i e n c i a a s u a o p i n i ã o s o b r e a e t i o -
l o g i a , e n a t u r e z a do crup, j u l g o u t e r r e s o l v i d o o g r a n d e 
p r o b l e m a , e s o n h o u u m f u t u r o d e g l o r i a ; p o r é m b e m d e -
p r e s s a v e i o a r e a l i d a d e d e s m e n t i r - l h e o s e n c a n t o s d ' u m 
s o n h o f u g i t i v o . A t h e o r i a de J o d i n é t a m e n g e n h o s a , — 
r e v e l a u m a i m a g i n a ç ã o t a m f e c u n d a , e u m g é n i o t a m s u p e -
r i o r , q u e p ô d e s e d u z i r e s p í r i t o s d e s p r e v e n i d o s ; m a s s ã o - l h e 

(1) A. M. Ba rbosa ob. c i t . pag . 1 S 8 . 



— 0 0 — 

p o u c o f a v o r a v e i s os r e s u l t a d o s da o b s e r v a ç ã o ; e m a l vai á 
t h e o r i a m e d i c a , a q u e m os f ac to s n e g a m o s e u a p o i o . 

E ' na stomatite membranosa, q u e m a i s a b u n d a m os v e g e -
t a e s p a r a s i t a s , e é p o r i sso q u e n a s c o n c r e ç õ e s c a r a c t e r í s -
t i c a s d ' e s t a m o l é s t i a , e l l e s t êem s i d o m e l h o r e s t u d a d o s . 

M . G u h l e r , c o n s i d e r a n d o e s t e s v e g e t a e s c o m o e l e m e n t o 
e s s e n c i a l da stomatite membranosa, e x p l i c a p o r u m a e s p e -
c i e de psoriasis a c o n c r e ç ã o e s b r a n q u i ç a d a , q u e l he é p r ó -
p r i a ( 1 ) . L a b o u l b e n e , d e s e j a n d o c o n v e n c e r - s e , s e s im o u n ã o 
e s t e s v e g e t a e s e r a m e x c l u s i v o s d a s c o n c r e ç õ e s m e m b r a n o s a s 
da stomatite, t o m o u l í q u i d o s a z o t a d o s p r o v e n i e n t e s de d i f f e -
r e n t e s f o n t e s ( d ' u m kisto do o v á r i o , d ' u m hydrothorax, 

d ' u m a ascite, da s u p e r f í c i e de vesicatórios, sôro de s a n g u e , 
e t c . ) , e a c i d i f i c a n d o - o s c o n v e n i e n t e m e n t e c o n s e g u i o s e m p r e 
d e s e n v o l v e r n ' e l l e s o s m e s m o s v e g e t a e s , q u e s e o b s e r v a m 
na c o n c r e ç ã o da stomatite membranosa. 

D e t o d a s a s s u a s e x p e r i e n c i a s c o n c l u i o L a b o u l b e n e : 
1 o s v e g e t a e s d a stomatite membranosa d e s e n v o l v e m - s e 
f a c i l m e n t e n ' u m a m a t é r i a a l b u m i n o s a , f i b r o - a l b u m i n o s a , 
ou e p i l h e l i a l : 2 . ° o s e u d e s e n v o l v i m e n t o é t a n t o m a i s a b u n -
d a n t e e r á p i d o , q u a n t o m a i s a t e m p e r a t u r a s e a p p r o x i m a da 
d o c o r p o h u m a n o : 3 . " a a c i d e z d a m a t é r i a f a v o r e c e e s t e 
d e s e n v o l v i m e n t o : 4 . ° es ta a c i d e z d e v e s e r p o u c o f o r t e ; e 
p ô d e i n d i f e r e n t e m e n t e se r p r o d u z i d a p o r á c i d o s m i n e r a e s , 
o u v e g e t a e s , e t c ( 2 ) . S e , po i s , s e v e r i f i c a m t o d a s e s t a s c o n -
d i ç õ e s na stomatite membranosa, n ã o d e v e m m a r a v i l h a r - n o s 
o s v e g e t a e s , q u e t a n t o a b u n d a m n a s s u a s c o n c r e ç õ e s c a r a -
c t e r í s t i c a s . 

O r a no c a s o de angina membranosa d ã o - s e e x a c t a -
m e n t e as m e s m a s c o n d i ç õ e s , a s a b e r a temperatura pro-

j l ) R e c h e r c h e s c l i n iques e t a n a t o m i q u e s sus les ef fec t ions p s e u d o -

m e m b r a n e u s e s par L a b o u l b e n e (pag. 31'2). P a r i s — 1 8 6 1 . 

(8) L a b o u l b e n e obr . c i t . (pag . 307) 
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fria, u m a ligeira acidez, e u m a m a t é r i a e v i d e n t e m e n t e 
flbro-albuminosa, po i s q u e todos os m i c r o g r a p h o s m o d e r n o s 
c o n c o r d a m em a d m i t t i r a fibrina e albumina, c o m o e l e m e n -
tos c o n s t i t u i n t e s d a s falsas membranas diphthericas. C o n s e -
q u e n t e m e n t e o s v e g e t a e s , a q u e a l l u d e m G u b l e r , e J o d i n , 
p o d e m s e r um e f f e i to da falsa membrana crupal. 

M a s p o d e r ã o e l l e s l a m b e m s e r a c a u s a ? — F i g u r a r ã o e s t e s 
v e g e t a e s c o m o e l e m e n t o e s s e n c i a l n a c o n s t i t u i ç ã o o r g a n i c a 
da falsa membrana? — Ou r e p r e s e n t a r ã o a p e n a s um e l e -
m e n t o a c c e s s o r i o , q u e s e d e s e n v o l v e s e c u n d a r i a m e n t e , c o m o 
u m p r o d u c t o d e t o d a s a s c o n d i ç õ e s p h y s i c o - v i t a e s , i n h e r e n -
t e s a e s sa falsa membrana? — T e m o s p o r m a i s a c c u r a d a a 
u l t i m a o p i n i ã o : 1 . " p o r q u e todos o s e s f o r ç o s d o s m i c r o g r a -
p h o s m a i s a u c t o r i s a d o s — Robin, Basin, Laboulbene, e t c . 
t ê e m s ido i n ú t e i s , p a r a d i v i s a r em a l g u m a s falsas membra-

nas b e m c a r a c t e r i s a d a s , e p e r f e i t a m e n t e d e s e n v o l v i d a s e s t e s 
v e g e t a e s , ou os s e u s e l e m e n t o s r e p r o d u c t o r e s — mycelium e 
sporos: 2 . " p o r q u e a q u a n t i d a d e d ' e s s e s v e g e t a e s n ã o e s t á 
s e m p r e na r a z ã o d i r e c t a d a s d i m e n s õ e s da falsa membrana, 

c o m o d e v ê r a a c o n t e c e r , s e f o s s e m e l l e s o s e u e l e m e n t o e s s e n -
c i a l : e 3 . ° p o r q u e o d e s e n v o l v i m e n t o dos m e s m o s v e g e t a e s 
a c o m p a n h a m o l é s t i a s m u i t o d i f f e r e n t e s , t a e s c o m o a pneu-

monia, q u a n d o pe l a a c ç ã o do tartaro emetico se d e s e n v o l v e m 
falsas membranas na b ô c c a : as affecnòcs typhoides: a angina 

escarlatinosa pultacea: as aphtas: a angina membranosa, e t c . 
L o g o , o u e m t o d a s e s t a s m o l é s t i a s h a i d e n t i d a d e d a n a t u r e z a , 
o q u e i m p l i c a o a b s u r d o m a i s r e p u g n a n t e da p a t h o l o g i a ; ou 
e n t ã o os vegetaes parasitas s ã o um e l e m e n t o a c c e s s o r i o e 
s e c u n d á r i o na c o n s t i t u i ç ã o da falsa membrana. 

C o n c l u i r e m o s , p o i s , d i z e n d o com L a b o u l b e n e : 1 . ° o s 
vegetaes parasitas n ã o c o n s t i t u e m u m a v e r d a d e i r a m o l é s -
t i a , m a s s i m u m e p i p h e n o m e n o d e m u i t a s m o l é s t i a s : 2 . ° a 
s u a p r e s e n ç a a p e n a s i n d i c a a f e r t i l i d a d e d a m a t é r i a a z o -
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t a d a , s ô b r e q u e e l l e s g e r m i n a m , c r e s c e m , e s e r e p r o d u -
z e m ( 1 ) . 

E s l e s v e g e t a e s , s e n d o c l a s s i f i c a d o s p o r Cli. Robin, r e c e -
b e r a m d ' e l l e os n o m e s s e g u i n t e s ; — o i d i u m albicans, e é 
e s t e o q u e m a i s a b u n d a em t o d a s as producções pseudo-

membranosas: leptothrix buccalis, e o u t r o s p e r t e n c e n t e s á 
f a m i l i a dos cryptococceas, q u e s ó t è e m s ido o b s e r v a d o s n a s 
concreções membranosas da stomatite. 

A n a l i s e m o s a g o r a a t h e o r i a do s r . A . M. B a r b o s a , e s e -
j a - n o s p e r m i t t i d a u n i a a n a l v s e c i r c u m s t a n c i a d a , p o r s e r 
e s t a a t h e o r i a , q u e , á c u s t a d a s s u b t i l e z a s de s e u s d e f e n s o -
r e s , e d a e x t r e m a c r e d u l i d a d e d e s e u s s e c t á r i o s , va i g a n h a n -
d o l a r g o t e r r e n o n o c a m p o d a m e d i c i n a , e g r a n g e a n d o i m -
m e r e c i d a s s v m p a t h i a s e n t r e o s m é d i c o s . 

O 1." a r g u m e n t o , em q u e o s r . B a r b o s a f i rma a s u a o p i -
n i ã o , é d e d u z i d o do p e r i o d o d'incubação da m o l é s t i a , q u e 
s e g u n d o a s o b s e r v a ç õ e s de P e t e r , e R o g e r d u r a d e s d e 2 
a t é 1 7 d i a s , s e m e l h a n t e m e n t e a o q u e a c o n t e c e n a s febres 

eruptivas, e moléstias infectuosas. 

S e n d o o p e r i o d o d'incubação m a r c a d o pe lo t e m p o , q u e 
d e c o r r e d e s d e o i n s t a n t e , em q u e a c a u s a o c c a s i o n a l , ou o 
e l e m e n t o m o r b i g e n o s e a r r e i g a n o o r g a n i s m o , a t é a o m o -
m e n t o d a r e a c ç ã o f u n c c i o n a l , — c o n h c c e p o r v e n t u r a a l -
g u é m a causa morbifica da angina membranosa, p a r a q u e 
p o s s a b e m s e n t i r o m o m e n t o , e m q u e el la d i r i g e e f i c a z -
m e n t e a s u a a c ç ã o s o b r e a e c o n o m i a , e d e p o i s p r o n u n -
c i a r - s e com a d e c i s ã o de P e t e r e R o g e r a r e s p e i t o da d u r a -
ç ã o do seu p e r i o d o d'incubação ? — A causa efficiente da an-

gina membranosa é a i n d a u m a i n c ó g n i t a ; a s s i m o c o n f e s -
s a m os m e l h o r e s o b s e r v a d o r e s a n t i g o s e m o d e r n o s , e a s s i m 
o c o n f i r m a o s i l e n c i o do s r . B a r b o s a , q u e c e r t a m e n t e n ã o 

:1) L a b o u l b e n e obr . t il. (pag . 313) 
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d e i x a r i a d e a b r i l h a n t a r a i n d a m a i s a s u a m o n o g r a p h i a com 
a d e s c r i p ç ã o d ' e s s a c a u s a , s e p o r v e n t u r a l h e fosse c o n h e -
c i d a ; e , q u a n d o a s s i m a c o n t e c e a r e s p e i t o d e q u a l q u e r m o -
l é s t i a , n i n g u é m e s t á a u c t o r i s a d o a o p i n a r d ' u m m o d o t a m 
p o s i t i v o s o b r e o s e u p e r i o d o d'incubação. Á l é m de q u e b e m 
p o u c a s s ã o a s m o l é s t i a s , q u e t e e m e s t e p e r i o d o s u p e r i o r a 
1 7 , e i n f e r i o r a 2 d i a s ; e q u e r e r á , p o r i sso , o s r . B a r b o s a 
r e p u t a r a s " a n a l o g a s á angina membranosa? T o m a m o s s o b r e 
n ó s a r e s p o n s a b i l i d a d e d e r e s p o n d e r n e g a t i v a m e n t e , p o r 
q u e s a b e m o s f a z e r i n t e i r a j u s t i ç a á i n t e l l i g e n c i a , e c o n h e -
c i m e n t o s do a u c t o r d o s estudos sobre o crup. 

O 2 . ° a r g u m e n t o é d e d u z i d o do p e r i o d o iVinvasão da 
m o l é s t i a , q u e , n o d i z e r d o n o s s o c o l i e g a , c o m e ç a q u a s i s e m -
p r e p o r s y m p t o m a s g e r a e s , quebrantamento do corpo ; dô-

res de cabeça; anorexia; febre m a i s ou m e n o s i n t e n s a , p r e -
c e d i d a ou n ã o de calefrios; vertigens; epistaxis, e t c . ; p a r a 
m a i s t a r d e se m a n i f e s t a r e m os s y m p t o m a s l o c a e s , dôr na 

garganta, tosse, rouquidão, e t c . : e é d ' e s t e m e s m o m o d o 
q u e i n v a d e m as febres eruptivas. 

Em p r i m e i r o l u g a r p e r m i t t a - n o s o c o l i e g a , q u e c o m a 
a u c t o r i d a d e , q u e dá a l e i t u r a , e a c r i t i c a d e s a p a i x o n a d a 
d e m i l h a r e s d e f a c t o s , l he a s s e v e r e m o s , q u e m u i t í s s i m a s 
vezes a angina membranosa d e s p o n t a i m m e d i a t a m e n t e p o r 
s y m p t o m a s l o c a e s . P o d í a m o s e m a b o n o d ' e s t a a s s e r ç ã o r e f e -
r i r a q u i d e z e n a s d e f a c t o s , d e q u e t e m o s p l e n o c o n h e c i m e n t o ; 
m a s p a r a q u e ? B a s t a , q u e o d i s t i n c t o p r o f e s s o r s e r e c o r d e 
d o p r i m e i r o c a s o c l i n i c o , h i s t o r i a d o p o r T r o u s s e a u , e m q u e , 
s e n d o n o t a d a a a u s ê n c i a d e t o d o s o s s y m p t o m a s g e r a e s , n e m 
p o r isso a angina membranosa d e i x o u de se m o s t r a r b e m 
c a r a c t e r i s a d a , a n ã o q u e r e r m o s d u v i d a r d o d i a g n o s t i c o 
d ' u m m e d i c o t a m a u c t o r i s a d o , c o m o é T r o u s s e a u ( 1 ) . 

(1) Cl in ique m e d i c a l e de L ' H o t e l - D i e u de P a r i s por A. T r o u s s e a u , 

(1 . ° vol. p a g . 3 1 3 ) . Pa r i s 1 8 6 1 . 
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À angina membranosa p ô d e ou n ã o , a s s i m c o m o t o d a s as 
m o l é s t i a s g r a v e s , s e r p r e c e d i d a d e p r o d o m a s , o u s y m p t o m a s 
g e r a e s , — é e s t a a c o n c l u s ã o , q u e a l óg ica dos f ac to s a u c t o -
r i s a ; e , s e n d o a s s i m , d a - s e a r e s p e i t o d ' e s t a m o l é s t i a o m e s m o 
q u e a r e s p e i t o da pneumonia, pleuresia, gastrite, e e m g e r a l 
t o d a s a s m o l é s t i a s a g u d a s , c u j a invasão s e t r a d u z ou p o r 
s y m p t o m a s g e r a e s p r e c u r s o r e s d a m o l é s t i a , o u i m m e d i a t a -
m e n t e p e l o s s e u s s y m p t o m a s l o c a e s , e c a r a c t e r í s t i c o s . L o g o , 
ou o s r . B a r b o s a h a d e e s t e n d e r as a n a l o g i a s d a s febres eru-

ptivas á pneumonia, e t o d a s as d e m a i s m o l é s t i a s a g u d a s , e 
d ' e s t e m o d o a g g r a v a r á s e r i a m e n t e a s u a p o s i ç ã o ; o u e n t ã o 
h a d e e s q u e c e r o s eu a r g u m e n t o , e i n u t i l i s a r - l h ' o v a l o r . 

O 3 . ° a r g u m e n t o é d e d u z i d o da m a r c h a da m o l é s t i a . A f -
f i r m a o sr B a r b o s a , q u e « de c o n j u n c t o c o m as falsas mem-

branas s e d e s e n v o l v e u m a p p a r a t o f e b r i l , q u e d u r a a p p r o -
x i m a d a m e n t e um s e p t e n a r i o , a s s i m c o m o n a s febres erupti-

vas. P a s s a d o e s t e p e r i o d o , ou a n t e s d ' e l l e t e r m i n a d o , a 
d o e n ç a d e c l i n a , o s s y m p t o m a s g e r a e s d i m i n u e m d ' i n t e n -
s i d a d e , e as falsas membranas a b s o r v e m - s e , ou r e t r a h e m - s e , 
e c a h e m . » Já d i s s e m o s , q u e a febre crupal n e m s e m p r e se 
d e s e n v o l v e n o c o m ê ç o d a m o l é s t i a , e a g o r á a c r e s c e n t a m o s , 
q u e h a c a s o s , e m q u e e s t e s y m p t o m a s e m a n i f e s t a u n i c a m e n t e 
no s e u u l t i m o p e r i o d o : — ale mouvement febrile dure un 

jour ou deux pour cesser tout a fait quand la maladie se 

prolonge», a s s i m se e x p r i m e a p r o p o s i t o da febre crupal (1) 

T r o u s s e a u , q u e , . p r o f e s s a n d o a r e s p e i t o da n a t u r e z a da an-

gina membranosa as m e s m a s i d e i a s , q u e o s r . B a r b o s a , 
t o r n a p o r isso i n s u s p e i t a a s u a a u c t o r i d a d e . A i n d a h o j e c o -
n h e c e m o s m é d i c o s b e m r e s p e i t á v e i s ( 2 ) , q u e a d m i t t e m a 
f e b r e n o crup c o m o u m s y m p t o m a e x c e p c i o n a l ; a s s i m p e n s a 

(1) T r o u s s e a u , ob. cit (pag . 3 2 6 1 . ° vol ) . 

(2) De la n a t u r e e t du t r a i t e m e n t du c roup et des a n g i n e s couen-

n e u s e s p a r le D r . Jodin (pag . 17 e s egu in t e s ) P a r i s 1 8 3 9 . 
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J o d i n , p a r a q u e m a p r e s e n ç a da febre n ' e s l a a f f e c ç ã o d e v e 
s e m p r e f a z e r s u s p e i t a r d a e x i s t e n c i a d ' o u t r a m o l é s t i a , c o m o 
c o m p l i c a ç ã o . N ã o a c c e i t a m o s e s t a o p i n i ã o , p o r q u e , c o m o 
p r i n c i p i a n t e s , r e s p e i t a m o s , m a i s q u e t u d o , a a u c t o r i d a d e 
dos f a c t o s , q u e s e g u r a m e n t e a n ã o f a v o r e c e m d ' u m m o d o 
t a m a b s o l u t o . 

J o d i n , a u c t o r d ' u m a t h e o r i a s o b r e a n a t u r e z a da angina 

membranosa, d e i x o u - s e f a s c i n a r t a n t o p e l a s u a b e l l ê z a , q u e 
v io t u d o , c o m o q u e r i a , e n ã o c o m o r e a l m e n t e e r a . O a u -
c to r d ' u m a t h e o r i a p e r d e n a t u r a l m e n t e a s u a c o m p e t e n c i a 
p a r a j u l g a r a s a l h e i a s . S e n d o e s t e s o s n o s s o s s e n t i m e n t o s 
a r e s p e i t o d a o p i n i ã o d e J o d i n , j u l g a m o s , a i n d a a s s i m , d e v ê r 
m e n c i o n a l - a n ' e s t e l u g a r , p a r a m o s t r a r m o s , q u e a febre cru-

pal n ã o é t a m c o n s t a n t e , q u e t e n h a s i d o p e r c e b i d a p o r t odos 
o s m é d i c o s . 

A o p i n i ã o de J o d i n , n e g a n d o e s t e s y m p t o m a ao crup, 

c o n t r a s t a com a d o s r . B a r b o s a , d e f e n d e n d o a b s o l u t a m e n t e 
a s u a c o n s l a n c i a : — a m b a s i n c o r r e m no m e s m o p e c c a d o , 
p o r q u e a m h a s s e d e i x a m c o n d e m n a r pe lo e x c l u s i v i s m o . 

M a s a d m i t t i n d o m e s m o a febre crupal d e s d e o c o m ê ç o 
d a m o l é s t i a , n e m a s s i m d e v e i m p r e s s i o n a r - n o s a s u a d e c l i -
n a ç ã o , p a s s a d o o p r i m e i r o s e p t e n a r i o , po i s q u e é es ta a d u r a -
ç ã o o r d i n a r i a da angina membranosa. A c o n t e c e a r e s p e i t o 
d ' e s t a a f f e c ç ã o o m e s m o , q u e a r e s p e i t o d ' o u t r a q u a l q u e r , 
em q u e a febre, p o r s ê r a m a n i f e s t a ç ã o m a i s a p p a r e n t e da 
r e a c ç ã o o r g a n i c a , d e c l i n a , logo q u e a m o l é s t i a , s e n d o f e -
r i d a n a s u a e s s e n c i a , c o m e ç a a d e c r e s c e r d ' i n t e n s i d a d e . 

M a s q u a n d o a angina membranosa d u r a s o m e n t e 2 , 3 , 
4 , S , G, ou e n t ã o m u i t o m a i s de 7 d i a s , o q u e n ã o é 
r a r o , q u a l é a m o l é s t i a , com q u e o s r . B a r b o s a a q u e r 
c o m p a r a r em q u a n t o á f e b r e ? — Se a febre fosse um s y m -
p t o m a c o n s t a n t e ; — s e a u g m e n t a s s e s e m p r e a t é a o f i m d o 
p r i m e i r o s e p t e n a r i o , p a r a d e p o i s d e c l i n a r , a s s i m c o m o na-s 
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febres eruptivas, n ã o d e i x a r í a m o s de r e c o n h e c e r v a l o r no 
a r g u m e n t o ; m a s o s f a c t o s o p p o e m - s e t a m c l a r a , e d i a m e -
t r a l m e n t e á v e r d a d e d ' e s t a s h y p o t h e s e s , q u e a t é nos c u s t a 
a c r e r , q u e a l g u é m q u e i r a t i r a r p a r t i d o d ' e i l a s e m f a v o r 
d a o p i n i ã o , q u e i m p u g n a m o s . S ó a p e r t i n a c i a d e f a z e r v a l e r 
u m a t h e o r i a t a m p o u c o v e r o s í m i l é q u e p o d e r i a l e v a r o 
s r . B a r b o s a a p r o d u z i r e m s e u a p o i o u m a r g u m e n t o , q u e , 
p o r b a n a l , a c o m p r o m e t l e . 

O í." a r g u m e n t o , d e d u z i d o do estado febril, q u e , s e -
g u n d o a o p i n i ã o do s r . B a r b o s a , é a n t e s a c a u s a , do q u e 
o e f f e i t o d a s m a n i f e s t a ç õ e s l o c a e s , j á f i c a r e s p o n d i d o : m a s , 
de n o v o o d i z e m o s , a febre n e m s e m p r e a c o m p a n h a a m o -
lés t i a n a s u a i n v a s ã o . A o f a c t o d e T r o u s s e a u , q u e j á m e n -
c i o n a m o s , p o d í a m o s a s s o c i a r m u i t o s o u t r o s , p o r é m l e m b r a -

r e m o s a p e n a s m a i s d o i s , o b s e r v a d o s p o r B r e t o n n e a u , e m q u e 
a febre se d e s e n v o l v e r a t a m b é m m u i t o d e p o i s d a s m a n i f e s -
t a ç õ e s l o c a e s ( 1 ) . D e p r o p o s i t o c i t a m o s u n i c a m e n t e f a c t o s 
d e B r e t o n n e a u , e T r o u s s e a u , p a r a i n f i r m a r m o s a a r g u m e n t a -
ç ã o d o S r . B a r b o s a , p o r s a b e r m o s , q u a m g r a n d e é a c o n -
s i d e r a ç ã o , q u e e s t e s p a t h o l o g i s t a s j u s t a m e n t e l he m e r e c e m . 

M a s a i n d a m e s m o q u a n d o a febre p r e c e d a a s m a n i f e s t a -
ç õ e s l o c a e s ; — q u e r a z õ e s t e m o co l l ega p a r a a f f i r m a r , 
q u e e s t a s s e j a m u m e f f e i to d ' a q u e l l a ? P o i s , p o r q u e e s t a s 
m a n i f e s t a ç õ e s n ã o são v i s í v e i s a o o l h o d o m e d i c o , p ô d e 
e s t e n e g a r - l h e a e x i s t e n c i a ? — S e a febre p r e c u r s o r a da an-

gina membranosa é a c a u s a dos p h e n o m e n o s l o c a e s ; q u a l 
éa r a z ã o p o r q u e a febre, q u e p r e c e d e q u a s i s e m p r e a pleure-

sia, a gastrite, a hepatite, e t c . n ã o h a d e s e r t a m b é m a c a u s a 
d ' e s t a s i ( j f l a m m a ç õ e s ? — L o g o q u e o e l e m e n t o m o r b i g e n o s e 
a r r e i g a , e c e m e ç a a g e r m i n a r e m q u a l q u e r p o n t o d o o r -
g a n i s m o , e s t e e m p e n h a t o d o s o s s e u s r e c u r s o s , p a r a o e x -
p u l s a r : — c o m e ç a e n t ã o a r e a c ç ã o , e a p p a r e c e a febre, e m -

(1) B r e t o n n e a u , ob . c i t . (pag . 1 0 7 , e 300) . 
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b o r a a p a r t e d a e c o n o m i a a c t u a d a pe la c a u s a m ó r b i d a a i n d a 
n ã o i n d i q u e d i r e c t a m e n t e o s e u e s t a d o a n o r m a l . É a s s i m 
q u e a p a t h o l o g i a g e r a l e x p l i c a a febre p r e c u r s o r a d a s m o -
l é s t i a s a g u d a s ; e a e x p l i c a ç ã o p a r e c e - n o s r a s o a v e l . 

O S.° a r g u m e n t o é d e d u z i d o do c a r a c t e r da dyspnêa, 

q u e , m a n i f e s t a n d o - s e q u a s i s e m p r e p o r i n t e r m i t t e n c i a s , e 
r e m i t t e n c i a s , n ã o d e v e a t t r i b u i r - s e e x c l u s i v a m e n t e a o o b s -
t á c u l o m e c h a n i c o , r e p r e s e n t a d o p e l a falsa membrana, m a s 
t a m b é m a o u t r a c a u s a g e r a l , q u e o b r a n d o d o c e n t r o p a r a 
a p e r i p h e r i a , — do i n t i m o do o r g a n i s m o p a r a a m u c o s a r e s -
p i r a t ó r i a , r e v e l a u m a intoxicação geral. 

N ã o n e g a m o s a f o r ç a d o a r g u m e n t o , m a s r e a l m e n t e n ã o 
l h ' a c o m p r e h e n d e m o s . 

Q u e a dyspnêa crupal r e c o n h e ç a e x c l u s i v a m e n t e p o r c a u s a 
u m o b s t á c u l o m e c h a n i c o é d e f e i t o u m a a s s e r ç ã o i n s u s t e n - » 
t a v e l , — j á p o r q u e e s t e dyspnêa a p p a r e c e a l g u m a s v e z e s , 
a n t e s d e r e c o n h e c i d a a p r e s e n ç a d ' u m a c a u s a m a t e r i a l , q u e a 
e x p l i q u e ; — j á p o r q u e em a l g u n s c a s o s e s t e s y m p t o m a n ã o 
é c o n s t a n t e d u r a n t e a m a r c h a da m o l é s t i a , ' e m b o r a a falsa 

membrana v á p r o g r e s s i v a m e n t e c r e s c e n d o ; — e j á p o r q u e s e 
r e p e t e m f r e q u e n t e m e n t e o s c a s o s , e m q u e e s t e s e n t i m e n t o 
ces sa d ' u m m o d o s ú b i t o s e m c a u s a a p r e c i a v e l , p a r a d e p o i s 
r e a p p a r e c e r , e t c . D e t o d a s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s p o d e m o s , 
p o i s , c o n c l u i r , q u e a dyspnêa crupal é o p r o d u c t o de d o i s 
f a c t o r e s , um p h y s i c o , r e p r e s e n t a d o p e l a falsa membrana; 

e o u t r o v i t a l , q u e , a t t e n d e n d o á s u a i n c o n s t â n c i a , , e m o b i -
l i d a d e , s ó d e v e p r o c u r a r - s e e m o r g ã o s e g u a l m e n t e m o v e i s 
e c a p a z e s d ' e s t r e i t a r a g l o t e ; — is to é, n o s museulos cons-

trictôres da laringe, q u e p e l a s s u a s c o n t r a c ç õ e s . s p a s m o -
d i c a s n o s d ã o a e x p l i c a ç ã o c a b a l d a s a l t e r n a t i v a s , q u e c a -
r a c t e r i s a m o p h e n o m e n o , q u e s e d i s c u t e . 

M a s q u a l é a c a u s a d ' e s t e s p a s m o ? — v i r á e l l a do i n t i m o 
do o r g a n i s m o , c o m o c r ê o s r . B a r b o s a ? — ou v i r á de f ó r a ? 
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— T o d o s os o r g ã o s e x p o s t o s a i r r i t a ç õ e s v i v a s s ão n a t u -
r a l m e n t e p r o t e g i d o s p o r o u t r o s , q u e o s p õ e m a c o b e r t o d i c -
ç ã o e x c e s s i v a m e n t e i r r i t a n t e dos m o d i f i c a d o r e s e x t e r n o s . 
E em v i r t u d e d ' e s t a le i c o n s e r v a d o r a d o s o r g ã o s q u e o es-

tomago a c h a no esophago um c a n a l m u s c u l a r , d e s t i n a d o a 
r e p e l l i r o s a l i m e n t o s n o c i v o s , q u a n d o e l l e s u l t r a p a s s e m a 
p h a r i n g e ; — q u e , n o c a s o d ' e n v e n e n a m e n t o p e l o c a n a l d i -
g e s t i v o , o s i n t e s t i n o s t e e m c o m o p r o t e c t o r a s a s f i b r a s m u s -
c u l a r e s d o estomago, p a r a p e l a s s u a s c o n t r a c ç õ e s d e t e r m i -
n a r e m o v o m i t o da s u b s t a n c i a v e n e n o s a , e o pyloro, p a r a 
o b s t a r á e n t r a d a do v e u e n o no duodeno; — q u e a retina é 
p r o t e g i d a p e l a i r is, e n c a r r e g a d a p h y s i o l o g i c a m e n t e d ' e s t r e i -
t a r m a i s ou m e n o s a pupilla, c o n f o r m e s o b r e o o l h o i n -
c i d e u m a luz m a i s o u m e n o s v i v a : — q u e o o u v i d o t e m 
o musculo a n t e r i o r do martello, q u e , r e l a x a n d o a m e m b r a n a 
do tympano, p r e s e r v a d ' e s t e m o d o o nervo auditivo d a s v i b r a -
ç õ e s p o r e x t r e m o i n t e n s a s : — e f inalmente é a i n d a p e l a 
m e s m a le i , q u e á e n t r a d a d o c a n a l r e s p i r a t ó r i o fo i c o l l o -
c a d o u m a p p a r e l h o m u s c u l a r , q u e , a f o r a a f u n c ç õ e s v o -
c a e s , q u e l h e e s t ã o i n c u m b i d a s , t e m a i n d a a s e u c a r g o a 
d e f ê s a d ' e s t e c a n a l c o n t r a a s s u b s t a n c i a s n o c i v a s , q u e p a r a 
l á s e d i r i j a m ( 1 ) . T o r n a - s e e v i d e n t e e s t a s e g u n d a f u n c ç ã o , 
q u a n d o q u a l q u e r c o r p o e x t r a n h o p e n e t r a n a s v i a s a e r e a s , 
e as i r r i t a p e l o s e u c o n t a c t o , — e n t ã o os musculos cons-

trictores da laringe c o n t r a h e m - s e , — a glote e s t r e i t a - s e , — 
a r e s p i r a ç ã o d i f í i c u l t a - s e , — e logo d e p o i s v e m a tosse d e -
s e m b a r a ç a r o c a n a l d o c o r p o e x t r a n h o . 

E s t a c o n t r a c ç ã o dos musculos constrictores da laringe, 

n e c e s s a r i a á d e f ê s a d o a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , a s s i m c o m o 
a c o n t r a c ç ã o d a s fibras musculares da pharinge, do eso-

phago, e do estomago é e g u a l m e n t e n e c e s s a r i a á d e f ê s a do a p -

(1) N o u v e l l e s r e c h e r c h e s s u r l a laringo-tracheite p a r P . B l a u d . ( p a g . 

334 e s e g u i n t e s ) . P a r i s 1 8 2 3 . 



p a r e l h o d i g e s t i v o , é d o m i n a d a p o r u m a le i , q u e , v e l a n d o i n -
c e s s a n t e m e n t e p e l a e x i s l e n c i a d o i n d i v i d u o , l he g a r a n t e a 
c o n s e r v a ç ã o d e todos o s o r g ã o s n o b r e s : — a i n d a m a i s u m a 
vez a d m i r a m o s a p r o v i d e n c i a d a N a t u r e z a e m s e u s a c t o s ! ! . . 

É n ' e s t a l e i , q u e B l a u d , e nós com e l l e a c h a m o s a c a u s a 
n a t u r a l d o s p a s m o crupal. S e n d o a s s i m , a i r r i t a ç ã o d a m u -
cosa r e s p i r a t ó r i a na laryngite, ou tracheite membranosa, s e j a 
q u a l fôr a s u a c a u s a , é t r a n s m i t t i d a ao sensorio, o q u a l , 
r e a g i n d o i m m e d i a t a m e n t e s ô b r e os musculos constrictores 

da laringe, d e t e r m i n a a s s i m a s u a contracção spasmodica, 

c o m o q u e p a r a o b s t a r á e n t r a d a n o c a n a l r e s p i r a t ó r i o d e 
q u a l q u e r c o r p o i r r i t a n t e , q u e pos sa a g g r a v a r a m o l é s t i a j á 
e x i s t e n t e . É p o r isso q u e o spasmo s e n d o m u i t o f o r t e na 
inspiração, d i m i n u e s e n s i v e l m e n t e , c h e g a n d o m e s m o a d e s -
v a n e c e r - s e n a expiração, o q u e f a c i l i t a a s a h i d a de q u a l q u e r 
s u b s t a n c i a n o c i v a . 

Â i r r i t a ç ã o d a . m u c o s a , e c o n s e q u e n t e m e n t e a reacção 

cerebral é s u s t e n t a d a p e l o c o n t a c t o d o a r e x t e r i o r , — p e l o s 
e s f o r ç o s da tosse,— p e l a a f f e c ç ã o l o c a l , — e p e l a falsa mem-

brana, q u e o b r a s o b r e a m u c o s a , c o m o u m c o r p o e x t r a n h o ; 
e é p o r i sso q u e a e x p e c t o r a ç ã o d ' a l g u n s f r a g m e n t o s m e m -
b r a n o s o s o b s c u r e c e u m p o u c o o s e n t i m e n t o d ' a f f l i c ç ã o , f i l h o 
da dyspnêa. 

D e s e n v o l v i d o o spasmo n o s musculos constrictores da la-

ringe, — c o m o e x p l i c a r as remissões e intermissões, q u e 
o c a r e c t e r i s a m ? É u m a q u e s t ã o de physiologia pathologica, 

q u e e n v o l v e g r a v e s d i f f i c u l d a d e s , é f o r ç o s o c o n f e s s a l ' o : 
p a r e c e - n o s , p o r é m , q u e é n a c o n s t i t u i ç ã o i n d i v i d u a l , — n a 
s u s c e p t i b i l i d a d e d a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a , — n a p o t e n c i a c o n -
t r a c t i l do a p p a r e l h o m u s c u l a r v o c a l , — na i n t e n s i d a d e e 
p e r s i s t ê n c i a da causa efficiente da m o l é s t i a , — e na g r a v i -
d a d e o u b e n e g n i d a d e d a s m a n i f e s t a ç õ e s l o c a e s , q u e d e v e -
m o s b u s c a r a e x p l i c a ç ã o p l a u s í v e l dos typos spasmodicos, 



c u j a c a u s a s e p r o c u r a . D e r e s t o n ã o d e v e m o s e s q u e c e r , 
q u e es t a p e r i o d i c i d a d e n ã o é p r i v a t i v a do spasmo crupal; 

t o d a s a s d e m a i s a í f e c ç õ e s s p a s m o d i c a s o f f e r e c e m n a s u a m a r -
c h a e s t a s remissões, e intermissões, o q u e , á m i n g o a de 
m e l h o r e s e x p l i c a ç õ e s , s e a t t r i b u e a i n d a h o j e a o e s g o t o m o -
m e n t â n e o , e a l t e r n a d o d a c o n t r a c t i l i d a d e m u s c u l a r . N ã o 
a d m i r e m o s , po i s , q u e a c o n t e ç a o m e s m o ao spasmo no 
crup. 

B e m s a b e m o s n ó s , q u e a o r i g e m d o s spasmos v e m do 
s y s t e m a n e r v o s o ; e , s e n d o a s s i m , t a l v e z o s r . B a r b o s a q u e i r a 
d a g e n e r a l i s a ç ã o d ' e s t e s y s t e m a c o n c l u i r a g e n e r a l i s a ç ã o 
d a m o l é s t i a . N ã o a s s e v e r a m o s , q u e s e j a m e s t e s o s s e n t i -
m e n t o s d o c o l l e g a , p o r nos p a r e c e r p o u c o e x p l i c i t o s o b r e 
es te p o n t o ; m a s , s e e f f e c t i v a m e n t e s . s r . a m e d e p o r e s t a c o n -
s i d e r a ç ã o o v a l o r d o a r g u m e n t o , p a r e c e - n o s , q u e fôra p o u c o 
r e f l e c t i d o a e s t e r e s p e i t o . Conf iou e x c e s s i v a m e n t e na i n n o -
c e n c i a , e s i n g e l ê z a de s e u s a n t a g o n i s t a s ; — e e n g a n o u - s e . 

S e a c i r c u m s t a n c i a d ' u m a m o l é s t i a q u a l q u e r i n f l u e n c i a r 
o s y s t e m a n e r v o s o , a t é d e s p e r t a r n ' e l l e p h e n o m e n o s a n o r -
m a e s , c o m o o spasmo, b a s t a p a r a a g e n e r a l i s a r , e n t ã o r i s -
q u e m - s e d a n o s o g r a p h i a m e d i c a a s m o l é s t i a s l o c a e s , e t o m e -
m o s o p a r t i d o d e S a v i g n a c , q u e e m p e n h a todos o s s e u s 
r e c u r s o s e m n e g a r a e x i s t e n c i a r ea l d ' e s t a c l a s s e d e m o -
l é s t i a s ( 1 ) ; m a s c o n s i n t a - n o s o s á b i o p r o f e s s o r d e T o u -
l o n , q u e d ' e s t a vez l h e n ã o a c c e i t e m o s a o p i n i ã o , q u e , e m -
b o r a n a s ç a de t a m boa f o n t e , é p a r a n ó s o r e s u l t a d o c a p r i -
c h o s o d ' u m a i m a g i n a ç ã o f e c u n d a , m a s n e m s e m p r e f e l i z . 

Q u a l é a m o l é s t i a , a i n d a a m a i s i n s i g n i f i c a n t e , q u e d e i x a 
d ' e x e r c e r a l g u m a i n f l u e n c i a s ô b r e o s y s t e m a n e r v o s o ? A. 
pneumonia, a (jlossite, e, o q u e é m a i s , q u a l q u e r lesão trau-

matica em o r g ã o s i m p o r t a n t e s , e a t é m e s m o u m a ferida i m -

(1) P r ínc ipe s de Ia doc t r ine e t de Ia m é t h o d e en m è d e c i n e par D e -

l i o u x d e S a v i g n a c (pag . 1 1 2 . e 289) P a r i s 1 8 6 1 . 
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p e r c e p t í v e l , p o r isso q u e p o d e m a f f e c t a r s y m p a t h i c a m e n t e o 
s y s t e m a n e r v o s o ; — p o r isso q u e p o d e m d e s p e r t a r spasmos 

v i o l e n t o s , e a t é o tétano, s e r ã o m o l é s t i a s g e r a e s na l i n g u a -
g e m d o s r . B a r b o s a . N ã o é d ' e s t e m o d o q u e a p a t h o l o g i p d e -
f i n e a s m o l é s t i a s g e r a e s , e , e m b o r a S a v i g n a c s ' e s f o r c e por 
d e m o n s t r a r a n ã o e x i s t e n c i a d a s m o l é s t i a s l o c a e s , i n ú t e i s 
s ã o todos os e s f o r ç o s do d i s t i n c t o p a t h o l o g i s t a : — p o i s q u e m 
n o s dá o d i r e i t o de r e c u s a r m o s o n o m e de locaes á s m o -
l é s t i a s , c u j a s c a u s a s , s y m p t o m a s , e t h e r a p e u t i c a s e l i m i -
t e m a u m a só p a r t e da e c o n o m i a ? — po i s q u e m p o d e r á 
n e g a r e s t e n o m e áparotidite, — á m o l é s t i a p r o v e n i e n t e d i c -
ç ã o d e f o g o s o b r e u m a p a r t e l i m i t a d a d o c o r p o , — a o furun-

culo,—ao bnbão simples e t c ? — E x i s t e m m o l é s t i a s l o c a e s , 
a s s i m c o m o e x i s t e m m o l é s t i a s g e r a e s ; e n ã o p r e t e n d a S a v i -
g n a c a b a l a r c r e n ç a s t a m f i r m e s , t a m v e r d a d e i r a s , e t a m b e m 
f u n d a d a s , s e q u e r p o u p a r - s e a o d e s g o s t o d e n ã o e n c o n t r a r 
a d v e r s a r i o n o c a m p o , e m q u e o f f e r e c e a l u c t a : — v e r d a d e s 
t a m c l a r a s n ã o s e d i s c u t e m . 

C o n c o r d a m o s c o m o s r . A . M . B a r b o s a , q u a n d o a f f i r m a , 
q u e a c a u s a do spasmo v e m de d e n t r o ; m a s c u m p r e - n o s 
p o r e s t a o c c a s i ã o l e m b r a r a d i v i s ã o d a s c a u s a s em media-

tas e immediatas. E ' i n n e g a v e l q u e a c a u s a i m m e d i a t a do 
spasmo, s e n d o r e p r e s e n t a d a pe l a r e a c ç ã o c e r e b r a l , v e m 
s e m p r e ( p o r q u e n ã o p ô d e d e i x a r d e v i r ) d o c e n t r o p a r a 
a p e r i p h e r i a , — d o encephalo p a r a a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a ; 
m a s a n t e s d ' e s s a c a u s a o b r a m e d i a t a m e n t e u m a o u t r a e m 
s e n t i d o o p p o s t o , — é a irritação da mucosa, q u e , s e n d o 
l e v a d a a o encephalo p e l o s n e r v o s r e s p e c t i v o s , va i d e s p e r 
t a r no sensorio essa r e a c ç ã o , s e m a q u a l o spasmo do s mus-

culos constrictôres da laringe, a s s i m c o m o o u t r o q u a l q u e r 
spasmo, s e r i a i m p o s s í v e l . Po r c o n s e q u ê n c i a a c a u s a p r i -
m o r d i a l , a q u e l l a , — s i n e qaanon—do spasmo, o b r a s e m p r e 
d e fó ra p a r a d e n t r o 
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O s y m p t o m a spasmo t e m s i d o i n t e r p r e t a d o p o r a l g u n s p a -
t h o l o g i s t a s c o m o a r e v e l a ç ã o m a i s e s s e n c i a l d a n a t u r ê z a 
d o crup. E ' u m a i n t e r p r e t a ç ã o e r r a d a , e r e l e v e - s e - n o s , q u e 
n ' e s t e l u g a r a p r e c i e m o s d e p a s s a g e m e s t a o p i n i ã o , q u e n ã o 
o b s t a n t e o c c u p a r h o j e u m l u g a r e s q u e c i d o e n t r e a s t h e o -
r i a s s o b r e a n a t u r ê z a d o crup, c o n t a , a i n d a a s s i m , a l g u n s 
d e f e n s o r e s . 

O s p a s m o , q u e a c o m p a n h a o crup n ã o c o n s t i t u e e s s e n -
c i a l m e n t e e s t a m o l é s t i a : 1 . ° p o r q u e n ã o é u m p h e n o m e n o 
c o n s t a n t e na m a r c h a do crup: 2 . ° p o r q u e a s u a e n e r g i a 
n ã o e s t á s u b o r d i n a d a á i n t e n s i d a d e da m o l é s t i a : 3 . ° p o r q u e 
a s u a m a n i f e s t a ç ã o r a r a s v e z e s é s i m u l t a n e a com a d o s s y m -
p t o m a s , q u e m e l h o r c a r a c t e r i s a m a m e s m a m o l é s t i a : 
p o r q u e e s t e spasmo é g e r a l m e n t e p e r i o d i c o , i s to é , d i m i n u e , 
e c e s s a , p a r a d e p o i s r e a d q u i r i r a i n t e n s i d a d e p r i m i t i v a 
s e m q u e a m o l é s t i a s e r e s s i n t a v i s i v e l m e n t e d ' e s t a s a l t e r -
n a t i v a s : 5 . ° p o r q u e a l g u m a s v e z e s p e r s i s t e , e a t é s o b r e -
v e m de n o v o , d e p o i s de d i s s i p a d o c o m p l e t a m e n t e o crup: 

6 . ° p o r q u e s e g u n d o a o p i n i ã o d e T r o u s s e a u e P i d o u x ( 1 ) , 
a s m o l é s t i a s a g u d a s r a r a s v e z e s s ã o a c o m p a n h a d a s d e c a í -
m o s essenciaes, — j á p o r q u e e m v i r t u d e d a s u a m a r c h a , e 
da synergia d e s e u s m o v i m e n t o s , n ã o d ã o l u g a r , a q u e 
a f f e c ç õ e s i n d e p e n d e n t e s v e n h a m a c c u m u l a r - s e ; — j á p o r q u e 
q u a s i t o d a a p o t e n c i a v i t a l é c o n s u m i d a na r e a c ç ã o o r g a -
n i c a ; — e j á e m f i m p o r q u e a r e a c ç ã o , q u e s e d e s e n v o l v e 
n ' e s t a s m o l é s t i a s , é g e r a l m e n t e febril; —e e n t r e a febre e o 
spasmo n i n g u é m , p o r c e r t o , d e s c o n h e c e a s a n t i p a t h i a s , — 
febris spasmos solvit ( H i p p o c r a t e s ) . Q u e c o n c l u i r , p o i s , de 
t a m à t t e n d i v e i s c o n s i d e r a ç õ e s , s e n ã o q u e o spasmo r e p r e -
s e n t a n o crup a p e n a s u m s y m p t o m a a s s o c i a d o , — u m a c o m -
p l i c a ç ã o s y m p a t h i c a , — e n u n c a a e s s e n c i a d a m o l é s t i a ? 

(1) T r a i t é de t h é r a p e u t i q u e e l de m a t i é r e m é d i c a l e par T r o u s s e a u , 

e t P idoux (2 . ° vo l . pag . 3 0 4 ) . P a r i s — 1 8 5 8 . 
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O s a r g u m e n t o s 6 . ° , 7 . ° , 8 e 9 . ° , d e d u z i d o s da p r e s e n ç a 
da albumina n a s u r i n a s d ' a l g u n s d o e n t e s a f f e c t a d o s da an-

gina membranosa-, — d a g e n e r a l i s a ç ã o d a s falsas membra-

nas;^- d a s paralysias c o n s e c u t i v a s ; — e d ' a p p a r i ç ã o d o u -
t ro s s y m p t o m a s , t a e s c o m o a pallidêz livida da p e i t e , — as 
petechias, — as exsudações sanguíneas, — os bubões cervi-

caes, e t c . ; p h e n o m e n o s , q u e v e e m , c o m o q u e a p o r f i a , d e -
m o n s t r a r , s e g u n d o a o p i n i ã o do s r . B a r b o s a , a g e n e r a l i -
s a ç ã o d a m o l é s t i a , e s t ã o b e m l o n g e d e p r o v a r t a n t o , q u a n t o 
d e s e j a o c o l l e g a . 

N ã o c o n t e s t a m o s , q u e t a e s p h e n o m e n o s p o s s a m m a n i f e s -
t a r - s e em a l g u n s c a s o s de angina membranosa, c o m o a s s e -
ve ra s . s r . a , m a s a o n d e e s t á o r i g o r log ico d e s u a s c o n c l u -
s õ e s ? 

D e s e n v o l v e r - s e - h ã o e s t e s s y m p t o m a s logo d e s d e o c o m ê ç o 
da m o l é s t i a ? — S e r ã o e l l e s c o n s t a n t e s ? — F o l h e a n d o a •i. < 
memoria d o s r . B a r b o s a , e j u r a n d o n a s s u a s p r ó p r i a s p a -
l a v r a s , r e s p o n d e r e m o s com e l l e . l . ° a albnminuria a p e n a s 
c o m e ç a a a p p a r e c e r no 2 . ° p e r i o d o ; e a anesthesia, pete-

c.liias, pallidêz livida da p e l l e , e t c . no 4 . ° : — 2 . ° e s t e s s y m -
p t o m a s n ã o s ã o c o m m n n s a t o d o s os c a s o s de crup; e t a n t o 
q u e a p r o p o s i t o da albuminuria n ã o p o d e m o s d e i x a r de c o -
p i a r p a r a a q u i a s e x p r e s s õ e s t a m c l a r a s d e s . s r . % « n o s d o i s 
t e r ç o s d o s c a s o s de crup a s u r i n a s t r a t a d a s p e l o c a l õ r , e 
p e l o a c i d o n i t r i c o d ã o u m p r e c i p i t a d o a l b u m i n ô s o » ( 1 ) . 

T a m b é m n ã o d e s c o n h e c e m o s a s t e n d e n c i a s d o o r g a n i s m o 
á c r i a ç ã o de falsas membranas em q u a l q u e r p o n t o do t e -
g u m e n t o i n t e r n o , o u e x t e r n o , d e p o i s d ' e s c o r i a d o ; m a s 
n u n c a n i n g u é m o b s e r v o u e s t a s t e n d e n c i a s n a i n v a s ã o d a 
m o l é s t i a , p o r q u e s e r e v e l a m m u i t o m a i s t a r d e , e n e m s e m p r e . 
O r a s e o s r . A . M . B a r b o s a p e n s a d ' e s t e m o d o , c o m o s e 
d e p r e h e n d e da l e i t u r a do s e u opúsculo s ô b r e o crup, p a r a 

(1) Memor ia c i t . (pag. 8 2 ) . 
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q u e r e c o r r ê o a a r g u m e n t o s t am f a l l i v e i s , d e s e j a n d o c o n c l u i r a 
g e n e r a l i s a ç ã o d a m o l é s t i a l o g o n o s e u p r i m e i r o p e r i o d o , e m 
q u e a a u s ê n c i a d e t a e s p h e n o m e u o s p a r e c e n ã o l he m e r e -
c e r c o n t e s t a ç ã o ? — Á l é m d e q u e a s u a o p i n i ã o r e l a t i v a -
m e n t e á c a u s a da anesthesia c o n t r a d i z v i s i v e l m e n t e a c o n -
c l u s ã o , q u e s . s r . " d e s e j a t i r a r d ' e s t e s y m p l o m a ; po i s q u e m 
diz a e s t a a n e s t h e s i a , c o m o todos s a b e m , n ã o é n a d a e s -
p e c i a l no garrotilho p o r q u e se vê no catarrho su/focante, e 
n ' o u t r a s d o e n ç a s a n a l o g a s , m a s u m e f f e i t o d a asphyxia, 

q u a l q u e r q u e se j a a sua c a u s a ( 1 ) » , d e i x a c r e r , e c o m 
m u i t a r a z ã o , q u e e s t e p h e n o m e n o é u m s y m p t o m a d a as-

phyxia, q u e c a r a c t e r i s a o 4 . ° p e r i o d o da m o l é s t i a : — p o r 
c o n s e q u ê n c i a , s e , em l u g a r da falsa membrana e spasmo, 

f i g u r a r c o m o c a u s a d a asphyxia u m c o r p o e x t r a n h o , i n t r o -
d u z i d o a c c i d e n t a l m e n t e n o c a n a l r e s p i r a t ó r i o d ' u m i n d i v i -
d u o , q u e goze a m e l h o r s a ú d e , a i n d a a anesthesia d e v e 
m a n i f e s t a r - s e ; e s e g u r a m e n t e o s r . B a r b o s a n ã o q u e r e r á , 
q u e es t a s e g u n d a asphyxia se ja u m a a f f e c ç ã o — totius sub-

stantice—, c o m o , na s u a o p i n i ã o , é o crup. 

O nos so e s t i m á v e l c o l l e g a e s q u e c e a t h e s e , q u e p rome j , -
t ê r a s u s t e n t a r , e d e s l o c a - s e i n s e n s i v e l m e n t e p a r a u m c a m p o , 
a o n d e n o s e n c o n t r a r á s e m p r e c o m b a t e n d o a s e u l a d o . S . s r . a 

p r o p ô z - s e d e m o n s t r a r , q u e o crup é , l ogo d e s d e o s e u c o -
m e ç o , u m a m o l é s t i a g e r a l — t o t i u s substantiae—, e , n ã o s a -
b e m o s p o r q u e d e s v a r i o , v e m d e p o i s a r g u m e n t a r - n o s c o m 
r a z õ e s , q u e , q u a n d o m u i t o , a p e n a s p r o v a m a g e n e r a l i s a ç ã o 
d a m o l é s t i a n o s s e u s ú l t i m o s p e r í o d o s , o q u e n ó s j a m a i s 
c o n t e s t a r e m o s : — e d i z e m o s , q u a n d o m u i t o , p o r q u e , o s s y m -
p t o m a s , a q u e a l l u d e o s r . B a r b o s a n o s q u a t r o a r g u m e n -
tos , q u e e s t a m o s a n a l y s a n d o , s ó p r o v a r i a m a g e n e r a l i s a -
ç ã o do crup, 1 . ° s e f o s s e m c o n s t a n t e s n ' e s t a m o l é s t i a , pois 
d ' o u t r o m o d o h a v e r i a um crup local, e o u t r o g e r a l , e s . s r . " 

(1) M e m o r i a c i t . (pag. 80) 
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i m p u g n a com t o d a s a s s u a s f o r ç a s a v e r d a d e d e ta l a s s e r -
ç ã o ; p o r é m os c a s o s de crup, em q u e n e m i n d í c i o s de t a e s 
s y m p t o m a s s e n o t a r a , s ã o i n n u m e r o s : 2 . ° s e a s u a i n t e n s i -
d a d e e s t i v e s s e e m r e l a ç ã o c o m a d a m o l é s t i a , o q u e n e m 
s e m p r e se v e r i f i c a , c o m o a p r o p o s i t o da aneslhesia o a s s e -
v e r a T r o u s s e a u ( 1 ) , e s s e c a m p e ã o a c é r r i m o d a o p i n i ã o , 
q u e c o m b a t e m o s . — L o g o , se a angina membranosa c h e g a 
a g e n e r a l i s a r - s e nos ú l t i m o s p e r í o d o s , n ã o o p r o v a m , a i n d a 
a s s i m , o s a r g u m e n t o s d o s r . B a r b o s a . 

O 1 0 . ° a r g u m e n t o é d e d u z i d o d a f r e q u e n c i a , com q u e 
o crup a p p a r e c e c o m p l i c a d o de t o d a s as febres eruptivas, 

m a s e s p e c i a l m e n t e da escarlatina, varíola, e sarampo, o q u e 
m o s t r a a c o n s a n g u i n e i d a d e , e a p p r o x i m a ç ã o n o s o l o g i c a 
d ' e s t a s e s p e c i e s m ó r b i d a s . 

M a s o r u b o r c u t â n e o f a l t a m u i t a s v e z e s na escarlatina e 
sarampo; — a pustula n e m s e m p r e se d e s e n v o l v e na va-

ríola, e t o d a v i a e s t a s m o l é s t i a s se p a t e n t ê a m bera pe los 
s e u s s y m p t o m a s g e r a e s ( 2 ) ; e m q u a n t o q u e n a angina mem-

branosa a falsa membrana é t u d o : —é e l l a q u e m b a p t i z a a 
m o l é s t i a . A a u s ê n c i a da falsa membrana s i g n i f i c a s e m p r e a 
a u s ê n c i a da angina membranosa, e , e m b o r a q u e i r a m r e f l e -
c t i r - n o s , q u e a l g u m a s v e z e s o e s t a d o g e r a l i n d e p e n d e n t e -
m e n t e d a s m a n i f e s t a ç õ e s l o c a e s b a s t a p a r a c a r a c t e r i s a r a 
m o l é s t i a , b e m p o u c o s e n s a t a nos p a r e c e a r e f l e x ã o : q u e m 
a s s i m p e n s a , e r r a ; e q u e m a s s i m o a f l i r m a , m e n t e . S e m 
falsa membrana p ô d e d i a g n o s t i c a r - s e , o u , p a r a m e l h o r d i -
z e r , p ô d e p r e v e r - s e a angina membranosa, q u e h a d e e x i s t i r , 
m a s q u e a i n d a n ã o e x i s t e . 

D e m a i s , s e fosse c e r t a a i d e n t i d a d e d e n a t u r e z a e n t r e 
a angina membranosa, e as febres eruptivas, d e v i a m e s t a s 

(1) T r o u s s e a u c l in ica c i t . (pag. 3 9 0 e s egu in t e s ) 

(2) T r a i t é de pa tho log i e g é n é r a l e p a r Monnere t (tomo 1 . ° p a g . 9 4 ) . 

P a r i s 1 8 5 7 . 
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p r e s e r v a r d a q u e l l a , s e n ã o s e m p r e , pe lo m e n o s n a m a i o r i a 
d o s c a s o s , e r e c i p r o c a m e n t e : m a s n ã o a c o n t e c e a s s i m , p o i s 
a c a d a p a s s o e s t a m o s o b s e r v a n d o a angina membranosa 

a t a c a r i n d i v í d u o s , q u e já p a d e c e r a m sarampo, bexigas, ou 
escarlatina. 

A l é m de q u e , s e n d o a escarlatina a febre eruptiva, q u e 
m a i s v e z e s c o m p l i c a a angina membranosa, c o m o o a t t e s t a m 
os p a t h o l o g i s t a s ; e s e n d o a amygdalite um s y m p t o m a q u a s i 
c o n s t a n t e d ' e s t a febre, — n ã o p o d e r e m o s n ó s e x p l i c a r r a -
c i o n a l m e n t e a a p p a r i ç ã o da laringite, tracheite, ou pharin-

gite membranosas, q u e d e p o i s se d e s e n v o l v e m , pe lo t r a n s -
p o r t e do e l e m e n t o f l egmas ico d a s amygdalas p a r a a m u -
cosa r e s p i r o t o r i a o u d i g e s t i v a , s e m q u e nos se j a n e c e s s á r i o 
p h a n t a s i a r h y p o t h e s e s t a m f o r ç a d a s ? — E q u a n d o m e s m o e s -
t a s e r u p ç õ e s se d e s e n v o l v a m p o s t e r i o r m e n t e á angina mem-

branosa, n ã o v e m o s a i n d a r a z ã o p l a u s í v e l , q u e nos d e m o n s -
t r e a n a l o g i a s n a i n d o l e d ' e s t e s p a d e c i m e n t o s . P o i s n ã o é 
m a i s v e r o s í m i l s u p p ô r , q u e e s t a s e r u p ç õ e s r e p r e s e n t e m m a -
n i f e s t a ç õ e s s y m p a l h i c a s da m o l é s t i a p r i n c i p a l ? — N ã o é 
m a i s n a t u r a l o p e n s a r , q u e e l l a s n a s ç a m , c o m o i r r a d i a ç õ e s 
m ó r b i d a s , d ' e s s e foco , q u e s e v ê t a m a p p a r e n t e , e s e j a m a n -
tes s y m p t o m a s da angina membranosa, do q u e c o m p l i c a ç õ e s 
o b r i g a d a s , e d a m e s m a n a t u r e z a ? — A s s i m p a r e c e , a t t e n d e n d o 
a q u e e s t a s erupções o f f e r e c e m g e r a l m e n t e um c a r a c t e r s i n -
g u l a r , q u a n d o .se a s s o c i a m aos s y m p t o m a s o r d i n á r i o s da an-

gina membranosa : — A e s t e r e s p e i t o e x p r i m e - s e J u g a n d do 
. m o d o s e g u i n t e , « Rarement les fievres eruptives qui compli-

quent la diplietherite se presentent avec le cortege orclinaire 

de leurs syrnptomes. Elles ne sont, dans ce cas, quun épi-

phenoméne de la maladie principale qui leur donne une im-

pulsion toute differente (1). 

(1) É tudes p r a t i q u e s sur 1'angine couenneuse par le D . r J u g a n d . (pag . 

3 5 ) . P a r i s 1 8 6 1 . 
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As petechias, e a erupção mi liar a p p a r e c e m q u a s i s e m p r e 
no 2 . ° ou 3 . ° p e r í o d o da febre typhoide; b e m c o m o a ro-

seola, e a escarlatina em a l g u m a s e p i d e m i a s de grippe; e n i n -
g u é m , p o r c e r t o , a i n d a t e v e a i n f e l i z l e m b r a n ç a d e c o m p a -
r a r a n a t u r e z a de t a e s erupções á d ' e s t a s m o l é s t i a s : — e x e m -
plos s e m e l h a n t e s a b u n d a m n a h i s t o r i a d a m e d i c i n a ; — e 
p o r q u e e s t a s m e s m a s e r u p ç õ e s a c o m p a n h e m a l g u m a s v e z e s 
os s y m p t o m a s o r d i n á r i o s da angina membranosa, c o n c l u a - s e , 
q u e a s u a n a t u r e z a é a n a l o g a á d ' e s t a u l t i m a a f f e c ç ã o : — 
é r e a l m e n t e u m a c o n c l u s ã o e n g r a ç a d a ! ! , . 

Os s r s . B a r b o s a e T r o u s s e a u , c o m p a r a n d o a n a t u r e z a da 
angina membranosa á d a s febres eruptivas, c u i d a m , q u e a 
falsa membrana d a q u e l l a é o e l e m e n t o p a t h o l o g i c o , q u e c o r -
r e s p o n d e á pustula, vesícula, ou mancha d ' e s t a s . A c o m p a r a -
ç ã o m o s t r a - s e t a m e n g e n h o s a , q u e c h e g a a f a s c i n a r ; m a s , 
s e m e d i t a r m o s d e t i d a m e n t e s o b r e e s t e p o n t o , v i r á e s p o n -
t â n e a a c o n v i c ç ã o , de q u e os i l l u s t r e s p a t h o l o g i s t a s f o r ç a r a m « 
d e m a i s a s a n a l o g i a s . Es t á h o j e d e m o n s t r a d o , q u e a pustula, 

vesícula, ou mancha n a s febres eruptivas p o d e m i n d i s t i n t a -
m e n t e i n v a d i r o t e g u m e n t o e x t e r n o , e i n t e r n o ; e a c o n t e c e r á 
o m e s m o á falsa membrana da angina membranosa? P o r 
c e r t o q u e n ã o ; e s e e l l a s e d e s e n v o l v e a l g u m a s vêzes s o b r e 
a p e l l e , é i n d i s p e n s á v e l q u e u m a e s c o r i a ç ã o p r e v i a ( 1 ) f a -
v o r e ç a a s u a f o r m a ç ã o , do m e s m o m o d o q u e um vesicatória, 

o u o u t r o q u a l q u e r m e i o i r r i t a n t e p o d e m p r o m o v e r o m e s m o 
p h e n o m e n o , e m b o r a o i n d i v i d u o n ã o sô f f ra angina mem-

branosa, m a s s im o u t r a q u a l q u e r m o l é s t i a , c a r a c t e r i s a d a 
p o r e x c e s s o de fibrina no s a n g u e . 

Já n ' o u t r o l u g a r d e m o n s t r a m o s , q u e e n t r e a incubação, , 

invasão, e marcha da angina membranosa e febres eruptivas, 

n i n g u é m p o d i a a c h a r a n a l o g i a s ; p o r i s s o s o b e j a s r a z õ e s n o s 

. (1) Jodin obr . c i t . (pag. 13 e 14) . 
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ass i s l en i p a r a r e j e i t a r m o s a o p i n i ã o do s r . A . M. B a r b o s a 
s ô b r e e s t e p o n t o . 

O 1 1 . ° a r g u m e n t o é d e d u z i d o do c a r a c t e r e p i d e m i c o , q u e 
d i s t i n g u e o crup., a s s i m c o m o as m o l é s t i a s g e r a e s . 

O s r . B a r b o s a , p r o d u z i n d o e s t e a r g u m e n t o , p a r e c e e s t á r 
c o n v e n c i d o , q u e o c a r a c t e r e p i d e m i c o é p r i v a t i v o d a s m o -
l é s t i a s g e r a e s : — é u m e n g a n o . P o i s , p o r q u e u m a m o l é s t i a 
a c o m m e t t e n o m e s m o l u g a r m u i t o s i n d i v í d u o s , e a t é u m a p o -
p u l a ç ã o i n t e i r a , d e v e c o n c l u i r - s e a s u a g e n e r a l i s a ç ã o ? E q u i -
v a l e a c o n c l u i r , q u e e s s a m o l é s t i a é d i f f e r e n t e de s i m e s m a , 
q u a n d o sporadica : — s ã o c o n c l u s õ e s , q u e só t e e m por f u n -
d a m e n t o a s c o n c e p ç õ e s m y s t i c a s d o m e d i c o l e v i a n o , o u o s 
p r e c o n c e i t o s r e p u g n a n t e s d o v u l g o i g n o r a n t e , m a s n u n c a 
a o b s e r v a ç ã o f i e l da m o l é s t i a . 

E n t r e o s e l e m e n t o s d ' u m a m e s m a m o l é s t i a , e p i d e m i c a 
o u s p o r a d i c a , s ã o b e m s e n s í v e i s a s a n a l o g i a s ( 1 ) . 

Se a p a l a v r a epidemia s i g n i f i c o u o u í r ' o r a u m a m o l é s t i a 
e s p a l h a n d o - s e p o r u m p ô v o i n t e i r o , c o m o q u e r i a m H i p p o -
c r a t e s e G a l e n o , e s s e t e m p o j á l á v a i . B e m s a b e m o s n ó s , 
q u e m é d i c o s c o n t e m p o r â n e o s q u e r e m a i n d a f a z e r r e v i v e r 
as i d e i a s a n t i g a s , t a e s s ã o F o d e r é , A n d r a l , P i o r r y , e "ViI— 
l e r m e , q u e a e s t e r e s p e i t o s ' e x p r i m e do m o d o s e g u i n t e : ales 

épidémres ne sont que des maladies ordinaires clevenues plus 

frequentes » ; t o d a v i a t e m o s p a r a n ó s , q u e a o p i n i ã o d e s t e s 
m é d i c o s e x p r i m e a n t e s h o m e n a g e m a o v e l h o m e s t r e , d o q u e 
a c o n v i c ç ã o p r ó p r i a . 

H o j e a p a l a v r a epidemia s i g n i f i c a g e r a l m e n t e , n ã o u m a 
m o l é s t i a , m a s s i m a i n f l u e n c i a p a t e n t e o u o c c u l t a d ' u m a 
c a u s a g e r a l , p r o d u z i n d o a f r e q u e n c i a d e s s a m o l é s t i a . M a s , 
s e j a c o m o fô r , p o u c o i m p o r t a m e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s p a r a o 
n o s s o f i m ; o q u e nos b a s t a s a b e r é , q u e e s t a p a l a v r a a p e n a s 

(1) P r ínc ipes de t h é r a p e u t i q u e g é n e r a l e e t spéc i a l e por F o r g e t (pag, 

101 ) . P a r i s 1 8 6 0 . 
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e x p r i m e a g e n e r a l i s a ç ã o d ' u m a c a u s a m ó r b i d a a m u i t o s i n -
d i v í d u o s , e n ã o a t odos os o r g ã o s do m e s m o i n d i v i d u o ; e s t a 
é a v e r d a d e : " â p n e u m o n i a , a erysipela, a papeira, a ophtal-

mia, a meningite, o furunculo, o panarício e t c . ( 1 ) a c o i n -
m e t t e m m u i t a s v e z e s e p i d e m i c a m e n t e , e n e m p o r i s s o o c o l -
l e g a o u s a r á n e g a r - l h e o n o m e de m o l é s t i a s l o c a e s , a n ã o 
q u e r e r c o n t r a r i a r v e r d a d e s e v i d e n t e s . 

O 1 2 . ° e u l t i m o a r g u m e n t o é d e d u z i d o do c a r a c t e r i n -
f e c c i o s o , e t a l v e z c o n t a g i o s o , q u e d i s t i n g u e m o crup c o m o 
u m a m o l é s t i a g e r a l . 

Q u e m d i z , q u e a infecção e contagio s ã o p r o p r i a d a d e s 
e x c l u s i v a s d a s m o l é s t i a s g e r a e s , d á u m a n o v i d a d e á s c i e n -
c i a , £ p r o n u n c i a u m a a s s e r ç ã o , q u e d i f i c i l m e n t e d e m o n s -
t r a r á . À infecção, ou o contagio de q u a l q u e r m o l é s t i a m e -
d e m - s e , n ã o t a n t o p e l a q u a n t i d a d e e e x t e n s ã o d o e l e m e n t o 
m o r b i g e n o , c o m o p e l a s u a q u a l i d a d e . 

P a r a q u e u m a m o l é s t i a se ja i n f e c c i o s a , o u c o n t a g i o s a , n ã o 
é f o r ç o s o , q u e o s e u g e r m e n e x t e n d a a s u a a c ç ã o a todo o 
o r g a n i s m o : — a s i g n i f i c a ç ã o d ' e s t a s p a l a v r a s n ã o e n v o l v e 
s e m e l h a n t e i d e i a ; ba s t a q u e e s s e g e r m e n , e m a n a d o d ' u m 
foco v i v o o u m o r t o , v á f i x a r - s e e m q u a l q u e r o r g ã o , d i s p o s t o 
a r e c e b ê l - o , e r e p r o d u z i l - o . 

J á e m l u g a r m a i s p r o p r i o o d i s s e m o s , — s ã o t r e s a s c o n -
d i ç õ e s e s s e n c i a e s a o d e s e n v o l v i m e n t o d ' u m a m o l é s t i a i n f e c -
c i o s a , ou c o n t a g i o s a , a s a b e r ; elemento morbigeno com a p -
t i d ã o p a r a g e r m i n a r , — vehiculo q u e o t r a n s p o r t e , — e orgão 

q u e o r e c e b a , e o r e p r o d u z a . E s t a s m o l é s t i a s s ã o , p o i s , c a -
r a c t e r i s a d a s p e l a s u a n a t u r ê z a , — p e l o s m o d o s d ' a p p l i c a ç ã o 
e t r a n s m i s s ã o d a s s u a s c a u s a s , e n ã o pe l a s u a e x t e n s ã o a 

(1) A bôrdo s5o mui f r e q u e n t e s as e p i d e m i a s de furunculos e panarí-

cios. A bôrdo da f r a g a t a la Perseverante d e s e n v o l v e r a m - s e n ' u m a e q u i -

p a g e m de 5 5 0 h o m e n s , e d e s d e 1 8 5 5 a té 1 8 5 8 , 431 casos d'erupções fu-

runculares, e 1 3 6 de panarícios. V e j . Sav ignac , o b r . c i t . pag . 4 3 2 . 
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t o d a a e c o n o m i a . O cancro syflitico primitivo é u m a a f f e c -
ç ã o e v i d e n t e m e n t e local n o s e u p r i n c i p i o ; e g u a l m e n t e o 
s ã o a pústula maligna no s e u 1 . ° e 2 . " p e r i o d o , a blennor-

rhagia n ã o syflitica, ea ophtalmia purulenta; e n e m p o r i s s o 
a s t r e s p r i m e i r a s m o l é s t i a s d e i x a m d e s e r e s s e n c i a l m e n t e 
contagiosas, e a q u a r t a infecto-contagiosa. 

P a r e c e - n o s , q u e o c o l l e g a , a r g u m e n t a n d o d ' e s t e m o d o , 
c o n f u n d i r a as m o l é s t i a s contagiosas, e infecciosas com as 
diathesicas, e m q u e a d u p l a g e n e r a l i s a ç ã o d a s s u a s c a u s a s 
e e f f e i t o s é e f e c t i v a m e n t e o c a r a c t e r , q u e m a i s as a s s i g n a l a 
n o q u a d r o n o s o l o g i c o ( 1 ) . 

P e s a n d o u m a p o r u m a , a s o p i n i õ e s m a i s r e c e n t e s e a u -
c t o r i s a d a s s ô b r e a n a t u r ê z a da angina membranosa, p a r e -
c e - n o s t e r l e v a d o á e v i d e n c i a a f a l l i b i l i d a d e d e s e u s f u n d a -
m e n t o s . M a s n ã o é i s to , o q u e se n o s p e r g u n t a ; — n ã o se nos 
p e d e u m j u i z o c r i t i c o á c ê r c a d a s t h e o r i a s a v e n t a d a s s ô b r e 
a n a t u r ê z a da m o l é s t i a : — m u i t o m a i s a r d u a nos f i z e r a m a 
t a r e f a , e x i g i n d o - n o s a e s c o l h a d ' u m a o p i n i ã o s ô b r e e s t e 
p o n t o d e p a t h o l o g i a . C o m e ç a a g o r a , p o i s , a p a r t e m a i s 
m e l i n d r o s a d o n o s s o t r a b a l h o , p o r q u e c h e g o u e m f i m o m o -
m e n t o f a t a l d e nos p r o n u n c i a r m o s n u m a ques tão , , e m q u e 
só o p r á t i c o c o n s i i m m a d o p o d e r á , á l uz da t h e o r i a , e m i t t i r 
o p i n i ã o s e g u r a . — E m f a c e d e t a m s é r i o s e m b a r a ç o s v a c i l -
l a m o s , p o i s , m a s a i n d a b e m q u e n ã o s o s s o b r a m o s : — n ã o 
n o s b a s t a m o s r e c u r s o s d e s c i e n c i a p a r a l e v a r m o s a o c ã b o 
e m p r ê z a t a m a r r i s c a d a , m a s s o b ê j a - n o s a c o r a g e m , g r a ç a s 
á bôa v o n t a d e de s a t i s f a z é r - m o s a s e x i g e n c i a s de n o s s o s 
m e s t r e s , q u e e m t r a n z e s t a m p e r i g o s o s r i o s a n i m a , m a i s q u e 
t u d o . V a l h a - n o s po i s e s t e s e n t i m e n t o , e m ã o s á o b r a . 

(1) S a v i g n a c , o b r . c i t . p a g . 4 2 3 . 
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À angina membranosa é u m a m o l é s t i a e s s e n c i a l m e n t e 
i n f l a m m a t o r i a . 

A. angina membranosa é s e m p r e u m a m o l é s t i a iocal no 
s e u c o m ê ç o , p o d e n d o o u n ã o m a i s t a r d e g e n e r a l i s a r - s e , 
c o n f o r m e a i n t e n s i d a d e da c a u s a e f i c i e n t e , e a s u s c e p t i b i -
l i d a d e i n d i v i d u a l . 

E i s e m d u a s p r o p o s i ç õ e s o s n o s s o s s e n t i m e n t o s a c t u a e s 
á c ê r c a d a s e g u n d a p a r t e d a d i s s e r t a ç ã o . 

Q u e a m o l é s t i a é e s s e n c i a l m e n t e i n f l a m m a t o r i a p r o v a m - n o 
— l . ° o s s e u s s y m p t o m a s l o c a e s , q u e o f e r e c e m e m g e r á l 
u m a s p e c t o m u i t o s e m e l h a n t e , aos q u e c a r a c t e r i s a m u m a 
inflammação ordinaria; e, e m b o r a se d i g a , q u e o rubôr 

d a s p a r t e s a f f e c t a d a s n o a c t o d a autopsia n e m s e m p r e e s t á 
em r e l a ç ã o com a g r a v i d a d e da m o l é s t i a ; e q u e a d ô r l oca l 
n ã o é t a m s e n s í v e l , q u e i n c u l q u e a e x i s t e n c i a d ! u m a i n f l a m -
m a ç ã o n a m u c o s a r e s p i r a t ó r i a ; p o u c o nos a s s u s t a m t a e s r e -
flexões. 

Rubôr. N e m t o d a s as m a n i f e s t a ç õ e s c a d a v é r i c a s s ã o o 
r e f l e x o f ie l , do q u e se p a s s a r a d u r a n t e a v i d a . O rubôr, s e n d o 
u m p h e n o m e n o r e s u l t a n t e p r i n c i p a l m e n t e d a stase s a n g u í -
n e a e m q u a l q u e r p a r t e d a e c o n o m i a , p ô d e o b s c u r e c e r - s e , 
e a t é d i s s i p a r - s e c o m p l e t a m e n t e d e p o i s da m o r t e ; e p o r q u e ? 
p o r q u e o p o d e r a b s o r v e n t e d o s o r g ã o s , p e r d e n d o com a v i d a 
um dos s e u s f a c t o r e s — o elemento vital, a i n d a a s s i m n ã o s ' e x -
t i n g u e t o t a l m e n t e , g r a ç a s á p o r o s i d a d e p b v s i c a dos t e c i d o s 
q u e , i n d i f e r e n t e á m o r t e , a c o m p a n h a a m a t é r i a o r g â n i c a 
e m t o d a s a s s u a s m e t a m o r p h o s e s : e , s e n d o a s s i m , n ã o c u s t a 
a c o n c e b e r , q u e o s a n g u e , e s t a g n a d o d u r a n t e a i n f l u e n c i a 
v i t a l , s e j a , d e p o i s da m o r t e , a b s o r v i d o , e o rubôr se d e s v a -
n e ç a m a i s , o u m e n o s , c o n f o r m e a s c o n d i ç õ e s o r g a n i c a s d o 
i n d i v i d u o . 

A p e l l e dos escarlatinosos r e a d q u i r e , d e p o i s da m o r t e , a 
£Òr n a t u r a l ; a pleura d o s i n d i v í d u o s , q u e f a l l e c e m de pleu-
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resta, s ó p o r e x c e p ç ã o a p p a r e c e r u b r a n o a c t o d a d i s s e c -
ç ã o c a d a v é r i c a , e a i n d a n i n g u é m q u i z t i r a r p a r t i d o d ' e s t a s 
c o n s i d e r a ç õ e s , p a r a n e g a r a t a e s m o l é s t i a s o c a r a c t e r i n -
f l a m m a t o r f o . A l é m d e q u e todos o s p a t h o l o g i s t a s a s s e v e r a m , 
q u e o rubôr é um p h e n o m e n o q u a s i c o n s t a n t e no p r i m e i r o 
p e r i o d o da m o l é s t i a : a r e s p e i t o d ' e s t e s y m p t o m a e i s a s p a -
l a v r a s de L a b o u l b e n e , « Dans le príncipe la muqueuse est 

rarement pâle, presque toujours elle est congestionnée. Les 

vaisseaux capillaires sont gorgés de sang et Us forment des 

taches pointilleés, ( l ) e t c . » N ' o u t r a p a g i n a d i z : «La derme 

sous-jacent aux fausses membranes est rouge et boursouflé á 

1'entour; sa surface est grenue et presque toujours ecchi-

mosée» (2). 

D e m a i s a i n f l a m m a ç ã o d a s m u c o s a s n u n c a d e s p e r t a u m a 
r e a c ç ã o locai t am p r o n u n c i a d a , c o m o a d ' o u t r o s o r g ã o s m a i s 
s a n g u í n e o s , m a i s n e r v o s o s , e c o n s e q u e n t e m e n t e m a i s i r r i -
t á v e i s . 

Dôr. T o d o s os p r á t i c o s f a z e m m e n ç ã o da dôr, c o m o s y m -
p t o m a c o n s t a n t e no p r i m e i r o p e r i o d o da angina membranosa, 

e se a s u a i n t e n s i d a d e n e m s e m p r e é t a m g r a n d e , c o m o f ô r a 
p a r a e s p e r a r , a t t e n d e n d o á g r a v i d a d e d a m o l é s t i a , o m e s m o 
a c o n t e c e e m t o d a s a s i n f l a m m a ç õ e s , a i n d a a s m a i s f r a n c a s , 
o q u e i n c u l c a , n ã o a i n d o l e e s p e c i f i c a da m o l é s t i a , m a s s i m 
a p o u c a s u s c e p t i b i l i d a d e g e r a l ou l o c a l . 

A inflammação franca, c o m o a d e f i n e a p a t h o l o g i a g e -
r a l , é u m a e n t i d a d e i m a g i n a r i a , q u e j a m a i s s e v e r i f i c a n a 
p r a t i c a . S e q u i z e s s e m o s c h a m a r genuínas u n i c a m e n t e a s i n -
f l a m m a ç õ e s a c o m p a n h a d a s d e t odos o s e l e m e n t o s , q u e c a -
r a c t e r i s a m t h e o r i c a m e n t e a inflammação franca,—então 
e s t a c l a s s e d e m o l é s t i a s d e i x a r i a d ' e x i s t i r . 

(1) L a b o u l b e n e obr . c i t . p a g . 7 0 . 

(2) O m e s m o auc tô r e o b r a pag . 80 . 



O s s y m p t o m a s d a s i n f l a m m a ç õ e s , a s s i m c o m o o s s y m -
p t o m a s d e t o d a s a s m o l é s t i a s , v a r i a m c o m o s i n d i v í d u o s , — 
c o m o s o r g ã o s , — e a t é n o m e s m o i n d i v i d u o , e n o m e s m o 
o r g ã o c o m a s d i f f e r e n t e s q u a d r a s d a v i d a , c o m o s c l i m a s , 
e t c ; e p a r a q u e a s s i m n ã o a c o n t e c e s s e s e r i a m i s t é r , q u e t o d o s 
os o r g a n i s m o s nos d i f f e r e n t e s i n d i v í d u o s , e t odos os o r g ã o s 
n o m e s m o i n d i v i d u o f o s s e m r e g i d o s e m s e u f u n c c i o n a l i s m o 
p e l a s m e s m a s l e i s , e q u e o e q u i l í b r i o e n t r e a v i d a e s e u s 
m o d i f i c a d o r e s e x t e r n o s n u n c a s e r o m p e s s e ; — is to é , s e r i a 
n e c e s s á r i o c o n t e m p o r i z a r c o m o a b s u r d o m a i s f r i z a n t e d a 
p h y s i o l o g i a . P o r i s so , se na angina membranosa a dôr n e m 
s e m p r e s e c a s a c o m a i n t e n s i d a d e d o s d e m a i s s y m p t o m a s , 
n ã o v e m o s , a i n d a a s s i m , n ' e s t a c i r c u m s t a n c i a u m a r a z ã o d e 
v a l o r , p a r a r e c u s a r - l h e o c a r a c t e r i n f l a m m a t o r i o . 

M a s , s e a d ô r é c o n s t a n t e no p r i m e i r o p e r i o d o , n ã o a c o n -
t e c e a s s i m n o s ú l t i m o s , e m q u e e s t e s y m p t o m a , d e v e n d o 
a u g m e n t a r , p e l o c o n t r á r i o d e c r e s c e s u c c e s s i v a m e n t e d ' i n -
t e n s i d a d e , c h e g a n d o m e s m o a d e s v a n e c e r - s e d e t o d o . O 
f a c t o é v e r d a d e i r o , m a s t a m b é m é c e r t o , q u e a d ô r d e c r e s c e 
na m e s m a r e l a ç ã o , em q u e c r e s c e a dyspnéa, e p o r c o n - -
s e q u e n c i a o s e n t i m e n t o d ' a f f l i c ç ã o , q u e e l la p r o v o c a . O r a , 
s e a i n t e n s i d a d e d a d ô r es tá s e m p r e n a r a z ã o i n v e r s a d a 
i n t e n s i d a d e da dyspnêa, é n a t u r a l , q u e a q u e l l a , e m b o r a a s 
s u a s c a u s a s e x i s t a m a i n d a n o s ú l t i m o s p e r í o d o s d a m o l é s t i a , 
s e j a o b s c u r e c i d a por e s s a a f f l i c ç ã o , r e s u l t a n t e da dyspnêa: 

— um s e n t i m e n t o o f f u s c a o u t r o . 

P o r o u t r o l a d o , ao p a s s o q u e a m o l é s t i a p r o g r i d e , e s e 
g e n e r a l i s a , t a m b é m a f o r ç a n e r v o s a d e v e p o u c o e p o u c o 
e s g o t a r - s e , e a d ô r , q u e é um p h e n o m e n o e v i d e n t e m e n t e 
n e r v o s o , n ã o d e i x a r á , d e s e r e s s e n t i r , t o r n a n d o - s e d e m a i s 
p a r a m e n o s i n t e n s a . 

Falsa membrana. É a p r e s e n ç a d ' e s t e p r o d u c t o p a t h o -
l o g i c o , q u e t e m s u g g e r i d o m a i o r e s d u v i d a s a r e s p e i t o d o 
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c a r a c t e r i n f l a m m a t o r i o da angina membranosa: — p a r e c e 
i n c r í v e l , m a s é v e r d a d e . S ó q u e m d e s c o n h e c e o s a c t o s , q u e 
d i s t i n g u e m a inflammação franca, é q u e p ô d e e x t r a n h a r a 
p r e s e n ç a de falsas membranas n ' u m a m o l é s t i a , e m b o r a e s -
s e n c i a l m e n t e i n f l a m m a t o r i a . L ê a - s e a p a t h o l o g i a g e r a ! d e 
M o n n e r e t ( 2 . ° vo l . p a g . ' 2 8 4 ) , e a h i se v e r á , q u e a exsuda-

ção plastica, r e p r e s e n t a d a p e l a falsa membrana na m o l é s t i a 
em d i s c u s s ã o , c o n s t i t u e o t e r c e i r o a c t o da inflammação typo 

ou hunteriana. 

E n t r e t odos o s ac to s d ' u m a flegmasia s o b r e s a h e m p r i n c i -
p a l m e n t e pe l a s u a i m p o r t a n c i a t r e s , q u e r e p r e s e n t a m p o r isso 
os a c t o s e s s e n c i a e s da inflammação, a s a b e r , hyperemia,— 

exsudacão plastica, — e suppuração; — a s s i m o a f í i r m a M e -
c k e l , d e f i n i n d o inflammação « uma congestão sanguínea com 

tendencia a uma producção nova», e a s s i m o c o n f i r m a M o n -
n e r e t ( 1 ) . S ô b r e o m e s m o a s s u m p t o d i z G i n t r a c « Vexsuda-

tion du plasma cest un produit propre á Vetat phlegmasique, 

et qui peut servir á le distinguer »: po r isso a exsudacão plas-

tica, e c o n s e q u e n t e m e n t e a falsa membrana, b e m l o n g e de 
d e s p e r t a r d u v i d a s a r e s p e i t o d a i n d o l e i n f l a m m a t o r i a d e 
q u a l q u e r m o l é s t i a , p e l o c o n t r á r i o d e v e s e m p r e f a z e r s u s p e i t a r 
d a e x i s t e n c i a d ' u m a i n f l a m m a ç ã o ( 2 ) . 

M a s , se a angina membranosa é u m a inflammação franca, 

q u a l é a r a z ã o , p o r q u e a falsa membrana se d e s e n v o l v e u n i -
c a m e n t e e m a l g u n s c a s o s d ' i n f l a m m a ç ã o d a m u c o s a d i g e s -
t iva e r e s p i r a t ó r i a ? — É c u r i o s a a r e f l e x ã o , m a s i n f e l i z m e n t e 
a r g u m e n t a - s e d ' e s t e m o d o c o n t r a a o p i n i ã o , q u e s u s t e n t a -
m o s . P e r g u n t a r a r a z ã o , p o r q u e a falsa membrana, ou a ex-

sudacão plastica n ã o a c o m p a n h a t o d o s os c a s o s d ' i n f l a m m a -
ç ã o da m u c o s a r e s p i r a t ó r i a e d i g e s t i v a , e q u i v a l e a p e r g u n -

(1) Monne re t . P a t h . G e r . 2 . ° vo l . pag . 2 4 1 . P a r i s 1 8 5 7 . 

(2) C o u r s t h é o r i q u e e t c l in iqne de p a t h o l o g i e i n t e rne e t de t h é r a -

pie m é d i c a l e par E . G in t r ac : tomo 2 . ° p a g . 6 5 1 . P a r i s 1 8 5 3 . 
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t a r a r a z ã o , p o r q u e a inflammaçâo da pleura t e r m i n a u m a s 
v e z e s no a c t o de hyperemia, o u t r a s v e z e s no a c t o de exsuda-

ção plastica, e a i n d a o u t r a s vezes no a c t o de suppuração, e t c . 

P a r a q u e u m a m o l é s t i a s e d i g a i n f l a m m a t o r i a , n ã o é i n d i s -
p e n s á v e l , q u e n a s u a m a r c h a f i g u r e m s e m p r e t o d o s , e o s m e s -
m o s a c t o s m o r b i d o s . A s e r a s s i m , q u e m r e c e i a r i a n e g a r , n a 
g e n e r a l i d a d e , a e x i s t e n c i a da inflammaçâo? — P o i s q u e m 
p o d e r á c o n c e b e r inflammações, q u e d e i x e m v ê r s u c c e s s i v a -
m e n t e na s u a m a r c h a — hyperemia, exsudação plastiea, sup-

puração, induração, amollecimento, ulceração, e gangrena? 

T o d o o e s p i r i t o r e p e l l e a p o s s i b i l i d a d e d ' u m a inflammaçâo, 

s e g u i d a de t o d o s e s t e s a c t o s , e t a n t o s s ã o os q u e a p a t h o l o -
g i a g e r a l r e f e r e a p r o p o s i t o da inflammaçâo genuina. Na 
inflammaçâo da m u c o s a r e s p i r a t ó r i a e d i g e s t i v a p ô d e f igu-
r a r a p e n a s a s i m p l e s hyperemia, a suppuração, a exsudação 

plastica, e t c . , o u s i m u l t a n e a m e n t e a l g u n s d ' e s t e s a c t o s , s e m 
q u e a m o l é s t i a v a r i e , p o r isso, d e n a t u r ê z a ; b a s t a u n i c a -
m e n t e , q u e v a r i e a i n t e n s i d a d e d a s s u a s c a u s a s e f E c i e n t e s , 
o u a s c o n d i ç õ e s i n d i v i d u a e s . 

D e m a i s , p a r a q u e i n v o c a r a falsa membrana c o m o a r g u -
m e n t o c o n t r a a n a t u r ê z a i n f l a m m a t o r i a da m o l é s t i a , s e n ó s 
e s t a m o s o b s e r v a n d o t o d o s o s d i a s a s u a f o r m a ç ã o e m m o l é s -
t i a s e v i d e n t e m e n t e i n f l a m m a t o r i a s , c o m o s ã o a s peritonites, 

pleuresias, uretrites, e pneumonias? P o d e m , p o r é m , r e p l i -
c a r - n o s , n e g a n d o a s a n a l o g i a s d e c o m p o s i ç ã o e n t r e u m a s e 
o u t r a s falsas membranas; m a s L a b o u l b e n e , a n a l v s a n d o c h y -
m i c a , e m y c r o s c o p i c a m e n t e as falsas membranas p r o d u z i d a s 
p e l a dyphtheria, p e l a inflammaçâo d a s serosas, e p e l a a c -
ç ã o a r t i f i c i a l d ' a g e n t e s i r r i t a n t e s , c o m o s ã o a cantharidina, 

o tartaro emetico, e t c . , r e c o n h e c ê o s e m p r e a e x i s t e n c i a d o s 
m e s m o s e l e m e n t o s , a s a b e r : — matéria amorpha, fibrina, 

matérias gordas, globulos de pus, leucocytos hypertrophia-

dos, globulos rubros do sangue, laminas d'epithelio, cristaes 



r 
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irregulares, e vegetaes, d i f f e r i n d o a p e n a s as s u a s p r o p o r ç õ e s , 
po i s q u e a fibrina a b u n d a m u i t o m a i s n a s falsas membranas 

diphthericas, do q u e n a s d e s e n v o l v i d a s á c u s t a da i n f l a m -
m a ç ã o d a s serosas, q u e L a b o u l b e n e , d ' a c ô r d o c o m R o b i n , 
b a p t i z o u a s e u b e l l o p r a z e r c o m o n o m e de neo-membranas, 

p o r s e r e m p e r s i s t e n t e s , e s u s c e p t í v e i s d ' o r g a n i s a ç â o ( 1 ) . 

A a c ç ã o dos r e a g e n t e s c h y m i c o s t a m b é m n ã o d e s m e n t e a s 
a n a l o g i a s , d e d u z i d a s da c o m p o s i ç ã o ; — p o r i s so , se as fal-

sas membranas dyphtliericas o f f e r e c e m a n a l o g i a s i n c o n t e s t á -
v e i s com a s p r o d u z i d a s era m o l é s t i a s f r a n c a m e n t e i n f l a m -
m a t o r i a s , n ã o v e m o s n a s u a p r e s e n ç a s e n ã o u m a r g u m e n t o 
v a l i o s o e m r e f o r ç o d a t h e s e , q u e d e f e n d e m o s . 

T o d o s os s y m p t o m a s g e r a e s c a r a c t e r í s t i c o s da inflammação 

ordinaria, •— augmento de fibrina no s a n g u e , — augmento 

de calorificação,—e febre—encontram-se m a i s ou m e n o s b e m 
r e p r e s e n t a d o s nos d o e n t e s a f f e c t a d o s de angina membranosa. 

É v e r d a d e , q u e D e s - E s s a r t z , J o d i n , e a l g u é m m a i s n ã o a d m i t -
t e m a febre c o m o s y m p t o m a d ' e s t a m o l é s t i a ; m a s p a r a q u e 
c o n s u m i r t e m p o e m a n a l y s a r o p i n i õ e s d ' e s t a c a t h e g o r i a , s e 
n i n g u é m h o j e d e i x a d e r e c o n h e c e r a c o n s t a n c i a d ' e s t e p h e -
n o m e n o e m t o d o s , o u pe lo m e n o s e m a l g u m dos p e r í o d o s d a 
m o l é s t i a ? As flegmasias mucosas n u n c a d e s p e r t a m febre in-

tensa, s e n ã o q u a n d o a t a c a m i n d i v í d u o s m u i t o s u s c e p t í v e i s , 
ou as s u a s c a u s a s s ã o p o r e x t r e m o v i o l e n t a s : — p o r i s s o r e -
g i s t r e m o s os c a s o s , em q u e a febre dyphtherica é p o u c o i n -
t e n s a , m a s n ã o nos i m p r e s s i o n e m e l l e s a p o n t o d e d u v i d a r -
m o s d a n a t u r ê z a i n f l a m m a t o r i a d a m o l é s t i a . 

D e m a i s , p o r q u e a febre s e n ã o d e s e n v o l v e n ' u m o u n e u -
t r o c a s o de angina membranosa, n ã o q u e i r a m o s n e g a r -

(1) L a b o u l b e n e ob. c i t . p a g . 88 e 2 0 7 . 

6 

Ji . 
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lhe o c a r a c t e r i n f l a m m a t o r i o : ( 1 ) a lóg ica m e d i c a n ã o a u -
c t o r i s a s e m e l h a n t e s c o n c l u s õ e s : — pois se a a u s ê n c i a da 
febre n ' e s t a a l f e c ç ã o s i g n i f i c a a a u s ê n c i a do c a r a c t e r i n f l a m -
m a t o r i o , p o r q u e n ã o h a v e m o s n ó s , r a c i o c i n a n d o d o m e s m o 
m o d o , n e g a r e s t e c a r a c t e r á angina simples, á pneumonia, 

á hepatite, e em g e r a l a t o d a s as inflammações ordinários, 

em q u e a febre n ã o é um s y m p t o m a i n f a l l i v e l ? — A a r e a d o s 
s y m p t o m o s i n f a l l i v e i s , ou pathognomonicos ( s e e l l e s e x i s t e m ) 
v a e ^ â e d i a p a r a d ia e s t r e i t a n d o - s e s e n s i v e l m e n t e . 

3 . ° A p a t h o l o g i a c o m p a r a d a a i n d a v e m c o r r o b o r a r a 
p r i m e i r a a s s e r ç ã o ; p o r q u e i n j e c t a n d o l í q u i d o s , o u v a p o r e s 
i r r i t a n t e s n o c a n a l r e s p i r a t o n o d ' a n i m a e s v i v o s , e r o b u s t o s , 
d e s e n v o ! v e - s e u m a inflammação b e m c a r a c t e r i s a d a , a c o m -
p a n h a d a s e m p r e d a e x s u d a ç ã o d ' u m p r o d u c t o mucôso, pu-

riforme, ou membranôso, c o n f o r m e a i n t e n s i d a d e da c a u s a , 
e a s u s c e p t i b i l i d a d e do a n i m a l . O r a a m o l é s t i a a r t i f i c i a l , 
p r o d u z i d a a s s i m nos a n i m a e s p e l a a c ç ã o d e c a u s a s v i s i v e l -
m e n t e i n f l a m m a t o r i a s é em t u d o p a r e c i d a c o m a angina mem-

branosa, d e s e n v o l v i d a n a t u r a l m e n t e n o h o m e m , m e n o s n a 
s u a g r a v i d a d e , p o i s q u e a m a i o r p a r t e dos a n i m a e s s a c r i f i -
c a d o s á e x p e r i e n c i a s o b r e v i v e m á m o l é s t i a a r t i f i c i a l : — p o -
r e m a c i r c u m s t a n c i a , d e q u e n ' e s t e s c a s o s a a c ç ã o d a c a u s a 
é f u g a z ; e q u e os a n i m a e s e s c o l h i d o s só p o r c o i n c i d ê n c i a 
e s t a r ã o p r e d i s p o s t o s p a r a a r e c e b e r e m d e s f a v o r a v e l m e n t e , 
nos d á a r a z ã o c a b a l d ' e s t a d i f f e r e n ç a , s e m q u e s e j a n e c e s -
s á r i o b u s c a T a n a i n d o l e d a s d u a s m o l é s t i a s , a l i á s m u i s e m e -
l h a n t e s e m s e u s p h e n o m e n o s l o c a e s , e g e r a e s . 

(1) A propos i to das c a u s a s d ' e r r o no d iagnost ico das inflammações diz 

( r in t rac ob. ci t . 2 . ° t o m o g a g . 666 ; « a a u s ê n c i a d ' a l guns s y m p t o m a s 

i m p o r t a n t e s , como dôr, calor, febre e t c , faz m u i t a s v e z e s c r ê r na a u s ê n -

cia da flegmasia, quando e l l a r e a l m e n t e e x i s t e . 
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H a m o l é s t i a s e v i d e n t e m e n t e i n f l a m m a t o r i a s , q u e s ó 
de p e r si o c c a s i o n a m a angina membranosa; e , v i ce v e r s a , ha 
c a s o s , e m q u e es t a a f f e c ç ã o s e t r a n s m i t t e a o u t r o s i n d i v í d u o s 
d e b a i x o da f o r m a de angina simples. — N a d a m a i s f r e q u e n t e , 
do q u e a i n f l a m m a ç ã o s i m p l e s da m u c o s a d a s amygdalas, e 
pharinge d e s a p p a r e c e r r a p i d a m e n t e po r q u a l q u e r c i r c u m s -
t a n c i a , n e m s e m p r e a p r e c i a v e l , e s u c c e d e r - s e - l h e l o g o d e -
po i s u m a angina membranosa b e m c a r a c t e r i s a d a . 

P o r o u t r o l a d o n i n g u é m i g n o r a , q u e e m t o d a s a s e p i d e -
m i a s c o n h e c i d a s d e s t a m o l é s t i a s e t e e m s e m p r e o b s e r v a d o 
c a s o s de angina simples. M i l h a r e s d ' e s t e s f a c t o s e n r i q u e c e m 
a h i s t o r i a da angina membranosa, m a s s ã o e l l e s t a m c o n h e -
c i d o s d e t odos , q u e nos p a r e c e s u p é r f l u a a s u a r e p r o d u c ç ã o : 
— a p e n a s r e l a t a r e m o s u m , q u e , po r t e r s i d o o b s e r v a d o a i n d a 
h a p o u c o s m e z e s n ' e s t a c i d a d e por t r e s d i s t i n c t o s f a c u l t a t i v o s , 
e e x í m i o s p r o f e s s o r e s d a f a c u l d a d e d e m e d i c i n a , o s s r s . D . r s 

F r a n c i s c o F e r n a n d e s C o s t a , A n t o n i o A u g u s t o d a Cos ta S i -
m õ e s , e L o u r e n ç o d ' A i m e i d a A z e v e d o , m e r e c e e s p e c i a l m e n -
ç ã o . E i s o f a c t o : — L u k e S . L a u s o n , f i lho de L o u t h e r n L a u -
son e E l i a s a b e t h L a u s o n , d e 1 8 m e z e s d e i d a d e , m o r a d o r n a 
r u a d o V i s c o n d e d a L u z , s e n t i o n o d i a 2 7 d e J a n e i r o d o 
c o r r e n t e a n n o os p r i m e i r o s i n c o m m o d o s de crup, e f a l l e -
ceu v i c t i m a d ' e s t a m o l é s t i a n o l . ° d e F e v e r e i r o , N o d ia 2 
d ' e s t e m e z s u a m a e , d e 2 í a n n o s d e i d a d e , c o m t e m p e r a -
m e n t o s a n g u í n e o , e c o n s t i t u i ç ã o r e g u l a r , m a n i f e s t o u s y m -
p t o m a s d ' a m y g d a l i t e . E s t a m o l é s t i a , q u e n ã o c h e g o u a t o m a r 
g r a n d e i n t e n s i d a d e , e q u e s e m p r e s e c o n s e r v o u b e n i g n a , 
c e d e u a t o p i c o s e m o l l i e n t e s , e um p u r g a n t e ; s e n d o c u r a d a 
d e n t r o de í d i a s . O pae da c r i a n ç a f a l l e c i d a , h o m e m de 40 
a n n o s d e i d a d e , d e t e m p e r a m e n t o s a n g u í n e o p u r o , c o n s t i t u i -
ç ã o f o r t e , e m e r g u l h a d o r n a s o b r a s d a p o n t e d e f e r r o , a d o e -
cêo no d i a 6 do m e s m o m e z . M a n i f e s t o u d e s d e e n t ã o a t é ao d ia 
11 todos os s y m p t o m a s d ' u m a angina tonsilar simples, m a s 
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v i o l e n t a . N ' e s t e d i a p e q u e n o s p o n t o s b r a n c o s s e p o d e r a m 
o b s e r v a r d i s s e m i n a d o s n a s amygdalas, — a r e s p i r a ç ã o t o r -
n o u - s e d i f f i c i l , — o s s y m p t o m a s g e r a e s m o s t r a r a m - s e m a i s a s -
s u s t a d o r e s , — e no d i a i m m e d i a t o u m a falsa membrana 

c o b r i a todo o e s p a ç o c o m p r e h e n d i d o e n t r e o p i l a r a n t e r i o r e 
d i r e i t o dovéo palatino, e a p a r l e m e d i a e p o s t e r i o r da pha-

ringe. N o d i a 1 2 á s 4 h o r a s d a m a n h ã e r a u m c a d a v e r . 
P o r isso ou a angina membranosa m u d a de n a t u r ê z a , p a s -

s a n d o d ' u m p a r a o u t r o s i n d i v í d u o s , e d ' e s t e m o d o s e r á u m a 
m o l é s t i a e x c e p c i o n a l e n t r e t o d a s a s m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s , 
q u e , p e l o f ac to d e s e t r a n s m i t t i r e m , a p e n a s p o d e m g a n h a r 
d i f f e r e n ç a s e m q u a n t o á i n t e n s i d a d e , m a s n u n c a e m r e l a ç ã o 
á n a t u r e z a d e s e u s e l e m e n t o s m o r b i d o s ; ( 1 ) o u e n t ã o e n t r e 
a angina simples, e membranosa ha u n i c a m e n t e d i f f e r e n ç a 
d ' i n t e n s i d a d e , e n ã o m a i s . 

8 . ° O t r a c l a m e n t o , q u e m a i s a p r o v e i t a na c u r a da angina 

membranosa, t a m b é m n ã o c o n t r a r i a t a n t o a s u a n a t u r ê z a 
i n f l a m m a t o r i a , c o m o á p r i m e i r a v i s t a p a r e c e : — t e m - s e 
e x a g g e r a d o m u i t o o v a l o r d ' e s t e a r g u m e n t o . 

S e d i s c u t í s s e m o s por p a i x ã o , d i r í a m o s , t a l v e z , com B l a u d , 
—a medicação antiflogistica é a m a i s p r o v e i t o s a no t r a c t a -
m e n t o da angina membranosa ( 2 ) ; m a s n ã o é a s s i m ; e n ó s , 
q u e n ' e s l a d i s c u s s ã o a p e n a s s o m o s a n i m a d o s p e l o d e s e j o d ' a -
c h a r a v e r d a d e , n ã o c a r e c e m o s d e m e n t i r , p a r a c h e g a r m o s 
p o r b o m c a m i n h o ao nosso fim. — Se o tractamento antiflo-

gístico é g e r a l m e n t e a r r i s c a d o nos ú l t i m o s d i a s da m o l é s t i a , 
n ã o a c o n t e c e o m e s m o , q u a n d o s e a p p l i c a n o p r i m e i r o p e -

(1) A syjlis, a variola, a pustula maligna e t c . nunca se c o m m u n i c a m 

d ' individuo p a r a individuo com c a r a c t e r e s , que a u c l o r i s e m o u t r o s no -

m e s . 

(2) B l a u d . ob . c i t . pag . í . 

v 



r i o d o , po i s n ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s n ã o é r a r o s u s t a r o d e s e n -
v o l v i m e n t o d a s falsas membranas, e c u r a r r a d i c a l m e n t e a 
m o l é s t i a p e l o e m p r e g o e x c l u s i v o d e s a n g r i a s g e r a e s , o u lo-
c a e s . — E d e m a i s q u e r a z õ e s t e m o s nós p a r a a f f i r m a r , ' q u e 
as anginas simples, q u e c e d e r a o r d i n a r i a m e n t e a o s meios 

antiflogisticos, n ã o t o m a r i a m com o c o r r ê r do t e m p o um c a -
r a c t e r m a i s g r a v e p e l a a p p a r i ç ã o de falsas membranas, s e 
e s t e s m e i o s n ã o f o s s e m a t a c a r a m o l é s t i a l o g o n o s e u c o -
m e ç o ? 

D e s e n v o l v i d a s as falsas membranas, c o m e ç a m os p h e - -
n o m e n o s p r o v e n i e n t e s d ' u m a r e s p i r a ç ã o i n s u f B c i e n t e , e d a 
g e n e r a l i s a ç ã o da m o l é s t i a ; e é e n t ã o , q u e a medicação 

antiflogistica é q u a s i s e m p r e p e r i g o s a ; e p o r q u e ? — P o r q u e 
g e n e r a l i s a d a a m o l é s t i a , e e m b a r a ç a d a a r e s p i r a ç ã o , s u r -
g e m p h e n o m e n o s d e m a i o r m o n t a : — o o r g a n i s m o , a f f r o n -
t a d o p o r c a u s a s t a m d e p r i m e n t e s , r e a g e a t é a o u l t i m o r e -
c u r s o , e finalmente c e d e : — s e g u e - s e logo a adynamia, 

m a n i f e s t a d a p o r hemorrhagias, pequenez de pulso, lividez 

da pelle e t c . ; ; e é n ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , q u e os antiflogis-

ticos em g e r a l , e em e s p e c i a l a s e m i s s õ e s s a n g u í n e a s p r e -
j u d i c a m v i s i v e l m e n t e o s d o e n t e s , s u b t r a h i n d o - l h e s o e l e -
m e n t o m a i s p r e c i o s o , c o m q u e p o d e m a r r o s t a r a m o r t e q u e , 
i m p l a c a v e l , o s a m e a ç a ! . . P o r é m n ã o s e p e n s e q u e d e b a i x o 
d ' e s t e pon to de v is ta a angina membranosa se d i s t i n g u e d a s 
inflammações genuínas;— a c o n t e c e a e s t a mo lé s t i a o m e s m o 
q u e á nefrite, hepatite, pneumonia, e t c . , q u e , n ã o o b s t a n t e 
s e r e m d ' o r d i n a r i o inflammações francas, n e m por isso c e d e m 
s e m p r e aos m e i o s antiflogisticos. N ã o no's c o n s t a , q u e e s t a s 
m o l é s t i a s , a t t i n g i n d o o s e u p e r i o d o de exsudação plastica, 

suppuração, ou gangrena t e n h a m s ido f a v o r a v e l m e n t e t r a -
c t a d a s p o r e s t e s m e i o s , e n i n g u é m , p o r i s s o , l h e s c o n t e s t a o 
c a r a c t e r i n f l a m m a t o r i o : — p o r q u e c o n t e s t a T o , po i s , á angina 

membranosa ? 
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P a r a q u e o s antiflogisticos a p r o v e i t a s s e m s e m p r e n a c u r a 
d ' u m a flegmasia, e r a m i s t e r , q u e todos o s s e u s p e r í o d o s s e 
r e s u m i s s e m na flogose; n ' e s t e c a s o a s s a n g r i a s c o p i o s a s 
j u g u l a r i a m s e m p r e a m o l é s t i a . M a s d e s d e o m o m e n t o , e m q u e 
s ' e f f e c t u a a exsudação do plasma, e e s t e p e n e t r a , e se so l i -
d i f i ca na s u b s t a n c i a dos o r g a o s , as emissões sanguíneas p e r -
d e m m u i t o do s e u v a l o r , p o r q u e e n t ã o n ã o é a estagnação do 
sangue, m a s s i m a lesão de nutrição, e as alterações d'es-

tructura, q u e t r a d u z e m a n a t u r e z a , a i n d a i n f l a m m a t o r i a , 
m a s n ã o f logist ica da m o l é s t i a . E n t r e flogose e inflammação 

n i n g u é m , p o r c e r t o , d e s c o n h e c e as d i f f e r e n ç a s . « C'est àu 

début et dans la période d'accroissement, que les saigneés 

doivent être abundantes et répéteés. Mais quand la stase 

est effectueé, quand des exsudations ont déjà modifié la tex-

ture organique, la soustraction d'une grande quantitè de 

sang serait plus nuisible quutile. (1) 

A l é m d e q u e o t r a c t a m e n t o d ' e s t a s m o l é s t i a s v a r i a m u i t o 
c o m o o r g ã o a f f e c t a d o ; — e se a inflammação d o s o r g ã o s 
t h o r a c i c o s , e p a r e n c h i m a t o s o s r e q u e r s a n g r i a s c o p i o s a s , j á 
n ã o a c o n t e c e o m e s m o a r e s p e i t o da inflammação d a s m u -
c o s a s , e m q u e a s a n g r i a g e r a l o u loca l s ó p o r e x c e p ç ã o s e 
m o s t r a n e c e s s a r i a . N a s i n f l a m m a ç õ e s d ' e s t a s m e m b r a n a s 
a p r o v e i t a m p r i n c i p a l m e n t e os adstringentes energicos locaes, 

e s ã o e f f e e t i v a m e n t e e s t e s m e i o s , q u e m a i s v a n t a g e n s o f f e r e -
c e m no t r a c t a m e n t o da angina membranosa.—Ainda ha p o u -
c o s d i a s r e c e b e m o s c a r t a d o nos so d i s t i n c t o c o n d i s c í p u l o , 
e p a r t i c u l a r í s s i m o a m i g o , o s r . M a n o e l M a r i a d a R o z a , q u e 
t e n d o a i n f e l i c i d a d e d ' e n c e t a r na i lha do P i c o , d ' o n d e é n a -
t u r a l , a s u a c a r r e i r a c l i n i ca t r a c t a n d o u m a e p i d e m i a d e g a r -

rotilhos, etyphos, e e n s a i a n d o as m e d i c a ç õ e s , e os m e d i c a -
m e n t o s m a i s r e c o m m e n d a d o s p a r a a c u r a d a p r i m e i r a m o -
l é s t i a , a p e n a s p o u d e c o l h e r b o n s r e s u l t a d o s d ' a p p l i c a ç ã o 

(1) G i n t r a c ob . c i t . t o m . 2 . ° p a g . 6 7 7 . 
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tóp ica dos a d s t r i n g e n t e s f o r t e s , c o m o são o alúmen e nitrato 

de prata. O r a , s e n d o a s s i m , n ã o o b r a r ã o na angina mem-

branosa e s t e s m e i o s c o m o substituitivos, r e m o v e n d o o e s t a d o 
f l e g m a s i c o , do m e s m o m o d o q u e o b r a m o nitrato de prata, 

e sulphato de zinco n a s ophtalmius simples? 

F i n a l m e n t e , s e n d o & inflammação c a r a c t e r i s a d a e s s e n c i a l -
m e n t e p e l a hyperemio, e excitação neuro-vascular, e a c h a n -
d o - s e e s t e s d o i s e l e m e n t o s p e r f e i t a m e n t e b e m r e p r e s e n t a -
dos na angina membranosa, n ã o c a r e c e m o s d ' o u t r o s m o t i v o s , 
p a r a l he a s s i g n a r m o s o c a r a c t e r i n f l a m m a t o r i o . 

M a s s e r á a angina membranosa u m a inflammação especi-

fica? Q u a s i q u e j á nos p r o n u n c i a m o s s ô b r e e s t e p o n t o , m a s 
a i m p o r t a n c i a d o a s s u m p t o p e d e q u e s e j a m o s m a i s e x p l í -
c i t o s . 

Em q u e c o n s i s t e a especificidade mórbida? k moléstia 

especifica t e m s i d o t a m d i f e r e n t e m e n t e i n t e r p r e t a d a p e l o s 
p a t h o l o g i s t a s ; — a especificidade mórbida r e s s e n t e - s e t a n t o da 
o b s c u r i d a d e , e e x c l u s i v i s m o d o s s y s t e m a s , q u e d e s g r a ç a d a -
m e n t e p o v o a m a s c i e n c i a , q u e só o m e d i c o i n s e n s a t o o u s a r á 
d e f i n i l ' a s e m r e s e r v a . 

U m a m o l é s t i a d i z - s e especifica ou em r e l a ç ã o ás causas; 

ou em r e l a ç ã o a o s symptomas, marcha, e terminação; ou 
f i n a l m e n t e e m r e l a ç ã o a o tractamento; d ' o n d e n a s c e m a s 
especificidades—etiologica,—symptomatologica,— e thera-

peutica. 

Se p r o c u r a r m o s o elemento especifico da angina mem-

branosa n a s s u a s causas eficientes, t o d a s as n o s s a s i n v e s -
t i g a ç õ e s s e r ã o i n ú t e i s , e a especificidade etiologica da m o -
l é s t i a ( se r e a l m e n t e e x i s t e ) p a s s a r - n o s - h a d e s a p e r c e b i d a . 
N a d a h a m a i s o b s c u r o e c o n t r o v e r s o e m p a t h o l o g i a , d o q u e 
as c a u s a s e x t e r n a s da angina membranosa: — e d ' o n d e n o s 
v e m o d i r e i t o de c h a m a r especifica a u m a c a u s a , q u e n o s é 
c o m p l e t a m e n t e i g n o r a d a ? — Q u e m n o s d i z , q u e a c a u s a d a 
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angina membranosa p r o d u z e x c l u s i v a m e n t e e s t a m o l é s t i a , 
e o b r a d ' u m m o d o i n a c c e s s i v e l ás le i s p h y s i c a s , e c h v m i c a s , 
p a r a q u e , do m e s m o m o d o q u e ao virus syflitico, p o s s a m o s 
a s s i g n a r - l h e o caracter especifico? — P o r i s s o u m a de d u a s , 
o u h a v e m o s d e c h a m a r s o b r e n ó s o e p i t h e t o d ' i n c o n s e q u e n -
t e s , c o n c e d e n d o a especificidade etiologica a u m a m o l é s t i a , 
c u j a s c a u s a s d e s c o n h e c e m o s ; ou e n t ã o (e é e s t e o a l v i t r e 
m a i s p r u d e n t e ) h a v e m o s d e c o n f e s s a r a i n s o l u b i l i d a d e d o 
p r o b l e m a n o e s t a d o a c t u a l d a s c i e n c i a , e e s p e r a r d o f u t u r o 
o s e s c l a r e c i m e n t o s p r e c i s o s . 

T r o u s s e a u a d m i t t e e m t o d a s a s m o l é s t i a s d o i s e l e m e n t o s , 
um physiologico, ou commum, r e p r e s e n t a d o p e l a irritação, 

inflammação e t c . ; e o u t r o nosologico, q u e i m p r i m e ao p r i -
m e i r o , e c o n s e q u e n t e m e n t e a t o d a a m o l é s t i a um c a r a c t e r 
p a r t i c u l a r , a s s i g n a n d o - l h e u m a o r i g e m ú n i c a , — u m p r i n -
c i p i o e s p e c i a l , — e u m a n a t u r ê z a m a i s ou m e n o s b e m d e -
t e r m i n a d a , — e c o n s t i t u i n d o e m s u m m a a e s p e c i e m ó r b i d a . 
N a s m o l é s t i a s , em q u e p r e d o m i n a o elemento commum, a 
q u a n t i d a d e da c a u s a é t u d o , v . g . n a s inflammações fran-

cas; e t o d a s as d i f f e r e n ç a s , q u e se n o t a m n ' e s t a s m o l é s t i a s , 
d e v e m a t t r i b u i r - s e u n i c a m e n t e á d i v e r s i d a d e d a s o r g a n i -
s a ç õ e s , e s u s c e p t i b i l i d a d e s i n d i v i d u a e s : — e n ' a q u e l l a s , e m 
q u e p r e d o m i n a o elemento nosologico, ou especifico, as d i f -
f e r e n ç a s d ' o r g a n i s a ç ã o , e a q u a n t i d a d e da c a u s a s ã o n a d a 
em r e l a ç ã o á s u a q u a l i d a d e , a q u e m a m o l é s t i a d e v e t o d a 
a g r a v i d a d e , e c a r a c t e r e s d i s t i n c t i v o s ( 1 ) . O r a , a d m i t -
t i n d o m e s m o a s i d e i a s d e T r o u s s e a u , q u e f u n d a m e n t o 
t e m o s n ó s , p a r a a s s e v e r a r , q u e a angina membranosa d e v e 
o seu c a r a c t e r m a l i g n o a n t e s á n a t u r ê z a d a s s u a s c a u s a s , do 
q u e á s u a i n t e n s i d a d e , e d i f f e r e n ç a s d ' o r g a n i s a ç ã o i n d i v i -
d u a l , c o n c e d e n d o - l h e a s s i m u m l u g a r n a c l a s s e d a s m o l é s -
t i a s e s p e c i f i c a s ? 

(1) T r o u s s e a u e l in iq . c i t . p a g . 2 3 í . 
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Do m e s m o m o d o p e n s a m o s a r e s p e i t o da especificidade 
therapeutica da m o l é s t i a . 

S ã o b e m p o u c o s os agentes therapeuticos, c u j a a c ç ã o n ã o 
t e n h a s ido e n s a i a d a no t r a c t a m e n t o da angina membranosa 
( a c o n t e c e o m e s m o a t o d a s a s m o l é s t i a s c o m u m a i n d o l e 
m e n o s b e m c o n h e c i d a , ) , m a s , p o r d e s g r a ç a d a h u m a n i d a d e ! 
t o d o s o s e s f o r ç o s dos m é d i c o s t e e m s i d o p o u c o s p a r a d e s -
c o b r i r um m e d i c a m e n t o , ou r e m e d i o , q u e , c o m o a quina 
n a s febres intermittentes, o enxôfre na sarna, e o mercúrio 
na siflis, c o m b a t a com r e c o n h e c i d a s v a n t a g e n s a angina 
membranosa, p a r a m e r e c e r j u s t a m e n t e o n o m e d'especifico. 

Á l é m de q u e a especificidade therapeutica, p o r q u e e m -
b a r a ç a o p r o g r e s s o d a p h a r m a c o l o g i a ; — p o r q u e s ' o p p õ e aos 
s e u s p r i n c í p i o s m a i s r a c i o n a e s , e p o r m u i t a s o u t r a s r a z õ e s 
q u e o m i t t i m o s , é h o j e i n a d m i s s í v e l . 

Se q u i z e r e m , p o r é m , a f f e r i r a especificidade d a s m o l é s t i a s 
p e l a i n t e n s i d a d e e s i n g u l a r i d a d e d e s e u s s y m p t o m a s ; o u 
p e l a r a p i d ê z e i r r e g u l a r i d a d e d e s u a m a r c h a ; o u a i n d a p e l a 
s u a t e r m i n a ç ã o , e n t ã o c o n t é m c o m n o s c o , c o m o d e f e n s o r 
c o n v i c t o da especificidade da angina membranosa. 

M a s , s e n d o c e r t o , q u e n ã o h a d u a s m o l é s t i a s d o m e s m o 
n o m e , q u e s e a s s e m e l h e m e m todos o s s e u s e l e m e n t o s — , 
causas, symptomas, marcha, duração, terminação, e e ff eitos 
therapeuticos; e se p e q u e n a s d i f f e r e n ç a s em q u a l q u e r d ' e s t e s 
e l e m e n t o s b a s t a m , p a r a l h e s i m p r i m i r o c u n h o da especi-
ficidade, e n t ã o n ã o c o n h e c e m o s m o l é s t i a s , a q u e m e s t e c a -
r a c t e r d e i x e de c o m p e t i r ; — e a especificidade mórbida d o m i -
n a r á t o d a a p a t h o l o g i a . A pneumonia, a broncliite, a ery-
sipela, e o p r o p r i o furunculo, p o r q u e n u n c a s ' o b s e r v a m no 
l i v r o v i v o c o m o s m e s m o s c a r a c t e r e s , q u e o s p a t h o l o g i s t a s 
r e f e r e m em s u a s d e s c r i p ç õ e s , s e r ã o , po r i s so , m o l é s t i a s es-
pecificas.—Eis a s c o n s e q u ê n c i a s d e d i l a t a r d e m a s i a d a m e n t e 
o h o r i z o n t e d a s especificidades mórbidas. 
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P o r é m d i z - s e , — o c a r a c t e r e p i d e m i c o da angina membra-

nosa, só de p e r s i , é s u f i c i e n t e , p a r a nos r e v e l a r a s u a espe-

cificidade. — Q u e m p e n s a d ' e s t e m o d o , v i v e no ê r r o . A p a l a -
v r a epidemia, o u t r a vez o d i z e m o s , s i g n i f i c a u n i c a m e n t e a 
g e n e r a l i s a ç ã o d ' u m a c a u s a m ó r b i d a a u m o u m a i s p o v o s , e 
n u n c a a especificidade da m o l é s t i a e p i d e m i c a . Se e s t a s m o l é s -
t i a s o f f e r e c e m a l g u m a s v e z e s d i f f e r e n ç a s s a l i e n t e s n o s s e u s 
e l e m e n t o s , o m e s m o se v e r i f i c a a r e s p e i t o d a s sporadicas 

d o m e s m o n o m e . — São t a m f r e q u e n t e s a s e p i d e m i a s d e 
bronchites, ophtalmias, e pneumonias b e m c a r a c t e r i s a d a s , 
c o m o o s c a s o s s p o r a d i c o s d e s t a s m e s m a s m o l é s t i a s c o m u m 
a s p e c t o e x t r a o r d i n á r i o . 

T a e s d i f f e r e n ç a s m e r e c e m a n t e s o n o m e de especialidades 

ou singularidades, do q u e o de especificidades. 

O s h i s t o r i a d o r e s d a s g r a n d e s e p i d e m i a s , d e s e j a n d o e n -
c a r e c e r s e u s s e r v i ç o s , c o m e ç a m q u a s i s e m p r e a s d e s c r i p ç õ e s 
p o r g e n e r a l i d a d e s c l a s s i c a s , e p r e t e n c i o s a s s o b r e a especi-

ficidade d a m o l é s t i a e p i d e m i c a ; p o r é m , q u a n d o d a s c o n -
s i d e r a ç õ e s p h y l o s o p h i c a s , a q u e s ' e l e v a m , b a i x a m p r o s a i c a -
m e n t e á p r a t i c a , s ã o e l l e s o s p r i m e i r o s , m é d i c o s o r d i n a -
r i a m e n t e i l l u s t r a d o s , a r e c o n h e c e r e m a n e c e s s i d a d e de 
c o m b a t e r a m o l é s t i a e p i d e m i c a , s o c c o r r e n d o - s e a o s m e s m o s 
m e i o s , q u e a s c i e n c i a a c o n s e l h a c o n t r a a m e s m a a f f e c ç ã o , 
q u a n d o sporadica. 

N ã o n o s m i n g ô a m r a z õ e s , p a r a l e v a r m o s m u i t o m a i s á l é m 
a d e f ê z a d a p r i m e i r a a s s e r ç ã o ; p o r é m , a o t r a ç a r o p l a n o d ' e s t e 
t r a b a l h o , d e l i b e r a m o s e x p ô r u n i c a m e n t e o s a r g u m e n t o s 
p r i n c i p a e s , r e s e r v a n d o - n o s , p a r a e m l u g a r p r o p r i o d e s e n -
v o l v e r m o s v e r b a l m e n t e o a s s u m p t o t a n t o , q u a n t o a s u a 
t r a n s c e n d ê n c i a o c o m p o r t a . 



— 9 1 — 

k a n g i n a m e m b r a n o s a é s e m p r e u m a m o l é s t i a local no 
s e u c o m ê ç o . 

D i s c u t i n d o a o p i n i ã o do s r . k . M. B a r b o s a r e l a t i v a m e n t e 
a e s t e p o n t o , p a r e c e - n o s t e r m o s t r a d o b e m p a t e n t e a i n s u f -
f i c i e n c i a d e s e u s a r g u m e n t o s . O r a q u e m a t a c a com f u n d a -
m e n t o a g e n e r a l i s a ç ã o d ' u m a m o l é s t i a , d e f e n d e i n d i r e c t a -
m e n t e a s u a l o c a l i s a c ã o ; p o r isso p o u c o n o s r e s t a p a r a t e r m o > 
d a t a r e f a , q u e p é s a s o b r e n ó s . 

k p a t h o l o g i a d i v i d e as m o l é s t i a s g e r a e s em primiti-

vas, e consecutivas, c o n f o r m e d e s p o n t a m , ou n ã o com t o -
d o s o s c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s , q u e a s d i s t i n g u e m ( 1 ) . O r a o s 
p h e n o m e n o s m a i s g r a v e s da angina membranosa, — hemor-

ragias, albuminuria, paralysias, generalisação d a s falsas 

membranas, e t c . , s ã o e v i d e n t e m e n t e p o s t e r i o r e s á m a n i -
f e s t a ç ã o d a l e s ã o l o c a l . L o g o , s e q u i z e r m o s r e s o l v e r a q u e s -
t ã o n o c a m p o d o s p r i n c í p i o s g e r a e s d a p a t h o l o g i a , n ã o c a -
r e c e m o s d ' o u t r o s e s c l a r e c i m e n t o s , p a r a c r e r m o s q u e a an-

gina membranosa é s e m p r e u m a m o l é s t i a local no seu c o -
m ê ç o , e , q u a n d o m u i t o , u m a a f f e c ç ã o g e r a l c o n s e c u t i v a . 
M a s r a z õ e s d e m a i o r v u l t o v e e m f i r m a r - n o s e s t a c r e n ç a . 

T o d o s o s p a t h o l o g i s t a s m o d e r n o s c o n c o r d a m , e m q u e n o 
t r a c t a m e n t o da angina membranosa, se ja q u a l fó r a sua 
s é d e e p e r í o d o , a m e d i c a ç ã o loca l é t u d o ; — e o q u e m a i s 
n o s i m p r e s s i o n a , é q u e o s p r o p r i o s a p o l o g i s t a s da g e n e r a -
l i s a ç ã o dã m o l é s t i a logo d e s d e o s e u p r i n c i p i o p r o f e s s a m 
e x a c t a m e n t e e s t a s i d e i a s . 

D e s e j a n d o f a z e r b e m s e n t i r a i n c o h e r e n c i a d e s u a s o p i -
n i õ e s , d e l i b e r a m o s c o p i a r p a r a a q u i a l g u n s p e r í o d o s d e s e u s 
e s c r i p t o s s o b r e o t r a c t a m e n t o da m o l é s t i a . 

D iz o s r . k M. B a r b o s a a p a g . 1 7 7 da s u a memoria 

s ò b r e o crup, « o t r a t a m e n t o top ico é e s s e n c i a l p a r a a c u r a 

(1) Monnere t , p a t b . g e n e r . 1 . " vo l . pag . 67 . 
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do g a r r o t i l h o e da a n g i n a d i p h t h e r i c a , q u e o p r e c e d e q u a s i 
s e m p r e . P ó d e - s e p r e s c i n d i r d o t r a t a m e n t o g e r a l t a l v e z s e m 
g r a n d e p r e j u í z o p a r a o s d o e n t e s ; m a s d e n e n h u m m o d o d a 

m e d i c a ç ã o tóp ica s e m q u a s i a c e r t e z a d e v ê r s u c c u m b i r 
os e n f e r m o s , se a m o l é s t i a é de f ó r m a g r a v e , e t c . » Diz L a -
b o u l b e n e a p a g . 3 8 5 da o b r . c i t . ala medication topique 

compte aujourd'hui de beaux succès». Diz T r o u s s e a u a p a g . 
4 0 4 da s u a c l i n i ca « la medication topique malgré les op-

positions qu'elle rencontre aujourd'hui est la medication par 

excellence dans le traitement de la diphtérie ». 

S e são e s t e s o s s e n t i m e n t o s dos p a t h o l o g i s t a s , q u e m a i s 
s e d i s t i n g u e m n o c a m p o o p p o s t o a o n o s s o , q u e p e n s a r d a 
s u a o p i n i ã o s o b r e a q u e s t ã o , q u e s e a g i t a ? — D e s e j a r a m o s v e r 
m a i s c o h e r e n c i a em s u a s p a l a v r a s — scripta rnanent .— 

Se a angina membranosa é u m a m o l é s t i a , q u e d e s p o n t a 
s i m u l t a n e a m e n t e e m todos o s o r g ã o s ; — s e é u m a a f f e c ç ã o — 
totius substantiae—desde o s e u c o m e ç o , — c o m o e x p l i c a r as 
v a n t a g e n s d e m e d i c a m e n t o s , q u e d i r i g e m a s u a a c ç ã o u n i c a -
m e n t e a u m a s u p e r f í c i e l i m i t a d a ? — N ã o t e m o s c o n h e c i m e n t o 
d ' u m a s ó m o l é s t i a g e r a l , q u e c e d a e x c l u s i v a m e n t e a m e d i -
c a ç õ e s l o c a e s : s e r á , po i s , a angina membranosa u m a a f -
f e c ç ã o e x c e p c i o n a l d e b a i x o d ' e s t e p o n t o d e v i s t a ? — Q u e r e r -
s e - h a a c h a r n ' e s t a c i r c u m s t a n c i a o c a r a c t e r d a s u a e s p e c i -
f i c i d a d e ? T a l v ê z , m a s v e n h a a d e m o n s t r a ç ã o . 

P o r é m , a u g m e n t a n d o s e n s i v e l m e n t e a fibrina no s a n g u e 
d o s i n d i v í d u o s a f f e c t a d o s d ' e s t a m o l é s t i a , e p e r c o r r e n d o e s t e 
l i q u i d o t oda a e c o n o m i a , t a l v e z a l g u é m s e l e m b r e d ' i n f e -
r i r d ' a q u i a s u a g e n e r a l i s a ç ã o . — M a s q u a l é a o r i g e m d ' e s t a 
fibrina?—a s u a f o r m a ç ã o s e r á a n t e r i o r o u p o s t e r i o r á s m a -
n i f e s t a ç õ e s l o c a e s ? — S ã o q u e s t õ e s t r a n s c e n d e n t e s , c u j a 
d i s c u s s ã o n o s l e v a r i a m u i t o a l é m d o nosso f i m ; p o r isso r e s -
t r i n g i r - n o s - h e m o s a d i z e r , 1 . ° q u e o e x c e s s o de fibrina no 
s a n g u e i n f l a m m a t o r i o é a t t r i b u i d o p e l o s c h i m i c o s á t r a n s f o r -
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m a ç ã o d'albumina p e l a i n f l u e n c i a do acido chlorydrico, f o r -
m a d o no o r g a n i s m o á c u s t a da electricidade animal; em 
q u a n t o q u e o s m é d i c o s a l l e m ã e s q u e r e m q u e e s t a s u b s t a n -
c i a s e j a f o r m a d a n a m a s s a dos t e c i d o s , q u a n d o l e s a d o s , e 
d ' a h i s e j a l e v a d a p e l o s lymphaticos á m a s s a s a n g u í n e a ( 1 ) : 
2 . ° q u e , n ã o se s a b e n d o ao c e r t o , s e a fibrina, q u e a b u n d a 
n o s a n g u e i n f l a m m a t o r i o , é c a u s a o u e f fe i to d a s m a n i f e s -
t a ç õ e s l o c a e s , é , a i n d a a s s i m , a s e g u n d a o p i n i ã o , q u e e n -
c o n t r a e n t r e o s m é d i c o s d e f e n s o r e s m a i s a u c t o r i s a d o s . 

M a s , a i n d a m e s m o q u e a f o r m a ç ã o d a f i b r i n a n o s a n g u e 
p r e c ê d a a l e s ã o loca l , o m e s m o r a c i o c í n i o p r o v a r á a g e n e r a -
l i s a ç ã o da angina simples, e em g e r a l de t o d a s as inflamma-

çôes genuínas, em q u e o a u g m e n l o de fibrina no s a n g u e é 
u m p h e n o m e n o c o n s t a n t e ; e n ò s n ã o d e s e j a m o s d e m o n s t r a r , 
s e n ã o q u e e n t r e a angina simples e membranosa a p e n a s m e -
d e i a a i n t e n s i d a d e , e n ã o a q u a l i d a d e de s e u s e l e m e n t o s 
c o n s t i t u i n t e s . 

P o r o u t r o l a d o , o q u e r e p r e s e n t a o a u g m e n t o d e fibrina 

em t o d o o s a n g u e , s e n ã o u m a dyserasia fibrinosa, ou flegma-

zica ? O r a , se q u i z e s s e m o s n ' e s t a q u e s t ã o v a l e r - n o s d ' a u c t o -
r i d a d e s , d i r í a m o s com Y i r c h o w , — a fibrina inflammatoria 

n a s c e s e m p r e d ' u m a l e s ã o , p r e v i a m e n t e d e s e n v o l v i d a uos 
s o l i d o s ; p o i s a i n d a ha p o u c o o s á b i o a l l e m ã o e s c r e v i a a t o d a 

a dyserasia durável tem a sua origem fora do sangue. » (2) 
A i n d a se a r g u m e n t a c o n t r a a n a t u r ê z a i n f l a m m a t o r i a , e 

l o c a l i s a ç ã o da angina membranosa, i n v o c a n d o p h e n o m e n o s , 
q u e se d e s e n v o l v e m no c o r r ê r da m o l é s t i a , t a e s s ã o a unes-

thesia, a albuminuria, as hemorrhagias espontaneas, e a f o r -
m a ç ã o de falsas membranas em q u a l q u e r p o n t o do t e g u m e n t o 
i n t e r n o , o u e x t e r n o . 

[1] P a t b o l o g i e C e l l u l a i r e par Yi rchow (pag. 125; Pa r i s 1861 , 

(2) Yi rchow ob. c i t . pag . 111. 
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E s t u d a m o s ha a n n o s a p a l h o l o g i a g e r a l da inflammação, 

m a s a i n d a n ã o e s q u e c e m o s , q u e a adynamia e ataxia p o d e m 
s e r c o n s e q u ê n c i a s d'inflammações, a l i á s geminas:— e se o 
e l e m e n t o n e r v o s o é um f a c t o r c o n s t a n t e da inflammação,— 

a q u e m p o d e r ã o r e p u g n a r t a e s c o n s e q u ê n c i a s ? — S e a s s i m 
é, e se á g r a v i d a d e da angina membranosa, c o m o u m a in-

flammação v i o l e n t a , a c r e s c e a i n s u f i c i ê n c i a d ' u m a f u n c ç ã o 
t a m p r e c i s a a o s ac to s da v i d a , c o m o é a respiração, n ã o ca--
r e c e m o s de f o r ç a r o e s p i r i t o , p a r a c o n c e b e r m o s , e e x p l i c a r -
m o s p l a u s i v e l m e n t e a a p p a r i ç ã o d a s hemorrhagiaspassivas, 

anesthesia, e albuminuria n o s ú l t i m o s d i a s da m o l é s t i a . 
— E se na angina simples n ã o se n o t a m o r d i n a r i a m e n t e 
e s t e s p h e n o m e n o s , n ã o é p o r q u e a s u a n a t u r e z a s e j a d i f -
f e r e n t e , m a s s i m p o r q u e h a n ' e l l a d e m e n o s r e l a t i v a m e n t e 
á angina membranosa a asphyxia, e t o d a s as s u a s c o n s e -
q u ê n c i a s . 

T e m o s p a r a n ó s , q u e a angina membranosa d e v e a s u a 
g r a v i d a d e m a i s á s e d e d a s falsas membranas, do q u e ao s e u 
c a r a c t e r g e r a l , ou e s p e c i f i c o , A. stomatite membranosa, q u e , 
n o d i z e r d e t o d o s o s m é d i c o s , t e m a m e s m a n a t u r ê z a , q u e 
a laringite e tracheite membranosas, só p o r e x c e p ç ã o l e v a 
o e n f e r m o á s e p u l t u r a : e p o r q u e ? p o r q u e as falsas mem-

branas do stomatite, d e s e n v o l v e n d o - s e na b ô c c a , d e i x a m 
d e s e m p e d i d o o c a n a l r e s p i r a t ó r i o , e p o r c o n s e q u ê n c i a n a d a 
e m b a r a ç a m a l i b e r d a d e da hematose. 

G o m o e x p l i c a r , p o i s , as paralasias diphthericas?—OD.r 

F a u r e s u p p õ e q u e n o s v e n t r í c u l o s c e r e b r a e s , i n f l u e n c i a d o s 
pe l a affecção diphtherica, ha u m a exsudação pseudo-membra-

nosa, q u e d e t e r m i n a c o m p l e t a ou i n c o m p l e t a m e n t e a a b o l i -
ç ã o d a s f u n c ç õ e s nos o r g ã o s a f f e c t a d o s . — O u t r o s j u l g a m q u e 
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a inflammação l oca l , r e s i d e n t e na m u c o s a d i g e s t i v a ou r e s -
p i r a t ó r i a , p a s s a d e c a m a d a e m c a m a d a a t é a o s i n v o l u c r o s 
do e i x o cerebrospinal, p r o d u z i n d o a s s i m as paralysias c o n s e -
c u t i v a s . — S e m c a m i n h a r m o s m a i s l o n g e , d i g a - s e d e s d e j á , 
q u e t r a b a l h o s anatomo-pathologicos de T r o u s s e a u e B l a c h e 
i n f i r m a m t a e s h y p o t h e s e s . 

B o u r d o n a t t r i b u e o p h e n o m e n o e x c l u s i v a m e n t e á asphyxia: 
o u t r o s á albuminúria:—outros a i n d a ao e s t a d o anemico :— e 
M a i n g a u l t , a q u e m a s c i e n c i a d e v e os ú l t i m o s s e r v i ç o s s o b r e 
o a s s u m p t o , d e p o i s d e t e r p r o v a d o p o r s u a s o b s e r v a ç õ e s , 
q u e e n t r e a albuminuria, e paralysias diphthericas n ã o ha 
r e l a ç ã o d e c a u s a l i d a d e , e s f o r ç a - s e p o r d e m o n s t r a r q u e e s -
t a s paralysias r e p r e s e n t a m u m a m a n i f e s t a ç ã o s y m p a t h i c a 
da intoxicação geral, que c o n s t i t u e a e s s e n c i a da m o l é s t i a . 
( 1 ) É es t a a o p i n i ã o g e r a l m e n t e a c c e i t a ; p o r é m n ó s , q u e n ã o 
s a b e m o s s u s t e n t a r e x c l u s i v i s m o s e m m e d i c i n a , e p o r q u e n ã o 
a d m i l t i m o s essa intoxicação geral na angina membranosa, e s -
t a m o s c o n v e n c i d o s , q u e a inflammação local de c o n j u n c t o 
com a asphyxia e estado anemico, a q u e a g r a v i d a d e da m o -
lés t i a e a s e v e r i d a d e da d i e t a l e v a m r a p i d a m e n t e o d o e n t e , 
n o s d ã o a r a z ã o s u f f i c i e n t e n ã o só d a s paralysias diphthericas, 
c o m o t a m b é m da albuminuria, hemorrhagias passivas e t c — 
E se a asphyxia n a d a i n f l u e no d e s e n v o l v i m e n t o d ' e s t a s para-
lysias, c o m o a f f i r m a M a i n g a u l t , q u a l é a r a z ã o , p o r q u e e l l a s 
s ã o m a i s f r e q u e n t e s na laringite e trucheite, do q u e na sto-
matite e pharingite membranosas? 

C o m e ç a n d o o r d i n a r i a m e n t e a paralysia diphthericapelo 
véo Ao paladar, p o r q u e n ã o h a v e m o s c o m p a r á T a ás paraly-
sias do intestino e bexiga, q u e t a n t a s vezes se s e g u e m á peri-
tonitc e cistyte ? 

P o d e m r e p l i c a r - n o s , s e t a e s f o s s e m as c a u s a s da paraly-

(1) De l a p a r a l y s i e d i p h t h e r i q u e par le D . r Maingaul t ( pag . . 120 e se -

gu in tes ) . Pa r i s 18G0. 
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sia diphtherica, d e v i a e s t a d e s e n v o l v e r - s e d u r a n t e a m o -
l é s t i a , e p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e l la t o c a s s e o s e x t r e m o s da 
s u a g r a v i d a d e , e n ã o na convalescença, e a t é m u i t o d e p o i s , 
c o m o a s m a i s d a s v e z e s a c o n t e c e . P a r e c e - n o s c o n t r a p r o d u -
c e n t e a r e p l i c a . P o i s , se e s t a s paralysias f o s s e m a r e v e l a ç ã o 
d ' u m a intoxicação — totius substantim—, c u s t a t a n t o a c o m -
p r e h e n d e r a s u a m a n i f e s t a ç ã o , d e p o i s de c u r a d a a m o l é s t i a , 
c o m o c u s t a a c o m p r e h e n d e r o e f f e i to s e m c a u s a . — E n ã o 
v e n h a m d i z e r - n o s , q u e essa intoxicação a i n d a p e r s i s t e p o r 
a l g u m t e m p o , d e p o i s d e d i s s i p a d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s l o c a e s , 
p o r q u e n ã o h a r a z ã o e s c l a r e c i d a , a q u e m n ã o r e p u g n e a 
e x i s t e n c i a d ' u i n a intoxicação g e r a l , s e m u m ú n i c o s y m p t o m a 
a p r e c i a v e l . 

A l e m de q u e , s e o p h e n o m e n o f i l i a s se d ' u m a intoxicação 

geral, p a r e c e o b v i a a n e c e s s i d a d e d ' u m a t h e r a p e u t i c a e s -
p e c i f i c a p a r a o r e m o v e r ; e n ã o a c o n t e c e a s s i m , po i s q u e o 
p r o p r i o M a i n g a u l t , d ' a c ô r d o c o m todos o s m é d i c o s d ' a c t u a -
l i d a d e , t e m n o t a d o , q u e a medicação tonico-estimulante, só 
de p e r s i , c u r a v a n t a j o s a m e n t e t a e s paralysias, e n i n g u é m 
s e g u r a m e n t e d e s c o n h e c e q u e é e s t e o t r a c t a m e n t o m a i s p r o -
v e i t o s o na c u r a do estado anemico. 

R e l a t i v a m e n t e á albuminuria diphtherica b a s t a d i z e r , q u e 
a p r e s e n ç a A'albumina n a s u r i n a s é um p h e n o m e n o t a m v u l -
g a r nos a c t o s d a v i d a , q u e r n o e s t a d o d e s a ú d e , q u e r n o 
e s t a d o d e m o l é s t i a , q u e n i n g u é m , e m b o a f é , p ô d e i n v o -
c a l ' o p a r a r e f o r ç a r , o u a t a c a r d a f r e n t e q u a l q u e r o p i n i ã o 
s ô b r e a n a t u r ê z a d ' u m a m o l é s t i a . A albumina a p p a r e c e p o r 
v e z e s n a s u r i n a s dos d o e n t e s a f f e c t a d o s àeperitonite, pneu-

monia, bronchite, pleuresia, e t c , e n e m p o r i s s o e s t a s m o l é s -
t i a s t e e m p e r d i d o o c a r a c t e r d ' i n f l a m m a ç ã o genuína, q u e 
todos l h e c o n f e r e m . A 1 1 . a o b s é r v a ç ã o , r e f e r i d a p e l o s r . B . 
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A. G o m e s na s u a memoria s ô b r e a m o l é s t i a de B r i g t , d á - n o s 
n o t i c i a d ' u u i c a s o d e pleuro-pneumonia b e m c a r a c t e r i s a d a 
com albuminúria intercurrente. — A i n d a tem s ido n o t a d o o 
m e s m o p h e n o m e n o , d e p o i s d e f o r t e s e x c i t a ç õ e s v a s c u l a r e s : 
— d e p o i s d ' u m a cop iosa a l i m f t n t a ç ã o : — d e p o i s d a s u p p r e s s ã o 
l a c t e a : — e a t é n o m a i s p e r f e i t o e s t a d o d e s a ú d e . — Q u e a d m i -
r a , p o i s , q u e a albuminuria a p p a r e ç a no u l t i m o p e r i o d o da 
angina membranosa, c a r a c t e r i s a d o p r i n c i p a l m e n t e p e l o es-

tado anemicoeasphyxia, q u e , no d i z e r de t o d o s , s ã o as c a u -
s a s e s p e c i a e s d o p h e n o m e n o ? 

M a s n e m s e m p r e e s t e s s y m p t o m a s s ' o b s e r v a m n o d e c u r s o 
da m o l é s t i a ; — n e m s e m p r e as falsas membranas se desen-

volvem e m q u a l q u e r p o n t o d o o r g ã o c u t â n e o , e m b o r a p r e -
v i a m e n t e i r r i t a d o p o r vesicatorio, o u o u t r a s u b s t a n c i a i r -
r i t a n t e ; — n e m s e m p r e a anesthesia, — albuminuria, — e 
as hemorrhagias espontaneas se n o t a m n ' e s t a a f f e c ç ã o , a i n d a 
m e s m o nos s e u s ú l t i m o s d i a s , e na c o n v a l e s c e n ç a . — Q u e 
c o n c l u i r , po i s , d a a u s ê n c i a d ' e s t e s p h e n o m e n o s e m a l g u n s 
c a s o s , s e n ã o q u e a angina membranosa só a l g u m a s v e z e s se 
g e n e r a l i s a ? 

M a s t e r á e l l a s i d o s e m p r e da m e s m a n a t u r ê z a ? — E i s s t r i -
c t a m e n t e o q u e s e n o s p e r g u n t a . 

S a b e m o s b e m q u e a angina membranosa se t r a d u z a l -
g u m a s v e z e s , l ogo n o s e u c o m e ç o , p o r s y m p t o m a s g e r a e s , e 
p e r i g o s o s ; m a s s e r á d i f f e r e n t e a s u a n a t u r ê z a e m t a e s 
c a s o s ? N ã o o a c r e d i t a m o s , p o r q u e nos r e p u g n a a e x i s t e n -
c ia d ' u m a m o l é s t i a com d u a s n a t u r ê z a s d i f f e r e n t e s . — S e p o r 
q u a l q u e r c i r c u m s t a n c i a v a r i a a n a t u r ê z a d ' u m a m o l é s t i a , 
l a m b e m d e v e v a r i a r - l h e o n o m e ; p o r i s so , s e a l g u m a s v e z e s 
a angina membranosa se d e s e n v o l v e com c a r a c t e r e s t am e x -
t r a o r d i n á r i o s , q u e l h ' i m p r i m a m u m c u n h o e s p e c i a l , e n t ã o 
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n ã o l h e c h a m e m o s — angina membranosa; — e n t ã o t r o q u e -
m o s - l h ' o n o m e p o r o u t r o , q u e m e l h o r e x p r i m a a s u a í n -
d o l e . 

Q u a n d o a m o l é s t i a i n v a d e d ' e s t e m o d o ; — q u a n d o d e s -
p o n t a p o r p h e n o m e n o s g e r a e s , i n c u l c a n d o u m a affecção— 

totius substantice ; p o r q u e n ã o h a v e m o s de c r ê r q u e o i n -
d i v i d u o é e n t ã o a t a c a d o n ã o d ' u m a , m a s s i m u l t a n e a m e n t e 
de d u a s m o l é s t i a s , — angina membranosa e affecção ty-

phoide, c o m p l i c a n d o - s e m u t u a m e n t e ? P o i s n ã o a c o n t e c e o 
m e s m o a r e s p e i t o d e t o d a s a s m o l é s t i a s c o m u m a n a t u r ê z a , 
a l i á s b e m d e f i n i d a ? — N ã o v e m o s n ó s , q u e á pneumonia, 

q u e o r d i n a r i a m e n t e c o m p l i c a a grippe, f a l t a m os s e u s c a r a -
c t e r e s m a i s d i s t i n c t i v o s ? E p o r v e n t u r a o u s a r á a l g u é m a d m i t -
t i r n ' e s t a m o l é s t i a d u a s n a t u r e z a s d i í f e r e n t e s ? — N ã o , p o r -
q u e c a d a m o l é s t i a t e m u m a só n a t u r ê z a : — a s s i m o e n s i n a 
a p a t h o t o l o g i a g e r a l . 

P a r e c e , p o i s , m a i s n a t u r a l a d m i t t i r u m a angina membra-

nosa simples, c o m e ç a n d o p o r s e r loca l , p a r a m a i s t a r d e se g e -
n e r a í i s a r , ou n ã o , c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s i n d i v i d u a e s , e a 
i n t e n s i d a d e d a s c a u s a s ; — e u m a angina membranosa c o m -
p l i c a d a de affecção typhoide, q u e se t r a d u z , logo no s e u c o -
m e ç o , p o r p h e n o m e n o s g e r a e s — totius substantice : — do 
q u e s u p p ô r , q u e a m o l é s t i a t e m d u a s n a t u r ê z a s d i f f e r e n t e s , 
o q u e n ã o s e h a r m o n i s a com os p r i n c í p i o s f u n d a m e n t a e s da 
p a t h o l o g i a . 

D e t u d o , q u a n t o d e i x a m o s e s c r i p t o , d e c o r r e m l o g i c a m e n t e 
a s s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s g e r a e s : 

1 . a A angina membranosa é u m a m o l é s t i a c o n t a g i o s a . 
2 . a É á s v i c i s s i t u d e s a t m o s p h e r i c a s q u e d e v e a t t r i b u i r - s e 

o s e u m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o nos ú l t i m o s a n n o s . 
B . a É u m a m o l é s t i a e s s e n c i a l m e n t e i n f l a m m a t o r i a . 
4 . a C o m e ç a s e m p r e p o r s e r i o c a l , p a r a m a i s t a r d e s e g e -



— 9 9 — 

n e r a l i s a r , o u n ã o , c o n f o r m e a s c o n d i ç õ e s i n d i v i d u a e s , e i n -
t e n s i d a d e d a s c a u s a s e f i c i e n t e s . 

8 .* A p p a r e c e a l g u m a s v e z e s c o m p l i c a d a de affecção ty-
phoide. 
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ERRATAS PRINCIPAES 

Pag. Linh. Erros 
12 15 ipiiepsia 
16 29 revellando 
24 10 ó tempo 
27 31 ipedemia 
32 21 passados 

» 23 ipedemia 
33 13 Pareçe-nos, que é este 

o caminho 

41 17 «membronosa 
45 17 os 
46 2 ipedemias 
57 23 conhcce 
62 16 este 

94 23 do stomatite 

Emendas 
epilepsia 
revelando 
o tempo 
epidemia 
passadas 
epidemia 
Parece-nos sêr 

o caminho, 
membranosa 
as 

epidemias 
conhece 
esta 
da stomatite 
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